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APRESENTAÇÃO 

 

Este projeto de tese de doutorado se enquadra na área da pedagogia da natação e possui 

como tema central a avaliação da competência aquática de crianças. A área da natação infantil 

já havia sido minha opção enquanto tema de pesquisa no período de realização do mestrado, 

entretanto a dificuldade em encontrar instrumentos de avaliação voltados à área da natação 

infantil e, além disso, capazes de fornecer dados válidos e fidedignos, tornou-se um obstáculo 

para a realização de pesquisas nessa área de estudo. A partir dessa constatação, optou-se por 

realizar estudo de validação de um instrumento que avalia a competência aquática de crianças 

com a finalidade de contribuir com pesquisadores, que como eu, possuem o propósito de 

realizar pesquisas e colaborar com a área da natação infantil. Assim, esta tese de doutorado 

possui, como tema central, a validação transcultural de um teste que avalia a competência 

aquática de crianças com idades entre 3 e 6 anos. 

Na busca da adequada apresentação dos dados desta pesquisa, este projeto de tese foi 

organizado da seguinte forma: uma introdução ao tema central da pesquisa; seguida de três 

capítulos (cada capítulo correspondente a um artigo científico) e considerações finais. Os três 

artigos e seus respectivos objetivos são:  

“Instrumentos de Avaliação de Crianças no Meio Aquático:  uma revisão sistemática” 

é o primeiro artigo apresentado e tem como objetivo identificar e descrever instrumentos que 

se referem à avaliação do comportamento aquático de crianças e a partir disso, analisar os 

achados à luz do conceito de competência aquática a fim de fornecer um panorama dessa área 

para pesquisadores e professores da natação infantil. 

“Validação Transcultural da Escala de Erbaugh” é o segundo artigo apresentado e tem 

como objetivo realizar a validação transcultural do instrumento, por meio da tradução, 

adaptação e análise de evidências de validade e fidedignidade da Escala de Erbaugh. 

“Efeito da Idade e da Experiência no Desenvolvimento da Competência Aquática em 

Crianças de 3 a 6 Anos” é o terceiro artigo apresentado e tem como objetivo identificar e 

compreender a contribuição das variáveis idade e tempo de experiência na competência 

aquática de crianças de 3 a 6 anos.  

Este estudo foi submetido previamente ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul e obteve parecer favorável (nº 2.532.306 – ANEXO A). Após a 

aprovação, foi realizado contato com escolas de natação e clubes esportivos situados na cidade 

de Porto Alegre, RS, para verificar o interesse em participarem da pesquisa. Ao demonstrarem 

interesse, a pesquisadora deslocava-se até o estabelecimento para realizar, pessoalmente, o 



 

 

contato com os proprietários ou coordenadores do estabelecimento para maiores 

esclarecimentos e assinatura do Termo de Consentimento Institucional (APÊNDICE B). Em 

seguida, contato era estabelecido diretamente com os pais/responsáveis e com as próprias 

crianças com o propósito de obter o consentimento de ambos após serem esclarecidos sobre a 

pesquisa. Se obtido o assentimento da criança e a assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido por parte dos pais ou responsáveis (APÊNDICE D), a coleta de dados era 

realizada.  

O ingresso no doutorado em Ciências do Movimento Humano da UFRGS ocorreu em 

agosto de 2016. A qualificação do projeto ocorreu em dezembro de 2017. Nesse período 

também o projeto foi enviado ao Comitê de Ética da UFRGS. Assim que o projeto foi aprovado 

deu-se início à etapa de coleta de dados.  O período de coleta de dados teve duração de 18 meses 

e foi finalizado em setembro de 2019, quando deu-se início ao período de análise dos dados, 

escrita e revisão da tese, totalizando um período de 48 meses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

RESUMO 

 

A identificação, bem como o acompanhamento do nível de competência aquática de crianças 

fornecem subsídios para pautar programas de ensino do nadar. A utilização de instrumentos 

avaliativos válidos e fidedignos garante qualidade e confiabilidade à medida obtida. Assim, o 

presente estudo aborda o tema avaliação na área do ensino da natação e se divide em três 

estudos, conforme descrição a seguir: (i) identificar protocolos avaliativos do comportamento 

aquático de crianças em cinco base de dados por meio das palavras "children", “assessment” 

and “swimming” e seus sinônimos e discuti-los à luz do conceito de competência aquática; (ii) 

realizar a validação transcultural da Escala de Erbaugh, por meio da tradução, adaptação e 

análise de evidências de validade e fidedignidade do mesmo, tendo, como protocolo, a avaliação 

da competência aquática de 368 crianças com idades entre 3 e 6 anos; (iii) compreender os 

efeitos da idade e do tempo de experiência na competência aquática, dividindo as 368 crianças 

avaliadas pela Escala de Erbaugh em grupos por faixa de idade e por tempo de experiência. 

Foram encontrados os seguintes resultados: (i) 62 instrumentos avaliativos foram identificados, 

entre eles Escala de Erbaugh e Water Orientation Test of Alyn foram os mais citados. Poucos 

instrumentos utilizaram o termo competência aquática em sua construção. Poucos instrumentos 

abordaram habilidades de outros esportes aquáticos, assim como poucos avaliaram as crianças 

em ambientes com diferentes características aquáticas. (ii) A Escala de Erbaugh, após processo 

de tradução e adaptação, apresentou evidências de validade baseada no conteúdo do 

instrumento. Evidências com base em varáveis externas, como a validade preditiva e 

discriminante, também foram demonstradas. Além disso, o instrumento apresentou evidência 

de validade com base na estrutura interna do instrumento. Os dados obtidos da Escala também 

se mostraram fidedignos. (iii) Idade e tempo de experiência influenciaram a competência 

aquática, embora a idade tenha exercido influência maior, além disso, com o aumento da idade, 

há aumento na influência de fatores do ambiente e, conforme aumenta a experiência, aumenta 

a diferença de competência aquática entre crianças mais velhas e mais jovens. Esses resultados 

asseguram a possibilidade de avaliação precisa e confiável da competência aquática por meio 

da Escala de Erbaugh no âmbito do ensino da natação para crianças. Nesse caso, os profissionais 

poderão pautar o planejamento e suas decisões metodológicas com base nesses resultados. 

Palavras-chave: Validação. Escala de Erbaugh. Competência aquática. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The identification and the monitoring the level of aquatic competence of children provide 

subsidies for swimming education programs. The use of valid and reliable assessment 

instruments ensures quality and reliability to the measure obtained. So, the present study 

discusses the evaluation on the swimming teaching. It was divided into three studies. Their 

objectives were: (i) to identify assessment protocols for children’s aquatic behavior in five 

databases using words "children", “assessment” and “swimming” and their synonyms and to 

discuss the results using the aquatic competence concept; (ii) to perform the cross-cultural 

validation of Erbaugh Scale through the translation, adaptation and analysis of validity and 

reliability evidences., using, as a protocol, the assessment of the aquatic competence of 368 

children aged between 3 and 6 years; (iii) to understand the effects of age and time of experience 

on aquatic competence, dividing the 368 children into groups by age and time of experience. 

The following results were found: (i) 62 evaluation instruments were identified. Erbaugh Scale 

and Water Orientation Test of Alyn were the most cited instruments. Few instruments used the 

term aquatic competence. Few instruments approach skills of other aquatic sports, moreover 

few instruments assessed children on environments with different aquatic characteristics. (ii) 

The Erbaugh Scale, after translation and adaptation process, presented evidence of validity 

based on the content. Evidence based on external variables, such as predictive and discriminant 

validity, has also been demonstrated. In addition, the instrument presented evidence of validity 

based on the internal structure. The data also proved to be reliable. (iii) Age and time of 

experience influenced aquatic competence, although age exerted greater influence than age. 

There is increase on the influence of environmental factors with increasing age. Besides that, 

as experience increases, the difference in aquatic competence between older and younger 

children also increases. These results ensure the possibility of accurate and reliable assessment 

of aquatic competence in the context of teaching swimming for children. In this case, the 

professionals will be able to guide the planning and its methodological decisions based on these 

results. 

Palavras-chave: Validation. Erbaugh Scale. Aquatic competence. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 
Entende-se que a especificidade do ato de nadar está relacionada ao ambiente em que é 

praticado, o meio aquático. Isso porque o ser humano não é, por princípio, um ser aquático. 

Diversas forças atuam neste meio e estas maximizam as dificuldades que se estabelecem na 

relação homem/água (CASTRO, CORREIA e WIZER, 2016). Para deslocar-se de forma 

competente na água, a criança necessita coordenar um conjunto de complexas ações multi-

articulares em um meio que restringe fortemente o seu deslocamento (GUIGNARD et al., 

2017), de forma que não basta apenas gerar propulsão, é necessário, também, minimizar as 

forças de arrasto produzidas pelo meio em resposta ao movimento realizado pelo indivíduo, ou 

seja, o deslocamento competente é resultado da interação do indivíduo com o meio aquático 

(GUIGNARD et al., 2017). Por estas razões, o deslocamento torna-se um desafio para o 

aprendiz. Conhecer, entender e facilitar o processo de apropriação do ser humano quanto às 

características do ambiente aquático são atribuições da área da pedagogia da natação. 

No contexto teórico da pedagogia da natação, tem-se dado preferência ao termo 

“competência aquática” em substituição ao termo “saber nadar”. Isso porque, segundo autores 

como Moran et al. (2012) e Quan et al. (2015), “saber nadar”, no que se refere aos programas 

de ensino da natação, costuma estar atrelado à execução dos quatro estilos competitivos de 

nado. Já o conceito de competência aquática amplia o significado do termo, abrangendo, 

também, habilidades de sobrevivência aquática, entre elas a flutuação, a entrada e saída da água, 

o mergulho, entre outros. 

Nesse sentido, o termo “competência aquática” está relacionado a um conjunto de 

habilidades, comportamentos e conhecimentos que aprimoram a relação homem/ambiente 

aquático. Este termo vem assumindo novos significados nos últimos anos, sendo discutido por 

diversos autores (QUAN et al., 2015; MORAN et al., 2012; LANGENDORFER, 2015) que 

têm demonstrado preocupação com os números que retratam mortes por afogamento no mundo, 

principalmente quando se trata da população infantil. De acordo com a World Health 

Organization (WHO) 372.000 pessoas morrem afogadas no mundo a cada ano, mais de 90% 

dessas mortes ocorrem em países de baixa e média renda (WHO, 2014). Ainda, o afogamento 

está entre as primeiras cinco causas de morte de pessoas com idade entre 1 e 14 anos em mais 

da metade de 85 países pesquisados (WHO, 2014). 

Pesquisas na área da pedagogia da natação têm dirigido os olhares aos casos de 

afogamento e suas relações com as habilidades aquáticas, assim novas abordagens 

metodológicas para o ensino da natação e, com elas, novos significados para o termo 
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competência aquática vem surgindo. Moran et al. (2012), Langendorfer (2015) e Quan et al. 

(2015) descrevem a necessidade de retomar os objetivos que pautaram a prática da natação na 

sua origem, baseada na sobrevivência e, assim defendem uma abordagem pelo desenvolvimento 

da competência aquática. 

Não há consenso ainda sobre o conceito e as habilidades que compreendem o construto 

competência aquática. Quanto a isso, Quan et al. (2015) ressaltam a necessidade de definir o 

conceito e estabelecer as habilidades que o compõe para pautar os programas de ensino da 

natação e avaliar a qualidade dos mesmos. Assim, saber nadar os quatro estilos competitivos de 

nado não abrange habilidades aquáticas suficientes para se obter sucesso na relação indivíduo-

ambiente aquático. Isso porque bons nadadores em piscinas são, muitas vezes, despreparados 

para enfrentar águas abertas (LANGENDORFER, 2015). O ambiente de piscina é controlado, 

enquanto ambientes aquáticos externos variam na temperatura, correntes, ondas 

(LANGENDORFER, 2015; MORAN et al., 2012). Segundo Langendorfer (2011), a 

competência aquática não pode ser entendida como um conceito estático e permanente, mas 

como um comportamento sistêmico, assim se utiliza do modelo de restrições de Newell (1986) 

para explicá-lo. Segundo Langendorfer (2011), o desenvolvimento da competência aquática 

parte da relação entre o indivíduo, o ambiente e a tarefa a ser realizada, ou seja, um indivíduo 

que se diz capaz de nadar 500 m na piscina, pode não ser capaz de nadar os mesmos 500 m em 

outro ambiente, como no mar, por exemplo. Da mesma forma, um indivíduo capaz de nadar 

1000 m na piscina, pode não ser capaz de flutuar durante alguns minutos no mesmo ambiente.  

Nesse sentido, a perspectiva de Newell (1986) propõe três categorias de restrições que 

interagem e influenciam um sistema, afetando o desenvolvimento de padrões de movimento: 

(i) do organismo, (ii) do ambiente e (iii) da tarefa. Para que surjam novos padrões de movimento 

aquático, é necessário que ocorram mudanças em, pelo menos, um dos elementos da tríade 

organismo-ambiente-tarefa (NEWELL, 1986). O sistema precisa, então, se adaptar às novas 

condições impostas pelas mudanças em uma ou mais restrições em um processo chamado de 

auto-organização. Esse novo estado de organização do comportamento, revelado a partir do 

processo de auto-organização, surge à medida que formas mais antigas de comportamento 

perdem estabilidade (KAMM, THELEN e JENSEN, 1990). 

Assim, para desenvolver a competência aquática, indivíduos necessitam lidar com 

várias informações disponíveis no ambiente de prática, além daquelas inerentes à própria tarefa 

almejada (MEDINA-PAPST, BORDINI e MARQUES, 2015). Nesse caso, fatores relacionados 

ao ambiente, como características da intervenção, oportunidade de prática variada e 

encorajamento para a prática, bem como fatores relacionados à tarefa, como adaptação das 
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regras, utilização de materiais, possibilitam ao profissional do ensino da natação manipular o 

contexto de aprendizagem de modo a potencializar a aquisição de novas habilidades (HIND e 

PALMER, 2007). 

Em meio à discussão sobre o que é competência aquática e sobre quais as habilidades 

que a compõe, torna-se relevante a reflexão sobre a qualidade do processo de ensino-

aprendizagem presente nas escolas de natação e como é possível identificar a qualidade desse 

processo. Quanto a isso, embora do ponto de vista teórico, seja possível sugerir que a área do 

ensino da natação vem desenvolvendo novas perspectivas, do ponto de vista prático, é possível 

observar que as aulas de natação têm assumido propósitos ainda mais relacionados ao alto 

rendimento, a um estilo de vida saudável e aos aspectos terapêuticos da prática (CANOSSA et 

al., 2007), distanciando-se das características que influenciaram a prática da natação em sua 

origem, que estava mais associada aos aspectos utilitários, como a sobrevivência 

(AVRAMIDIS, 2011). Quan et al. (2015) salientam que as aulas de natação têm dirigido mais 

atenção para a aprendizagem dos estilos competitivos de nado e menos para os aspectos 

relacionados à segurança aquática e prevenção de afogamentos. Stallman, Junge e Blixt (2008) 

propõem, até mesmo, metodologia de ensino da natação na qual os conteúdos baseiam-se na 

prevenção de afogamentos.  

Percebe-se que o ensino da natação enfrenta reformulações quanto aos conceitos e 

objetivos que lhe são atribuídos, entretanto revisão realizada por Lobo da Costa (2010) aponta 

para a reduzida representação do tema “pedagogia da natação” em periódicos especializados. 

Exemplo disso é a questão levantada por Canossa et al. (2007) sobre a qualidade dos serviços 

prestados por escolas de natação. Assim, Lobo da Costa (2010) ressalta a importância de 

identificar as qualidades essenciais de um ensino da natação que seja bem-sucedido. Logo, a 

utilização de instrumentos avaliativos na prática pedagógica contribui com dados importantes 

sobre a qualidade do trabalho desenvolvido e, ainda, permite repensar a prática pedagógica, os 

conteúdos ensinados, o desempenho dos alunos, aumentando assim, a qualidade dos programas 

aquáticos oferecidos à sociedade. 

A avaliação, nesse contexto, é uma estratégia valiosa de verificação da qualidade dos 

processos de ensino-aprendizagem e de identificação do nível de competência aquática dos 

alunos envolvidos. Os resultados obtidos das avaliações fornecem informações com potencial 

para o reconhecimento das falhas e êxitos do processo, indicando a necessidade de novas 

estratégias de ensino, abordagens diferenciadas com determinados alunos, adaptações nas 

atividades oferecidas, ou seja, reflexão, por parte do professor e do aluno, do contexto 
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pedagógico, e, a partir disso, o mapeamento de estratégias efetivas para o desenvolvimento da 

competência aquática (MORENO-MURCIA, 2005). 

Para o estabelecimento de metas na elaboração do planejamento, a identificação das 

características do aprendiz em período anterior ao início da intervenção é de grande relevância. 

Além disso, deve constar no planejamento a análise das aquisições motoras obtidas pelo 

aprendiz ao longo do período interventivo, bem como ao final, de modo a constatar a eficácia 

do planejamento adotado (HIND e PALMER, 2007). Com isso, a avaliação deveria ser 

entendida como uma aliada nesse processo, visto que, currículo, pedagogia e avaliação são 

importantes dimensões que se relacionam e determinam a qualidade de um programa motor 

(PENNEY et al., 2009).  

Segundo Chróinín e Cosgrave (2013), a avaliação da aprendizagem possibilita que 

alunos e professores mantenham a concentração nos aspectos mais relevantes da ação, fornece 

feedback para professor e aluno quanto ao processo de aprendizagem, e fornece informações 

importantes para a reestruturação do planejamento. Dessa forma, impacta positivamente na 

aprendizagem, tanto do professor, quanto dos alunos. Embora a avaliação contribua 

sobremaneira em diferentes aspectos do planejamento da aprendizagem, o que se observa, na 

prática, é que ela continua sendo problemática no ensino dos esportes (TOLGFORS e ÖHMAN, 

2016). Além disso, Leonardi et al. (2017) salientam a escassez de estudos dedicados à 

discussão, proposta e validação de instrumentos de avaliação da aprendizagem.  

Embora existam instrumentos avaliativos para o contexto da natação, como os propostos 

por Langendorfer e Bruya (1995) e Moreno-Murcia (2005), a quantidade de critérios de 

avaliação, bem como a descrição oferecida por esses critérios oferecem informações limitadas 

sobre o desenvolvimento da competência aquática. Nesse sentido, o instrumento proposto por 

Erbaugh (1981) analisa o indivíduo do ponto de vista da qualidade do movimento e, ainda, 

fornece informações sobre o desempenho aquático da criança por meio da distância percorrida. 

A Escala de Erbaugh (EE) tem como objetivo avaliar as habilidades aquáticas de crianças em 

idade pré-escolar (2 a 6 anos). As características de cada fase são descritas com detalhes, 

fazendo referência a todos os segmentos do corpo.  

As tarefas da EE correspondem às habilidades exigidas no meio aquático (ERBAUGH, 

1981). Embora não inclua todas as habilidades relacionadas à competência aquática (também 

não há consenso sobre quais seriam todas essas habilidades), ela parece ser apropriada para 

avaliar a competência aquática de crianças na faixa etária que se propõe a avaliar. Cada tarefa 

é composta por itens que representam etapas do processo de desenvolvimento das habilidades 
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aquáticas e, ainda, incluem detalhes da distância percorrida, movimento de braços e pernas. Os 

itens são organizados e numerados pela ordem de dificuldade (APÊNDICE A).  

Assim, para a primeira tarefa da EE, que corresponde à Tarefas de Salto, existem 18 

itens. O primeiro, e o mais simples, recebe a pontuação 1, já o último e mais difícil dos itens, 

recebe a pontuação 18. Além dessa, as seguintes tarefas são avaliadas: Locomoção: Tarefas em 

Decúbito Ventral; Locomoção: Tarefas em Decúbito Dorsal; Locomoção: Movimento de 

Pernas; Tarefas de Mergulho (da borda) e Tarefas de pegar objeto no fundo da piscina.    

A “Tarefa de Saltos” é composta por 18 itens e refere-se ao modo como a criança 

desempenha a tarefa de entrar na água. Ela pode realizar a tarefa entrando na água pela escada 

ou saltando de forma independente e deslocando-se até o professor.  A “Locomoção: Tarefas 

em Decúbito Ventral” é composta por 14 itens e refere-se ao modo como a criança mantém a 

posição e desloca-se no meio líquido em decúbito ventral. O deslocamento pode ocorrer com o 

auxílio do professor ou de materiais e, em crianças de nível mais avançado, sem auxílio externo.  

Na “Locomoção: Tarefas em Decúbito Dorsal” a criança desloca-se na posição de decúbito 

dorsal. O deslocamento, nesse caso, pode ocorrer com ou sem auxílio do professor ou de 

materiais de flutuação. Esta tarefa é composta por 15 itens. 

A quarta tarefa é a “Locomoção: Movimento de Pernas” e refere-se exclusivamente ao 

padrão de movimento de pernas executado pela criança no deslocamento ventral. Também pode 

ocorrer com ou sem auxílio. Esta tarefa é composta por 14 itens.  Três itens compõem “Tarefas 

de Mergulho”. Esta corresponde ao modo como a criança realiza o movimento de entrar na 

piscina saltando da borda em direção à água. Essa tarefa diferencia-se das "Tarefas de Salto" 

em função de o contato do corpo da criança com o meio aquático realizar-se primeiramente 

com a cabeça. Quatro itens compõem a “Tarefa de pegar objeto no fundo da piscina". Esta 

refere-se à habilidade de controle respiratório e submersão envolvidos na tarefa de buscar 

objetos que estão mergulhados no fundo da piscina. Os itens variam desde o mergulho parcial 

e momentâneo da criança na busca pelo objeto imerso até o mergulho e deslocamento 

independente da criança na busca pelo objeto.   

Erbaugh (1981) sugere que a sequência das tarefas do instrumento seja alterada de 

acordo com o nível de experiência apresentado pela criança. Nesse caso, crianças que já 

apresentam experiência no meio aquático deverão realizar o teste na seguinte ordem: 1 – 

Locomoção: Tarefas em Decúbito Ventral; 2 – Locomoção: Tarefas em Decúbito Dorsal; 3 – 

Locomoção: Movimento de Pernas; 4 – Tarefas de Mergulho; 5 – Tarefas de buscar objeto no 

fundo da piscina; 6 - Entrada: Tarefas de Salto. Para as crianças que não possuem experiência 

no meio líquido, a sugestão é que as tarefas do instrumento avaliativo sejam propostas na 
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seguinte ordem: 1 – Tarefas de buscar objeto no fundo da piscina; 2 – Locomoção: Tarefas em 

Decúbito Ventral; 3 – Locomoção: Movimento de Pernas; 4 – Locomoção: Tarefas em 

Decúbito Dorsal; 5 - Entrada: Tarefas de Salto; 6 – Tarefas de Mergulho.    

A objetividade e a reprodutibilidade da EE foram verificadas pela autora do instrumento 

em 1978. Erbaugh (1978) encontrou valores de coeficiente de correlação intraclasse variando 

entre 0,98 e 0,99, encontrou, também, índice de concordância entre avaliadores entre 85,9% e 

96,4%. Os resultados encontrados para a consistência entre as tentativas e consistência entre 

dias foram maiores ou iguais a 0,94 e 0,84, respectivamente. Esses valores demonstram que o 

instrumento é apropriado para avaliar o desempenho aquático de crianças em idade pré-escolar.  

Wizer, Franken e Castro (2016) verificaram níveis de reprodutibilidade da EE, em sua 

versão original. A concordância intra-avaliador variou entre considerável e quase perfeita, 

dependendo da tarefa. Quando a análise foi de objetividade, a concordância interavaliador 

variou entre “pobre” e “moderada”, em dependência de tarefa. Bradley, Parker e Blanksby 

(1996) realizaram o procedimento para análise de concordância intra-avaliador com 3 meses de 

intervalo entre as duas avaliações. O índice de concordância foi de 0,98.   

Erbaugh utilizou o instrumento, por ela descrito, em diversos estudos. Primeiramente, a 

EE foi utilizada para acompanhar a evolução das habilidades aquáticas de crianças por um 

período de um ano a um ano e seis meses (ERBAUGH, 1981). Erbaugh (1986a) investigou os 

efeitos de diferentes períodos de prática na realização das habilidades aquáticas, com auxílio da 

Escala. Também em 1986, Erbaugh (1986b) utilizou duas entre as seis tarefas da Escala 

(Locomoção: Tarefas em Decúbito Ventral e Tarefas em Decúbito Dorsal) para examinar a 

relação entre massa e tamanho corporal com o desempenho motor aquático. O instrumento de 

Erbaugh (1981) tem se mostrado eficiente na identificação das mudanças do comportamento 

motor aquático (XAVIER FILHO e MANOEL, 2008).   

Bradley, Parker e Blanksby (1996) utilizaram versão reduzida da EE para comparar o 

desempenho de crianças que participaram de aulas de natação diariamente e semanalmente por 

um período de 10 aulas. A versão reduzida da EE foi desenvolvida para avaliar o desempenho 

de crianças no deslocamento na posição de decúbito ventral. Segundo Bradley, Parker e 

Blanksby (1996), o instrumento mostrou-se apropriado para medir o desempenho aquático 

infantil. Já Parker, Blanksby e Quek (1999), utilizando a Escala Modificada de Erbaugh, 

salientam a incompatibilidade encontrada, em alguns casos, entre o desempenho da ação das 

pernas, que se encontrava em um determinado nível e a ação dos braços, que não se mostrava 

compatível com a esperada para aquele nível. Como a EE envolve a análise do corpo inteiro e 

não por segmento, essa característica impossibilita a categorização da criança em mais de um 
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nível, quando na verdade isso seria necessário para descrever adequadamente o nível de 

desenvolvimento aquático em que a criança se encontra (WIZER, FRANKEN e CASTRO, 

2016). Assim, Parker, Blanksby e Quek (1999), utilizando a mesma sequência, estabeleceram 

a análise por componentes da ação.  

Além disso, Parker, Blanksby e Quek (1999) salientaram a necessidade de haver um 

nível anterior ao nível 1, ou seja, nível 0, para aquelas crianças que demonstravam relutância 

na execução das tarefas solicitadas. E ainda, os autores ressaltaram que os diferentes padrões 

de movimento encontrados na ação de pernas de crianças com pouquíssima experiência em 

meio aquático não foram abarcados pela EE. Como recomendação, Parker, Blanksby e Quek 

(1999) sugerem a inclusão dessas ações, bem como a inclusão do nível zero quando a criança 

não apresenta nenhuma condição ou ainda, se recusa a realizar a atividade. O mesmo estudo 

investigou o percentual de concordância entre a primeira e a segunda avaliações efetuadas pelo 

mesmo avaliador com um intervalo de 6 meses entre ambas. Foram encontrados valores iguais 

em 63% para a avaliação da ação das pernas, 65% para ação dos braços e 67% para a ação das 

pernas durante o deslocamento em decúbito ventral. O restante foi avaliado em um nível mais 

baixo na segunda avaliação. Segundo os autores, as discordâncias eram esperadas em função 

do grande intervalo entre a primeira e a segunda avaliação.   

É interessante salientar que Wizer, Franken e Castro (2016) também encontraram as 

mesmas dificuldades na utilização da versão original da EE. O tipo de avaliação proposto na 

EE original dificulta a caracterização da criança em um único nível, quando, na verdade, ela 

apresenta características de diferentes níveis. Crianças, em processo inicial de aprendizagem de 

uma habilidade apresentam inconsistência na execução da habilidade, podendo apresentar 

componentes da ação em diferentes níveis do processo de aprendizagem. Nesse sentido, a 

simples observação e constatação das mudanças por meio de um instrumento avaliativo não é 

suficiente. Nem sempre é simples comparar valores de medida, devido, muitas vezes, à falta de 

validade e confiabilidade da medida obtida nas avaliações.  

As dificuldades encontradas no uso da EE justificam a necessidade de novos estudos a 

fim de estabelecer, de modo mais objetivo, procedimentos para sua aplicação, para não haver 

imprecisões nas situações em que as crianças apresentam diferenças intrínsecas aos padrões. 

Além desses aspectos, acredita-se que a falta de dados válidos e fidedignos, proporcionados 

pelo instrumento, justifiquem a sua pouca utilização no contexto da natação infantil. Dessa 

forma, é importante considerar a relevância de se obter medidas válidas, fidedignas e 

reprodutíveis nesse contexto. A medida, utilizada em testes de avaliação motora e psicossocial, 

necessita passar por um tratamento com o intuito de garantir fidedignidade ao valor obtido. Da 
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mesma forma, para que um instrumento de avaliação forneça medidas válidas a respeito do que 

se está medindo, é necessário passar por um processo de validação frente ao construto 

pesquisado. Ambos processos têm a função de garantir qualidade e propriedades métricas à 

medida obtida (PASQUALI, 2009a).  

De acordo com Messick (1989), validação se refere à avaliação do grau em que 

evidências empíricas e fundamentos teóricos suportam a adequação das interpretações e ações 

com base nos resultados de testes. Primi, Muniz e Nunes (2009) ressaltam que se um 

instrumento não possui evidências de validade, não há segurança sobre a legitimidade das 

informações obtidas por meio do instrumento. Existem diferentes maneiras de se evidenciar a 

validade de um instrumento. Segundo Messick (1989), evidências de validade não devem ser 

encaradas como alternativas de mensurar a validade de um instrumento, mas são fontes de 

evidências que complementam umas às outras na tentativa de ampliar o grau em que as 

evidências empíricas e os fundamentos teóricos suportam a adequação das interpretações de um 

teste. As evidências podem ter como base o conteúdo do instrumento, o processo de resposta, 

a estrutura interna, a relação com variáveis externas e as consequências da testagem.  

Pesquisadores e profissionais, com frequência, pautam suas decisões com base nos 

resultados obtidos a partir de instrumentos de avaliação, entretanto quando utilizados em 

contexto distinto daquele para o qual foram elaborados, instrumentos de avaliação podem sofrer 

interferências em seus resultados, de modo que adaptações se tornem necessárias para adequar-

se às exigências do contexto a fim de manter resultados válidos e fidedignos. Nos casos em que 

se pretende utilizar um instrumento de avaliação em uma região com cultura e idioma distinto 

daquele para o qual o instrumento foi elaborado, a validação transcultural faz-se necessária 

(VALLERAND, 1989; BEATON et al., 2000). Os resultados obtidos em um processo de 

validação são limitados para aquela população naquele contexto, não devendo ser generalizado 

para outras populações (YUN e ULRICH, 2002). 

Nesse caso, o processo de validação tende a ser mais dispendioso, visto que envolve a 

tradução e adaptação do instrumento e ainda, discussões sobre o mesmo (BEATON et al., 

2000). A tradução compõe o primeiro passo do processo de validação transcultural de um 

instrumento de avaliação (VALLERAND, 1989; BEATON et al., 2000; MATTOS et al., 2006). 

Esse passo consiste na elaboração de uma versão preliminar no idioma alvo (VALLERAND, 

1989). Vallerand (1989) cita três métodos de tradução mais comumente utilizados. São eles: 

tradicional, por comitê e tradução invertida. Diversos autores sugerem o método da tradução 

invertida, haja vista que esse apresenta resultados mais confiáveis, por envolver número maior 

de profissionais (VALLERAND, 1989; BEATON et al., 2000; MATTOS et al., 2006).  
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Embora dois tradutores sejam suficientes para o processo de tradução invertida, quatro 

é o número recomendado (VALLERAND, 1989; BEATON et al., 2000; MATTOS et al., 

2006). Sugere-se primeiramente, que dois tradutores independentes sejam recrutados para o 

processo de tradução do idioma de origem para o idioma alvo. Beaton et al. (2000) defendem 

que um dos tradutores deve estar consciente dos conceitos analisados. O objetivo desse tradutor 

é estabelecer tradução mais rigorosa do ponto de vista acadêmico, garantindo que termos 

específicos da área mantenham a equivalência nessa perspectiva. A intenção do segundo 

tradutor é realizar tradução que reflita a linguagem coloquial, assim destacando termos que 

podem trazer ambiguidade para a tradução. A seguir, estas duas traduções são remetidas a 

outros dois tradutores, para que esses tentem reproduzir o instrumento para a língua original. A 

finalidade desse procedimento é garantir que essa versão se aproxime o máximo possível da 

versão original do instrumento. Ao término dos processos de tradução e tradução inversa, 

obtêm-se quatro versões, duas na língua portuguesa e duas na língua de origem do instrumento. 

Em posse das quatro versões, é indicada a avaliação e modificação das versões 

preliminares, até chegar a uma versão experimental. Para a elaboração de uma versão 

experimental a partir das quatro versões, Vallerand (1989) sugere uma abordagem do tipo 

comitê, ou seja, análise das versões obtidas é realizada por um grupo de especialistas. Existem 

diferentes maneiras de compor o comitê. Em uma delas, o comitê é composto pelos 

pesquisadores e também pelos envolvidos na tradução do instrumento. De acordo com 

Vallerand (1989) esse não é o tipo de comitê mais eficiente, no entanto, entre as possibilidades 

existentes é o mais viável, já que o comitê mais eficiente inclui, além dos especialistas citados 

anteriormente, o autor do instrumento. Essa condição, em muitos casos, inviabiliza esse tipo de 

comitê. Além do mais, o que garante a qualidade da análise é a realização de uma avaliação 

minuciosa e sistemática. Após a elaboração da versão experimental, inicia-se a busca por 

evidências de validade do instrumento. 

A substituição da visão fragmentada de validade – desmembrada em conteúdo, critério 

e construto – pelo termo evidências de validade vem sendo aprimorada, especialmente pelas 

contribuições de Messick (1989). O autor questiona a definição de validade de construto, 

enquanto afirma que validade de conteúdo e critério sempre apresentarão informações 

referentes ao construto pesquisado. Conclui-se, então, que quase toda a informação sobre o teste 

fornecerá subsídios para sua validade de construto, por esse motivo, todo estudo de validade, 

em certa medida, é uma verificação da validade de construto do instrumento (ANASTASI, 

1986). 
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A partir dessas considerações, foi proposta uma nova abordagem direcionada aos 

estudos de validação. Nesse caso, o conceito de validação passa a referir-se ao grau em que 

fundamentos teóricos e evidências empíricas suportam as interpretações e ações realizadas a 

partir dos escores obtidos pelo teste (MESSICK, 1989). Importante ressaltar que, de acordo 

com Messick (1995), validade não deve ser entendida como uma propriedade do instrumento 

de avaliação, e sim dos escores obtidos pelo instrumento. Isso porque o resultado do teste é 

obtido como resultado da interação entre diversos fatores, ou seja, o escore obtido não ocorre 

apenas como resultado da estrutura do item, ele também tem relação com o indivíduo que 

responde, bem como com o contexto de aplicação do instrumento.  

Diversas técnicas compõem esse processo. A obtenção de fontes de evidência de 

validade pode ter como base o conteúdo do instrumento, o processo de resposta, a estrutura 

interna, a relação com variáveis externas e as consequências da testagem. Entretanto, estudos 

dessa natureza nem sempre contemplam diferentes fontes de evidências, fazendo-se necessário 

esclarecer que a quantidade, bem como a qualidade das evidências de validade de um 

instrumento, determina a consistência do processo de validação. Evidências baseadas no 

conteúdo levantam dados sobre a representatividade dos itens em relação aos conceitos 

(PASQUALI, 2009b). Para tal é necessário enviar a versão experimental para um conjunto de 

juízes, com conhecimento do que está sendo medido para que estes analisem o instrumento. 

Para Vallerand (1989), a determinação dessa evidência é um processo subjetivo e não 

quantitativo. Para reduzir a subjetividade do julgamento, é solicitado aos juízes que analisem o 

instrumento por meio de uma escala do tipo Likert. De acordo com Valentini et al. (2008), a 

escala Likert permite investigar a consistência no julgamento das diferentes opiniões 

solicitadas.  

Outra possibilidade de se obter evidências com base no conteúdo do instrumento é 

solicitar o julgamento de pessoas que utilizarão o instrumento na prática sobre a 

representatividade e a relevância dos itens em relação ao construto, isso porque a dificuldade 

na compreensão dos itens não deve se constituir em fator complicador na resposta dos sujeitos 

(PASQUALI, 2009a). Esta avaliação poderá ser realizada fazendo uso da escala do tipo Likert.  

Já evidências baseadas no processo de resposta, de acordo com Primi, Muniz e Nunes (2009), 

levantam dados sobre os processos mentais envolvidos na resposta do indivíduo. Esse tipo de 

evidência é ainda pouco utilizado, sendo mais comum em testes na área da Psicologia 

Cognitiva.  

Evidências baseadas nas relações com variáveis externas são obtidas relacionando os 

resultados do teste com algum critério (YUN e ULRICH, 2002). Um exemplo claro disso é 
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quando se tem outro teste já validado para correlacionar os resultados, nesse caso trata-se da 

validade concorrente. No entanto, esse procedimento nem sempre é possível, exigindo assim, 

meios alternativos de obtenção de evidências dessa natureza. Uma possibilidade é verificar a 

associação entre os escores do teste com uma variável externa obtida posteriormente à coleta 

da informação pelo teste a ser validado (PASQUALI, 2009a). De acordo com Primi, Muniz e 

Nunes (2009), exemplos de variáveis utilizadas como critério são: desempenho profissional, 

notas escolares, acidentes de trabalho, diagnóstico psiquiátrico. Alta associação entre o teste e 

o critério indica que o teste conseguiu prever uma situação futura. A capacidade discriminativa 

de um instrumento é outro meio de evidenciar a validade baseada em variáveis externas. Nesse 

caso, a capacidade discriminativa tem relação com a sensibilidade com que um instrumento é 

capaz de diferenciar níveis de um construto.  

Evidências baseadas na estrutura interna do instrumento indicam o quanto a relação 

entre os itens do instrumento e suas dimensões são coerentes com a estrutura proposta pela 

teoria (PRIMI, MUNIZ e NUNES, 2009). Análises fatoriais exploratórias e confirmatórias, bem 

como análises da consistência interna, compõem alguns dos métodos de obtenção das 

evidências de validade baseadas na estrutura interna do instrumento. Por último, é importante 

avaliar as evidências de validade com base nas consequências da testagem, já que a importância 

maior da busca por evidências de validade de um instrumento reside nos benefícios de sua 

utilização em contexto aplicado. Assim, esse tipo de evidência busca verificar se o uso do 

instrumento tem trazido benefícios ou malefícios no contexto aplicado.  

A precisão de um instrumento também é outra característica que garante qualidade às 

medidas obtidas. Refere-se à capacidade de reproduzir um resultado de forma consistente e 

precisa em diferentes situações (PILATTI, PEDROSO e GUTIERREZ, 2010). Para Pasquali 

(2009b), a precisão ou fidedignidade de um instrumento significa a capacidade de um teste 

medir sem erros. Entre as técnicas para avaliar a precisão de um instrumento, Vallerand (1989) 

cita a técnica de teste e reteste para avaliar a estabilidade temporal do instrumento e a análise 

da consistência interna, que se refere à homogeneidade das medidas obtidas por meio dos itens 

que compõem um teste. Objetividade e reprodutibilidade também são consideradas técnicas de 

obtenção do coeficiente de fidedignidade do instrumento (HOPKINS, 2000). É importante 

salientar que a reprodutibilidade de um teste indica a consistência de medidas em sucessivas 

aplicações, em um mesmo grupo de pessoas, por um mesmo avaliador, enquanto a objetividade 

refere-se à administração de um teste por mais de um avaliador, em um mesmo grupo de 

pessoas, com o objetivo de verificar o grau de concordância interavaliadores. 
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Assim, a qualidade de um instrumento é aferida pelo estabelecimento de evidências de 

validade e ainda, o estabelecimento da precisão ou confiabilidade da medida. Quando precisas 

e válidas, as medidas obtidas por meio de um instrumento de avaliação permitem escolhas de 

maior qualidade por parte dos profissionais. 

Deste modo, a relevância dessa pesquisa reside no fato de que a obtenção de evidências 

de validade da EE garantirá qualidade na interpretação dos escores do teste que, por sua vez, 

fornecerão subsídios para a organização do contexto pedagógico relativo ao ensino das 

habilidades aquáticas. Considerando a relevância do tema sobre avaliação no âmbito da 

pedagogia da natação infantil, este estudo possui, como objetivo geral, realizar a adaptação 

transcultural e buscar evidências de validade da EE e foi organizado em quatro capítulos. O 

primeiro capítulo refere-se à introdução geral da pesquisa. Os demais capítulos referem-se aos 

artigos originados da pesquisa. Assim, o segundo capítulo apresenta o Estudo 1, que tem como 

objetivo identificar e descrever instrumentos que se referem à avaliação do comportamento 

aquático de crianças e a partir disso, analisar os achados à luz do conceito de competência 

aquática. Constitui o terceiro capítulo o Estudo 2 que visa realizar a validação transcultural da 

EE, por meio da tradução, adaptação e análise de evidências de validade e fidedignidade do 

instrumento. O quarto capítulo refere-se ao Estudo 3 que busca identificar e compreender a 

contribuição das variáveis idade e tempo de experiência na competência aquática de crianças 

de 3 a 6 anos. Por fim, o quinto capítulo descreve as considerações finais da tese. 
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2 ESTUDO 1 - INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DE CRIANÇAS NO MEIO 

AQUÁTICO: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

RESUMO 

 

O objetivo desse estudo foi identificar e descrever instrumentos que se referem à avaliação do 

comportamento aquático de crianças, por meio de uma revisão sistemática, e discutir os achados 

à luz do conceito de competência aquática. A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: 

SPORTDiscus with Full Text (EBSCO), MEDLINE Complete (EBSCO), EMBASE, Web of 

Science e PubMed. Foram incluídos artigos, teses e dissertações em língua portuguesa, inglesa, 

espanhola e francesa, sem restrição quanto ao tipo de estudo e período de publicação do 

material. A estratégia de busca identificou, inicialmente, 14.099 estudos, dentre eles, 62 estudos 

foram considerados elegíveis. Como alguns dos estudos abordaram os mesmos instrumentos, 

foi possível diferenciar 21 instrumentos para avaliação do comportamento aquático de crianças 

sem deficiência e 15 instrumentos para avaliação de crianças com deficiência. De maneira geral, 

os instrumentos foram similares quanto às tarefas abordadas na avaliação, entretanto os 

instrumentos para crianças com deficiência demonstraram maior preocupação em abordar 

tarefas relacionadas à adaptação da criança no meio aquático, enquanto os instrumentos 

voltados para crianças sem deficiência apresentaram maior preocupação com as tarefas 

relacionadas à natação propriamente dita. Quantos aos critérios de avaliação, instrumentos para 

crianças com deficiência costumam utilizar o nível de autonomia da criança na execução da 

tarefa, enquanto instrumentos de avaliação para crianças sem deficiência utilizam, 

preponderantemente, a qualidade da execução da tarefa. Considera-se importante salientar que 

para ser competente na água, uma criança deve ser capaz de executar habilidades aquáticas 

básicas e específicas de diferentes esportes aquáticos além da natação, e ainda, ser capaz de 

aplicá-las em ambientes com características distintas e, nesse caso, os instrumentos de avaliação 

encontrados se mostraram ainda limitados. Com isso, percebe-se a urgência de discutir o 

conceito de competência aquática, a partir da problematização dos instrumentos de avaliação, 

pois estes parecem ser um ponto de partida importante para qualificar programas de ensino do 

nadar. 

Palavras-chave: Ensino. Competência aquática. Avaliação. 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

A aquisição de habilidades no âmbito motor não ocorre de forma espontânea (KELLY, 

DAGGER e WALKLEY, 1989) e, ao mesmo tempo, envolve um processo complexo que impõe 

grande desafio aos aprendizes. Esses necessitam lidar com várias informações disponíveis no 

ambiente de prática, além daquelas inerentes à própria tarefa almejada (MEDINA-PAPST, 

BORDINI e MARQUES, 2015). Fatores relacionados ao ambiente, como características da 

intervenção, oportunidades e encorajamento para a prática, bem como fatores relacionados à 

tarefa, como adaptação das regras da atividade, são situações que oportunizam ao professor de 

Educação Física interferir no ambiente de aprendizagem motora vivenciado pelo aprendiz de 

modo a potencializar a aquisição de novas habilidades (HIND e PALMER, 2007). Tais questões 

se repetem no meio aquático, visto que o ser humano, não é, por princípio, um ser aquático. 

Assim, as características físicas da água, distintas do meio terrestre, surgem como restrições 

importantes, tornando ainda mais complexa a aquisição de habilidades motoras nesse meio 

(CASTRO, CORREIA e WIZER, 2016).  

Planejar é, nesse sentido, um registro das intenções do professor para com seu aluno, 

organizado dentro de um tempo previamente determinado. Com isso, a função do planejamento 

é indicar características da organização e estrutura do ensino, bem como objetivos e resultados 

de aprendizagem pretendidos. Para o estabelecimento de metas na elaboração do planejamento, 

a identificação das características do aprendiz em período anterior ao início da intervenção é de 

grande relevância, além disso, deve constar no planejamento também a análise das aquisições 

motoras obtidas pelo aprendiz ao longo do período interventivo, bem como ao final, de modo a 

constatar a eficácia do planejamento adotado (HIND e PALMER, 2007). Com isso, a avaliação 

deveria ser entendida como uma aliada nesse processo, visto que, assim como salienta Penney 

et al. (2009), currículo, pedagogia e avaliação são importantes dimensões que se relacionam e 

determinam a qualidade de um programa motor.  

A avaliação possibilita que os resultados obtidos sejam usados para determinar quais 

componentes da habilidade precisam ser mais desenvolvidos, quanto tempo de instrução deve 

ser dedicado a cada componente durante determinada aula, e, ainda, contribui para analisar e 

revisar, se necessário, o plano de aula e o planejamento de ensino como um todo (KELLY, 

DAGGER e WALKLEY, 1989). Segundo Chróinín e Cosgrave (2013), a avaliação da 

aprendizagem possibilita que alunos e professores mantenham a concentração nos aspectos 

mais relevantes da ação, fornece feedback para professor e aluno quanto ao processo de 
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aprendizagem, e fornece informações importantes para a reestruturação do planejamento. Dessa 

forma, impacta positivamente na aprendizagem, tanto do professor, quanto dos alunos.  

Embora a avaliação contribua sobremaneira em diferentes aspectos do planejamento da 

aprendizagem, o que se observa, na prática, é que ela continua sendo problemática no ensino 

dos esportes (TOLGFORS e ÖHMAN, 2016). Para Rink (2013), avaliar resultados ou a eficácia 

de uma instrução não integra a cultura do profissional de Educação Física. Além disso, Leonardi 

et al. (2017) salientam a escassez de estudos dedicados à discussão, proposta e validação de 

instrumentos de avaliação da aprendizagem. Penney et al. (2009) salientam que um dos 

problemas da avaliação na área motora é ser constantemente realizada de forma 

descontextualizada, ou seja, os tópicos exigidos na avaliação não se mostram em consonância 

com os conteúdos trabalhados no cotidiano das aulas. Assim, é importante que o instrumento 

avaliativo forneça dados que retroalimentem o processo de ensino e favoreça o oferecimento 

de feedback específico, fornecendo subsídios para a reestruturação do planejamento, quando 

necessário.  

No caso do ensino da natação para crianças, é ainda mais fundamental a avaliação 

constante das habilidades aquáticas, isso porque mortes por afogamento não são incomuns. De 

acordo com a World Health Organization (WHO) 372.000 pessoas morrem afogadas no mundo 

a cada ano, mais de 90% dessas mortes ocorrem em países de baixa e média renda (WHO, 

2014). Ainda, o afogamento está entre as primeiras cinco causas de morte de pessoas com idade 

entre 1 e 14 anos em mais da metade de 85 países pesquisados (WHO, 2014). Nesse caso, 

conscientizar as crianças sobre o que elas são ou não capazes de realizar no meio aquático 

(LOVRIC e PAPEC, 2017), bem como informar os familiares sobre as reais competências da 

criança nesse meio, é uma questão até mesmo de sobrevivência (MORRONGIELLO, 

SANDOMIERSKI e SPENCE, 2014), visto que a partir da avaliação pode-se determinar o nível 

mínimo de habilidade necessário para participar de atividades aquáticas de maneira segura. 

Além disso, o processo de avaliação permite estimar os resultados de determinada abordagem, 

bem como as estratégias de ensino utilizadas (QUAN et al., 2015), fornecendo subsídios 

também para aprimorar a qualidade do ensino da natação (MORENO-MURCIA, 2005).  

Quando o tema “saber nadar” é abordado, os quatro estilos competitivos tornam-se o 

centro da discussão, entretanto essa visão sobre o nadar restringe o processo de aquisição das 

habilidades aquáticas a um esporte apenas, impedindo que habilidades aquáticas básicas, bem 

como habilidades específicas de outros esportes aquáticos, igualmente importantes para o 

relacionamento seguro com o meio aquático, sejam desenvolvidas. Nesse cenário é que ganha 

notoriedade o conceito de competência aquática. Competência aquática refere-se a um conjunto 
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de habilidades que proporcionam relacionamento mais seguro e prazeroso com o ambiente 

aquático, visto que amplia a ideia já estabelecida sobre o conceito de “saber nadar” (QUAN et 

al., 2015).  

Utilizando-se, como base, um referencial teórico que problematiza o ensino reducionista 

da natação, busca-se, através da avaliação na natação, pedagogia não mais baseada no 

empirismo e na repetição de modelos anteriormente utilizados, mas, principalmente, baseada 

em resultados de pesquisas que possam fornecer dados fidedignos em relação à métodos de 

ensino eficazes, à utilização ou não de materiais, ao uso de piscina rasa ou funda no período de 

aprendizagem, por exemplo (LOBO DA COSTA, 2010). Acredita-se que métodos avaliativos 

de qualidade possam contribuir para a obtenção de dados relativos a processos de organização, 

sistematização, aplicação de conteúdos e procedimentos pedagógicos eficazes. Assim, o 

objetivo desse artigo é identificar e descrever instrumentos que se referem à avaliação do 

comportamento aquático de crianças e a partir disso, analisar os achados à luz do conceito de 

competência aquática. 

 

2.2 MÉTODOS 

 

 Esta revisão sistemática foi realizada com base nas recomendações do protocolo para 

projetos de pesquisa PRISMA-P e, posteriormente, registrada na plataforma do International 

Prospective Register of Systematic Reviews – PROSPERO. 

 

2.2.1 Critérios de elegibilidade 

 

Foram incluídos estudos que tratam da avaliação do comportamento aquático de 

crianças na natação. Com isso, o objetivo da revisão foi identificar estudos que utilizaram 

escalas, testes, fichas de avaliação, listas de checagem e demais protocolos avaliativos 

desenvolvidos com o propósito de coletar informações a respeito do comportamento aquático 

de crianças. Foram incluídos artigos, teses e dissertações em língua portuguesa, inglesa, 

espanhola e francesa, sem restrição quanto ao tipo de estudo e período de publicação do 

material. Os estudos que citaram, entretanto não apresentaram no corpo do texto a descrição do 

instrumento, bem como dos critérios de avaliação utilizados, foram mantidos até a última etapa 

da revisão para posterior busca do instrumento de avaliação em outras fontes. Caso, após 

efetuada a procura, a versão integral do instrumento não fosse encontrada, o estudo era então, 

descartado da revisão. Foram excluídos os estudos que não estivessem de acordo com a 
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temática, ou seja, que não avaliaram crianças, que não utilizaram protocolos avaliativos 

referentes às habilidades aquáticas, que utilizaram protocolos avaliativos referentes aos quatro 

estilos competitivos de nado (crawl, costas, peito, golfinho). 

 

2.2.2 Fonte de busca 

 

A busca foi efetuada nas seguintes bases de dados eletrônicas: SPORTDiscus with Full 

Text (EBSCO), MEDLINE Complete (EBSCO), EMBASE, Web of Science e PubMed. Além 

disso, foram realizadas buscas nas listas de referências dos artigos, teses e dissertações incluídos 

na revisão.  

 

2.2.3 Estratégia de busca 

 

A estratégia de busca partiu das combinações entre sinônimos e termos do Medical 

Subject Headings - MeSH’s e dos termos ENTREE da plataforma EMBASE para as palavras 

"children", “assessment” and “swimming” publicados até fevereiro de 2019. Foram utilizados 

os operadores Booleanos “AND”, “OR”. O operador Booleano “NOT” foi também utilizado 

como recurso para objetivar a busca, visto que um número muito alto de estudos foi encontrado. 

Exemplo da estratégia de busca em uma das bases de dados encontra-se na Figura 1. 

 

 
Figura 1: Estratégia de busca utilizada na base de dados PubMed. 
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2.2.4 Seleção dos estudos e extração dos dados 

 

Na primeira fase, os títulos e resumos identificados pela estratégia de busca foram 

avaliados por um avaliador. Resumos que não apresentaram informações suficientes foram 

selecionados para avaliação do artigo completo. Na segunda fase, dois revisores, de maneira 

independente, realizaram a análise dos artigos na íntegra, bem como a seleção dos estudos de 

acordo com os critérios de elegibilidade. Desacordos entre os revisores foram resolvidos por 

um terceiro revisor. A extração dos dados foi realizada por dois revisores de forma 

independente. Todos os revisores eram professores de educação física e natação, além disso 

possuíam experiência na área da pedagogia da natação. 

 

2.2.5 Desfechos 

 

Como desfecho da revisão objetivou-se encontrar instrumento de avaliação utilizado 

para avaliar o comportamento aquático de crianças. 

 

2.2.6 Avaliação do risco de viés 

 

Para a avaliação da qualidade metodológica dos estudos recrutados, escala de Downs e 

Black (1998) foi utilizada por dois revisores que atuaram de forma independente na análise dos 

estudos. Essa escala foi escolhida por apresentar níveis satisfatórios de validade para aplicação 

tanto em estudos randomizados, quanto não-randomizados (DOWNS e BLACK, 1998). A 

Escala original é constituída por 27 questões distribuídas em cinco subescalas: reporting; 

external validity; internal validity – bias; internal validity – confounding; power. Realizou-se 

adaptações no instrumento de modo que as questões 13 e 27 foram retiradas, permanecendo 25 

questões no instrumento. Tal procedimento foi adotado porque a questão 13 apresenta conteúdo 

incoerente com o tema pesquisado e a questão 27 avalia o poder do estudo em identificar se os 

resultados podem ser devido ao acaso. Importante ressaltar que procedimento semelhante foi 

realizado por Feitosa et al. (2019), de modo a ajustar o conteúdo da Escala às características 

dos estudos que se pretende avaliar. Após as adaptações, 26 pontos tornou-se o máximo valor 

possível de ser atingido por um estudo, visto que cada questão é pontuada com valor de 1 ou 0, 

com exceção da questão cinco que pode ser pontuada com 2, 1 ou 0. 
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2.2.7 Análise dos dados 

 

A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, por meio da identificação e 

descrição dos instrumentos de avaliação do comportamento aquático de crianças encontrados 

nos artigos, teses e dissertações selecionados no processo de busca. A descrição dos 

instrumentos contém informações a respeito do nome do instrumento, autores que utilizaram o 

instrumento, ano de publicação e amostra desses estudos, tarefas avaliadas, critérios de 

avaliação e informações referentes à processos de validação e localização desses instrumentos. 

Os instrumentos foram analisados com base em referencial que aborda o conceito de 

competência aquática.  

Para análise da qualidade metodológica dos estudos, pontuação obtida por cada estudo 

de acordo com a Escala de Downs e Black (1998) foi apresentada. Valores próximos de 26 

indicam maior qualidade metodológica dos estudos. Para corroborar com essa análise, foi 

calculada e apresentada a frequência percentual para cada questão de modo a caracterizar, de 

maneira geral, a qualidade dos estudos encontrados.  

 

2.3 RESULTADOS 

  

A busca inicial identificou 14.097 estudos. Dois estudos adicionais foram identificados 

por meio de outras fontes, totalizando 14.099 estudos. Em um primeiro momento, foram 

excluídas 4.742 publicações por serem duplicadas. Das 9.357 publicações mantidas, 5.155 

foram excluídas por apresentarem títulos que não se relacionavam com o objetivo da pesquisa, 

para isso utilizou-se algumas palavras como filtro, tais como: chicken, frog, titanium, iodo, 

bacteria, malaria, cholera, urticaria. Após essa etapa, restaram ainda 4.202 estudos para análise 

de título e resumo. Essa etapa excluiu 4.074 publicações, restando 128 estudos para análise de 

texto completo. Desses, 51 foram excluídos por não apresentarem, de maneira clara, o 

instrumento utilizado, 14 foram excluídos por não terem sido encontrados na íntegra, um foi 

excluído por estar redigido em chinês. Com isso, 62 estudos foram considerados elegíveis de 

acordo com os critérios estabelecidos nessa revisão sistemática. A Figura 2 apresenta, de forma 

sucinta, o processo de revisão sistemática. 
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Figura 2: Fluxograma com etapas da revisão sistemática. 

 

Dos 62 estudos incluídos na revisão, 36 abordaram estratégias de avaliação do 

comportamento aquático direcionadas para crianças sem deficiência, entre esses estudos foram 

identificados 21 instrumentos de avaliação. A Erbaugh Rating Scale foi o instrumento mais 

citado entre os estudos. Além desses, outros 26 estudos abordaram estratégias de avaliação do 

comportamento aquático direcionadas para crianças com alguma deficiência. Entre esses 

estudos, identificou-se 15 instrumentos de avaliação, sendo que o Water Orientation Test of 

Alyn 1 e 2 foi o instrumento mais citado entre eles. Realizou-se essa classificação por entender 

que os instrumentos destinados à avaliação de crianças com deficiência possuem 

especificidades quanto às habilidades e principalmente, quanto aos critérios de avaliação. 

Embora tenham sido utilizadas como critério de classificação, as características da amostra dos 

estudos, não se descarta a possibilidade de que algum instrumento que tenha sido classificado 

em um grupo, seja aplicável ao outro grupo. As Tabelas 1 e 2 identificam e descrevem os 
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instrumentos de avaliação do comportamento aquático para crianças sem deficiência e para 

crianças com deficiência, respectivamente. 

 

Tabela 1: Identificação e descrição dos instrumentos de avaliação do comportamento aquático de crianças sem 

deficiência. 
 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO PARA CRIANÇAS SEM DEFICIÊNCIA 

 

NOME DO INSTRUMENTO/ 

ESTUDOS QUE 

UTILIZARAM/ 

AMOSTRA DOS ESTUDOS 

TAREFAS PROPOSTAS 

NA AVALIAÇÃO 

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 

INFORMAÇÕES E 

COMENTÁRIOS ADICIONAIS 

Anderson e Rodriguez (2014) 

 

N=272 crianças de 3 a 8 anos. 

 

Composto de 3 níveis. Os 

níveis apresentam as 

seguintes tarefas: entrada na 

água; submersão; controle 

respiratório (respiração 

frontal e lateral); 

deslocamento (nado 

submerso, crawl, costas, 

ondulação); palmateios; 

saltos em pé e de cabeça. 

Obs.: nem todas as tarefas 

aparecem em todos os 

níveis. 

A avaliação é feita com base 

em critérios. Os critérios 

correspondem ao cumprimento 

de tarefas exigidas para troca 

entre níveis 1, 2 e 3.  

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Sistema de avaliação muito 

comum em escolas de natação. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

 

Blanco e Diaz-Urena (2016) 

 

N=337 crianças de 3 a 11 

anos. 

Composto de três tarefas. 

São elas: respiração; 

flutuação; deslocamento 

ventral e dorsal. 

Cada item que compõe as 

tarefas possui duas 

possibilidades de resposta: se 

executa (sim), se não executa 

(não). 

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Instrumento é descrito no 
estudo. 

Blanksby et al. (1995) 

 

N=326 crianças de 2 a 8 anos. 

Composto de 3 níveis, que 

apresentam as seguintes 

tarefas: submersão; controle 

respiratório; flutuação; 

deslocamento (crawl, costas 

e peito). Obs.: nem todas as 

tarefas aparecem em todos 

os níveis. 

A avaliação é feita com base 

em critérios. Os critérios 

correspondem ao cumprimento 

de tarefas exigidas para troca 

entre níveis 1, 2 e 3.  

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Sistema de avaliação muito 

comum em escolas de natação. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

Erbaugh Rating Scale 

 

VERSÃO COMPLETA 

Erbaugh (1978)  

N= 57, 2 a 6 anos 

Erbaugh (1986a)  

N=126, 2,5 a 5,5 anos 

Erbaugh (1986b)  

N=117, 3 a 6 anos 

Wizer, Meira Júnior e Castro 

(2016) N=17, 3 anos 

Wizer, Franken e Castro 

(2016) N=26, 3 anos 

Zhu e Erbaugh (1997)  

N=20 crianças. 

VERSÃO ADAPTADA 

Bradley, Parker e Blanksby 

(1996) N=33, 6 anos 

Parker, Blanksby e Quek 

(1999) N=19, 6 e 7 anos 

Scurati et al. (2006)  

N=20, 8 e 9 anos. 

Composto de seis tarefas: 

entrada na água; pegar 

objetos no fundo da piscina; 

deslocamento ventral; 

deslocamento dorsal; 

movimento de pernas e 

mergulhos da borda. 

Cada tarefa possui entre 3 e 18 

possibilidades de resposta, que 

correspondem a padrões de 

desenvolvimento do nadar e 

estão dispostos pela ordem de 

dificuldade. O item de valor 

mais alto é também o de maior 

complexidade na execução da 

tarefa. 

 Apresenta evidências de 
validade (ERBAUGH, 1978). 

 Instrumento NÃO é descrito nos 

estudos (disponível com autora do 

instrumento). 

Lista de verificação para a 

Adaptação ao Meio Aquático 

(AMA) 

 

Canossa et al. (2007) 

 

Obs.: estudo sem amostra 

Composto pelas seguintes 

tarefas: equilíbrio vertical 

com e sem apoio; controle 

respiratório; submersão; 

flutuação ventral e dorsal; 

deslize ventral e dorsal; 

rotações; deslocamento 

ventral e dorsal; rolamentos; 

troca de posições; saltos da 

borda em pé e de cabeça. 

Cada tarefa possui entre 2 e 9 

possibilidades de resposta, 

ordinalmente dispostas, ou seja, 

o item de valor mais alto é 

também o de maior 

complexidade na execução da 

tarefa. 

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Instrumento engloba tarefas que 

correspondem aos diferentes 

esportes aquáticos. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 
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Aquatic Readiness Assessment 

(ARA) 

 

Costa et al. (2012)  

N=94, 4 anos; 

Kjendlie e Mendritzki (2012) 

N=24, entre 6 e 8 anos; 

Langendorfer e Bruya (1995) 

Não apresentou amostra; 

Parker, Blanksby e Quek 

(1999) N=19, 6 e 7 anos; 

Rocha et al. (2018) 

N=17, 4,7anos. 

Composto pelas seguintes 

tarefas: adaptação e 

orientação aquática; entrada 

na água; controle 

respiratório; flutuação; 

posição corporal; ação de 

braços; ação de pernas; 

movimentos combinados. 

Cada tarefa possui entre 3 e 5 

possibilidades de resposta, que 

correspondem a padrões de 

desenvolvimento do nadar e 

estão dispostos pela ordem de 

dificuldade. O item de valor 

mais alto é também o de maior 

complexidade na execução da 

tarefa.  

 Algumas tarefas do ARA 

apresentam evidências de 

validade (LANGENDORFER e 

BRUYA, 1995). 

 Instrumento NÃO é descrito no 
estudo. 

Hoja de Observación para la 

Evolución de la 

Psicomotricidad Acuática 

(HOEPA) 

 

Geamonond (2017) 

 

N=10 crianças de 3 anos 

Composto pelas 5 

dimensões:  

familiarização com o meio 

aquático; equilíbrio; 

deslocamento; manipulações 

e relações sociais 

Cada item que compõe as 

dimensões do instrumento 

possui cinco possibilidades de 

resposta:  

nunca (1); 

quase nunca (2); 

às vezes (3); 

quase sempre (4); 

sempre (5). 

 Apresenta evidências de 

validade (GÓMEZ-MÀRMOL, 

RODRÍGUEZ E MARTÍNEZ, 

2015). 

 Instrumento é descrito no estudo 

acima citado. 

YMCA Progressive Swimming 

instructor's guide (1986) 

 

Gup (1994) 

 

N=38 crianças iniciantes em 

programas de natação (1° até 

4° ano) 

Composto pelas seguintes 

tarefas: subir pela parede; 

submersão; saltar 

verticalmente até a 

superfície da água; ação de 

pernas; flutuação ventral; 

flutuação dorsal; saltos da 

borda; mergulho de cabeça 

(posição sentada); remada 

(ação de braços). 

Cada tarefa possui duas 

possibilidades de resposta: se a 

habilidade é executada (pass = 

1), se a habilidade não é 

executada (fail = 0).  A criança 

pode atingir até 15 pontos no 

teste, ou seja 0 indica nenhum 

nível de habilidade e 15 indica 

alto nível de habilidade.  

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Instrumento é descrito no 
estudo. 

Junge, Blixt e Stallman (2010) 

 

N=70 crianças de 9 e 10 anos 

Composto pelas seguintes 

tarefas: a) Pular ou 

mergulhar em águas 

profundas (3m) e nivelar o 

corpo; b) nadar 12,5 m em 

decúbito ventral; c) girar 180 

graus; d) rolar; e) descansar 

por 30 s com um mínimo de 

movimento; f) nadar de volta 

ao ponto de partida em 

decúbito dorsal.  

Cada tarefa possui três 

possibilidades de reposta 

(pontuação máxima 12 pontos):  

não é capaz de realizar a tarefa 

(0); 

executa a tarefa com visível 

desconforto (1); 

executa a tarefa com 

tranquilidade (2). 

 

 Apresenta evidências de 

validade (JUNGE, BLIXT e 

STALLMAN, 2010) 

 Instrumento NÃO é descrito no 

estudo (faltam critérios de 

pontuação). 

Jurak et al. (2001) 

 

N=370 crianças de 8 e 9 anos 

Composto de 5 níveis. Cada 

nível apresenta as seguintes 

tarefas: flutuação; 

deslocamento; saltos da 

borda; troca de direção, 

troca de posição. Obs.: nem 

todas as tarefas aparecem em 

todos os níveis.  

A avaliação é feita com base 

em critérios. Os critérios 

correspondem ao cumprimento 

de tarefas exigidas para troca 

entre níveis 1, 2, 3, 4 e 5.   

 Evidências de validade não 
foram encontradas. 

 Sistema de avaliação muito 

comum em escolas de natação. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

Kjendlie et al. (2013) 

 

N=66 crianças de 11 anos 

Composto pelas seguintes 

tarefas: flutuação; rotação e 

mergulho da borda. 

Cada tarefa possui 5 

possibilidades de resposta, que 

estão ordinalmente dispostas. O 

item de valor mais alto é 

também o de maior 

complexidade na execução da 

tarefa.  

 Apresenta evidências de 

validade (concordância intra e 

interavaliador) (KJENDLIE et al., 

2013). 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

Red Cross (2014)* 

 

Lawson e Fazey (1996) 

N=84 meninas, 6 a 11 anos; 

Summers e Wallace (2013) 

N=15 crianças com autismo, 4 

a 15 anos; 

Weiss et al. (1998) 

N=24, 6,2 anos. 

 

Composto de 6 níveis (sexto 

nível é subdividido em 3). 

Cada nível apresenta as 

seguintes tarefas: entrada; 

adaptação ao meio aquático; 

controle respiratório; 

submersão; caminhada na 
água; flutuação ventral, 

dorsal e vertical; deslize 

ventral e dorsal; 

deslocamentos (nado lateral, 

crawl, costas, peito, 

golfinho); rotações; troca de 

posição; mudança de 

direção; saltos da borda; 

viradas; saída da piscina; 

A avaliação é feita com base 

em critérios. Os critérios 

correspondem ao cumprimento 

de tarefas exigidas para troca 

entre níveis de 1 a 6.  

 Evidências de validade não 
foram encontradas. 

 Sistema de avaliação muito 

comum em escolas de natação. 

 Instrumento é descrito no 

seguinte link: 

cdn1.thprd.org/pdfs2/ 

document2721.pdf 
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habilidades de segurança. 

Obs.: nem todas as tarefas 

aparecem em todos os 

níveis. 

Michielon et al. (2006) 

 

N=30 crianças de 4 a 36 meses 

Composto de 6 

características: submersão; 

inclinação do corpo na água 

20°- 45°; ação simultânea de 

braços; ação alternada de 

braços; ação simultânea de 

pernas; ação alternada de 

pernas. 

Cada característica possui duas 

possibilidades de resposta:  

está ausente (0); está presente 

(1). 

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

Mirvic e Rasidagic (2017) 

 

N=245 meninos de 8 a 10 anos 

Composto pelas seguintes 

tarefas: entrada na água; 

submersão; permanecer 

agachado na água; controle 

respiratório; flutuação 

ventral e dorsal; deslize 

ventral e dorsal; saltar em pé 

na água. 

Cada tarefa possui 2 

possibilidades de resposta:  

é capaz de executar; não é 

capaz de executar. 

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Instrumento é descrito no 
estudo. 

Moreno-Murcia et al. (2016)  

 

N=16 crianças, 3 a 5 anos. 

 

Moreno-Murcia, Hernandez e 

Parra (2017)  

 

N=78 crianças, 4 e 5 anos 

Composto pelas seguintes 

tarefas:  

1. salto de cabeça;  

2. submersão; 

3. deslocamento dorsal;  

4. introdução de argola em 

local estabelecido;  

5. equilíbrio no colchonete;  

6. salto do colchonete para a 

água; 

7. deslocamento ventral;  

8. colocação de material em 

local estabelecido.  

Cada tarefa possui 4 

possibilidades de resposta:  

executa incorretamente (A) até 

executa corretamente (D). 

 Apresenta evidências de 

validade (concordância intra-

avaliador) (MORENO-MURCIA 

et al., 2016; MORENO-

MURCIA, HERNANDEZ e 

PARRA, 2017)  

 Instrumento é descrito no estudo 

(MORENO-MURCIA et al., 

2016). 

Olaisen, Flocke e Love (2018) 

 

N=149 crianças de 3 a 14 

anos. 

Composto de 5 níveis. Cada 

nível apresenta as seguintes 

tarefas: entrada na piscina; 

controle respiratório; 

equilíbrio; flutuação ventral 

e dorsal; deslize ventral e 

dorsal; deslocamentos 

(crawl, costas, peito e 

golfinho – diferentes 

exigências em cada nível); 

deslocamento submerso; 

rotações; viradas; respiração 

bilateral; saltos em pé e de 

cabeça; habilidades de 

resgate; palmateios; saída da 

piscina pela escada e pela 

borda. 

Obs.: a criança executará as 

habilidades correspondentes 

ao seu nível. 

Cada item possui duas 

possibilidades de resposta: 

executa satisfatoriamente (1), 

não executa ou executa 

insatisfatoriamente (0). 

 Evidências de validade não 
foram encontradas. 

 Instrumento é descrito no estudo 

(material suplementar) 

 

Inventory of Evolutionary 

Aquatic Development (IEAD) 

 

Salar-Andreu, Moreno-

Murcia e Ruiz-Pérez (2018) 

 

N=211 bebês, de 6 a 12 meses. 

Composto de 4 áreas: sócio-

emocional (entrada na água, 

responder ao nome quando 

chamado, brincar de “peek-

a-boo”), linguagem (associa 

palavras a objetos ou ações, 

balbucia, realiza sons), 

cognitivo (exploração do 

ambiente, exploração dos 

objetos, encontra o 

brinquedo), motricidade 

aquática (entrada na água, 

deslocamento, controle 

respiratório, equilíbrio 

dorsal e equilíbrio vertical). 

Cada item que compõe as áreas 

do instrumento possui quatro 

possibilidades de resposta:  

não executa a atividade (1); 

maior independência na 

realização da atividade (4). 

 Apresenta evidências de 

validade (SALAR-ANDREU, 

MORENO-MURCIA e RUIZ-

PEREZ, 2018). 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

 

MOBAK-3 

 

Scheur et al. (2017) 

 

N=399 crianças de 7 a 10 

anos. 

Composto pelas seguintes 

tarefas: flutuação; deslize e 

mergulho. 

Obs.: As tarefas relacionadas 

ao meio aquático pertencem 

a um instrumento maior 

chamado MOBAK-3. 

Cada tarefa possui 3 

possibilidades de resposta:  

executa a tarefa com maior 

grau de complexidade (nível 2);  

executa a tarefa com nível 

intermediário de complexidade 

(nível 1); 

 Apresenta evidências de 

validade (SCHEUR et al., 2017). 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 
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 a criança não executa a tarefa 

(falhou). 

Torlaković (2009) 

 

N=88 crianças, 9,3 anos. 

Composto de seis tarefas: 

mergulho de cabeça; pegar 

objetos no fundo da piscina; 

salto em pé em água rasa e 

funda; flutuação ventral e 

dorsal. 

Cada tarefa possui duas 

possibilidades de reposta:  

a criança é capaz de executar a 

tarefa; a criança não é capaz de 

executar tarefa. 

 

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

 

Moreno-Murcia (2005) 

 

N=645 crianças de 3 a 11 anos 

Composto de 4 níveis de 

acordo com faixa etária. 

Cada nível apresenta as 

seguintes tarefas: 

submersão; controle 

respiratório; deslocamento 

pela borda; flutuação ventral 

e dorsal; deslize ventral e 

dorsal; deslocamento ventral 

e dorsal; saltos da borda; 

rotações. 

Cada tarefa possui quatro 

possibilidades de resposta:  

nunca (1); 

algumas vezes (2); 

quase sempre (3); 

sempre (4). 

 Apresenta evidências de 

validade (MORENO-MURCIA, 

2005). 

 Instrumento é descrito no 
estudo. 

Ortizn (2010) 

 

N=715 crianças de 3 a 7 anos 

Composto de 7 níveis. Cada 

nível apresenta as seguintes 

tarefas: submersão; controle 

respiratório; caminhada na 

piscina; deslocamentos 

ventral e dorsal (crawl, 

costas, peito e golfinho); 

respiração lateral; rotações; 

salto de cabeça; viradas. 

A avaliação é feita com base 

em critérios. Os critérios 

correspondem ao cumprimento 

de tarefas exigidas para troca 

entre níveis 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.  

 

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Sistema de avaliação muito 

comum em escolas de natação. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

*Foram agrupados os estudos que mencionaram a utilização de instrumentos da American Red Cross, embora as 

versões utilizadas sejam relativas a períodos diferentes. Neste caso, optou-se por utilizar versão mais recente e 

disponível do documento (AMERICAN RED CROSS, 2014) para representar os instrumentos citados nos estudos. 

 

 

 

Tabela 2: Identificação e descrição dos instrumentos de avaliação do comportamento aquático de crianças com 

deficiência. 
 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DE CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA 

 

NOME DO INSTRUMENTO/ 

ESTUDOS QUE 

UTILIZARAM/ 

AMOSTRA DOS ESTUDOS 

TAREFAS PROPOSTAS 

NA AVALIAÇÃO 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS 

Aquatic Skills Checklist (ASC) 

 

Alaniz et al. (2017) 

 

N=7 crianças com autismo de 

nível moderado à severo. 

Composto pelas seguintes 

tarefas: deslocamento pela 

parede, submersão; controle 

respiratório; flutuação dorsal; 

deslocamento dorsal e 

ventral; rotações; saída da 

água. 

Cada tarefa possui quatro 

possibilidades de reposta:  

incapaz de completar a tarefa 

(0); completa a tarefa com 

auxílio de um profissional (1); 

completa a tarefa com material 

flutuador (2); completa a tarefa 

de forma independente (3). 

 Apresenta evidências de 

validade (concordância inter-

avaliador) (ALANIZ et al., 

2017). 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

Matriz de verificación de las 

habilidades acuáticas proposta 

por Winnick (2010) 

 

Bataglion et al. (2018) 

 

N=1 menino de 7 anos de idade 

com deficiência visual total e 

deficiência intelectual severa 

Composto pelas seguintes 

tarefas: entrada na água; 

orientação aquática 

(submersão, controle 

respiratório); deslocamento 

ventral (deslize, crawl e 

peito); deslocamento dorsal 

(flutuação, deslize e costas); 

deslocamento lateral; saída 

da água. 

Cada item que compõe as tarefas 

possui quatro possibilidades de 

reposta:  

não consegue realizar (O); 

realiza com instruções físicas 

(F); realiza com instruções 

verbais (V); realiza de forma 

independente (X). 

 Evidências de validade não 
foram encontradas. 

 Instrumento NÃO é descrito 

no estudo (faltam itens das 

tarefas de deslocamento lateral 

e nado de peito). 

Humphries Asseessment of 

Aquatic Readiness (HAAR) 

 

Pan (2010) 

N=16 meninos com autismo, 

entre 6 e 9 anos. 

Pan (2011) 

N=15 com autismo e 15 

deficiência, entre 7 e 12 anos. 

Chu e Pan (2012) 

Composto pelas seguintes 

tarefas: adaptação; 

introdução ao ambiente 

aquático; rotações e troca de 

posições; equilíbrio e 

controle de movimento; 

movimentos independentes 

na água (flutuação, deslize e 

deslocamentos). 

Cada item que compõe a tarefa 

possui duas possibilidades de 

resposta: 

é capaz de executar (1); não é 

capaz de executar (0). 

 

 Apresenta evidências de 

validade (HUMPHRIES, 2008) 

e concordância interavaliador 

(PAN, 2010, 2011 e CAPUTO 

et al., 2018). 

 Instrumento é descrito no 

estudo (PAN, 2010) 
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N=21 com autismo e 21 sem 

deficiência, entre 7 e 12 anos. 

Caputo et al. (2018) 

N=26 crianças com autismo, 

8,3 anos. 

Aquatic Orientation Checklist 

(A.O.C.) 

 

Killian et al. (1984) 

 

N=37 indivíduos com autismo 

de 6 a 20 anos  

Composto pelas seguintes 

tarefas: introdução ao 

ambiente aquático (caminhar 

na piscina, tocar a água, 

entrar na água e assumir 

posição sentada ou deitada na 

água); controle respiratório; 

submersão da face. 

Cada tarefa possui cinco 

possibilidades de resposta: 

Não realiza a atividade 

(objeção); realiza com 

manipulação do instrutor 

(manipulação); realiza com 

instruções verbais e visuais do 

instrutor (demonstração); realiza 

com instruções verbais do 

instrutor (voluntário); executa 

antes das instruções do instrutor 

(espontâneo). 

 Apresenta evidências de 

validade (concordância 

interavaliador, KILLIAN et al., 

1984). 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

Water Orientation Checklist – 

Basic (WOC-B) e Advanced 

(WOC-Adv) 

 

Killian et al. (1987) 

N=71, 3,3 a 17,9 anos com 

atrasos no desenvolvimento. 

Clawson (1999) 

N=42, 3 a 5 anos com atraso no 

desenvolvimento 

 

Composto pelas seguintes 

tarefas: entrada na água; 

controle respiratório; 

submersão do rosto; 

flutuação ventral e dorsal; 

deslocamento e rotações. 

WOC-B  

Cada tarefa possui cinco 

possibilidades de respostas: não 

realiza a atividade;  

realiza com manipulação, dicas 

verbais e visuais do instrutor;  

realiza com instruções verbais e 

visuais do instrutor; realiza com 

instruções verbais do instrutor;  

realiza antes das instruções do 

instrutor. 

WOC-Adv 

Cada tarefa possui quatro 

possibilidades de resposta:  

realiza a tarefa satisfatoriamente; 

realiza a tarefa 

insatisfatoriamente; 

E para a objeção, as opções são: 

apresenta objeção verbalmente; 

apresenta objeção com 

comportamentos ativos. 

 Apresenta evidências de 

validade (KILLIAN et al., 

1987). 

 Instrumento é descrito no 
estudo. 

Water Orientation Test Alyn 1 e 

2 (WOTA 1 e WOTA 2) 

 

Tirosh, Katz-Leurer e Getz 

(2008) 

N=65 crianças com deficiência, 

entre 3 e 15 anos; 

Dimitrijevic et al. (2012) 

N=27 com paralisia cerebral, 5 

a 14 anos; 

Declerck, Feys e Daly (2013) 

N=7 crianças com paralisia 

cerebral, 10,2 anos; 

Dimitrijevic et al. (2013) 

N=7, 8,8 anos; 

Getz, Salomonovitch e Hutzler 

(2015) 

N=16 crianças com paralisia 

cerebral, 3 a 6 anos; 

Vascakova, Kludacek e 

Barrett (2015) 

N=10 crianças com paralisia 

cerebral e autismo, 5,5 anos. 

Daniyarova (2017) 

N=1 menina com paralisia 

cerberal, 8 anos. 

WOTA 1 

Composto pelas seguintes 

tarefas: 

adaptação; entrada na água; 

controle respiratório; 

submersão; flutuação dorsal e 

lateral, nível de dependência 

na água; deslocamento 

(caminhando na água); 

assumir posição sentada na 

água; saída da piscina. 

WOTA 2 

Composto pelas seguintes 

tarefas: 

adaptação; controle 

respiratório; submersão; 

caminhadas e saltos na 

piscina; flutuação ventral e 

dorsal; propulsão (crawl, 

costas e peito) rotações, troca 

de posições, saída da piscina.  

Cada item que compõe as tarefas 

possui quatro possibilidades de 

resposta com base na qualidade 

da execução e no nível de 

dependência do indivíduo 

durante execução da atividade, 

sendo que os valores mais baixos 

correspondem a um maior nível 

de dependência e menor 

qualidade na execução: 

WOTA 1 (1 – 4 pontos) 

WOTA 2 (0 – 3 pontos) 

 Apresenta evidências de 

validade (TIROSH, KATZ-

LEURER e GETZ, 2008). 

 Instrumento NÃO é descrito 

no estudo. 

Developmental Aquatic 
Assessment 

 

Doremus (1992) 

 

Estudo sem amostra 

Composto pelas seguintes 
tarefas: entrada na água; 

adaptação ao meio aquático; 

movimentação passiva na 

água; equilíbrio e flutuação 

ventral e dorsal; controle 

respiratório; movimentação 

ativa e deslocamento na 

água; saída da piscina.  

Cada item que compõe as tarefas 
possui três possibilidades de 

resposta: 

atingiu (+);  

não atingiu (-); 

comportamento emergente  

(+/-). 

 Evidências de validade não 
foram encontradas. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 
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Gelinas e Reid (2000)  

(Canadian Red Cross Society) 

 

N=40 crianças com deficiência 

entre 5 e 12 anos 

Composto pelas seguintes 

tarefas:  

controle respiratório; 

flutuação ventral e dorsal, 

deslize ventral e dorsal, nado 

ventral e dorsal. 

Cada item possui duas 

possibilidades de resposta: 

Se executa (“pass”), se não 

executa (“fail”). Para receber 

“pass” em uma tarefa, todos os 

itens que compõem à tarefa 

precisam ser atendidos.  

 Apresenta evidências de 

validade (GELINAS e REID, 

2000). 

 Instrumento é descrito no 
estudo. 

Larkin and Hoare method (1991) 

 

Donaldson, Blanksby e Heard 

(2010) 

 

N = 22, 11 crianças com 

Desordem Coordenativa do 

Desenvolvimento (DCD) e 11 

sem DCD.  

Composto pelas seguintes 

tarefas:  

flutuação ventral, deslize, 

movimento de pernas e nado 

crawl. 

Cada item que compõe as tarefas 

possui três possibilidades de 

resposta: 

não atingiu (0); 

 atingiu ineficientemente (1); 

 atingiu eficientemente (2). 

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Instrumento avalia a técnica 

do nado. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

Aquatic Independence Measure 

(AIM) 

 

Getz, Hutzler e Vermeer 

(2006) 

 

N=49 crianças com deficiências 

neuro-motoras de 3 a 7 anos 

Composto por três subescalas 

(orientação aquática, rotações 

e habilidades de nado e 

habilidades de flutuação). As 

seguintes tarefas distribuem-

se nas subescalas: entrada na 

água; submersão; controle 

respiratório; deslocar-se na 

piscina caminhando; 

flutuação ventral e dorsal; 

deslocamento ventral e dorsal 

(crawl e costas); rotações; 

troca de posições; saída da 

água. 

Cada tarefa possui quatro 

possibilidades de resposta: 

não inicia a tarefa (0); ...(1); 

...(2); ...(3); completa a tarefa de 

forma independente sem auxílio 

de material flutuador (4). 

 Apresenta evidências de 

validade (GETZ, HUTZLER e 

VERMEER, 2006). 

 Instrumento NÃO é descrito 
no estudo (não foram 

encontrados todos os critérios 

de avaliação). 

Water Orientation and 

Swimming Skill Inventory 

 

Hutzler et al. (1998a) N=46 

crianças com paralisia 

cerebral, entre 5 e 7 anos; 

Hutzler et al. (1998b) N=46 

crianças com paralisia 

cerebral, entre 5 e 7 anos. 

Composto pelas seguintes 

tarefas:  

entrada na água; 

deslocamento (caminhada) 

pela piscina; controle 

respiratório e submersão; 

deslize; flutuação dorsal e 

ventral; deslocamentos 

(crawl, costas, peito); 

rotações; troca de posição; 

saltos na água; saída da água. 

Cada tarefa possui cinco 

possibilidades de reposta:  

tarefa não aplicada (0); completa 

a tarefa parcialmente e com a 

ajuda do instrutor e de materiais 

auxiliares (1); completa a tarefa 

com ajuda do instrutor (2); 

completa a tarefa sem ajuda do 

instrutor mas com materiais 

auxiliares (3); completa 

parcialmente a tarefa mas 

completamente independente 

(4); completa totalmente a tarefa 

de forma independente (5). 

 Apresenta evidências de 

validade (HUTZLER et al., 

1998a e 1998b). 

 Instrumento é descrito nos 

estudos. 

Jull e Mirenda (2016) 

 

N=8 crianças com autismo, 

entre 5 e 8 anos 

Composto pelas seguintes 

tarefas:  

submersão e controle 

respiratório; salto vertical até 

a superfície; pegar objetos no 

fundo; flutuação ventral e 

dorsal; deslize ventral, dorsal 

e lateral; ação de pernas 

ventral e dorsal; 

deslocamentos (crawl, costas, 

pernada golfinho); saltos da 

borda em pé e de joelhos. 

Cada tarefa possui três 

possibilidades de reposta: 

incorreta; emergindo, 

estabelecida. 

 Apresenta evidências de 
validade (JULL e MIRENDA, 

2016). 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

 

Pimenta et al. (2016) 

 

N=5 alunos com autismo, entre 

9 e 25 anos. 

Composto de quatro tarefas: 

entrada e saída da piscina; 

controle respiratório; 

deslocamento ventral; 

deslocamento dorsal. 

Cada item que compõe as tarefas 

possui quatro possibilidades de 

resposta: 

Não consegue realizar ou se 

recusa a realizar a atividade (0); 

professor conduz o movimento 

do aluno, instruções verbais e 

visuais do professor 

acompanham a execução (1); 

realiza a atividade após 

instruções verbais e visuais do 

professor dirigidas diretamente 

ao aluno (2); executa a atividade 

após instruções do professor ao 

grupo (3). 

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Instrumento é descrito no 

estudo. 

 

Swimming with Independent 

Measure (SWIM) 

 

Composto de onze tarefas:  

entrada na água; adaptação 

ao meio aquático; controle 

Cada tarefa possui sete 

possibilidades de reposta, 

podendo somar até 77 pontos:  

 Apresenta evidências de 

validade (Sršen et al. (2012). 
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Sršen, Pikl e Vrečar (2011) 

N=54 crianças sem deficiência 

e 15 com deficiência. 

Sršen et al. (2012) N=54 

crianças sem deficiência, 3,5 a 

11 anos e 37 com deficiência, 7 

a 22 anos. 

respiratório; equilíbrio; 

deslocamentos; rotações, 

troca de posições; saídas. 

(1) indivíduo é incapaz de 

executar a habilidade, não está 

seguro para o teste ou item não 

foi medido.  

(7) indivíduo é capaz de executar 

a habilidade corretamente e sem 

auxílio. 

 Instrumento NÃO é descrito 

no estudo (disponível com 

primeiro autor). 

Swimmiing Sherrill Model 

 

Yanardag et al. (2015) 

 

N=3 crianças de 6 anos. 

Composto de três tarefas: 

controle respiratório; 

submersão; buscar objeto no 

fundo da piscina. 

Cada item que compõe as tarefas 

possui duas possibilidades de 

resposta: se desempenha a 

habilidade incorretamente (-), 

desempenha habilidade 

corretamente (+). 

 Evidências de validade não 

foram encontradas. 

 Instrumento NÃO é descrito 

no estudo (apenas parte dele é 

descrito). 

 

Os resultados da análise de qualidade dos estudos, obtidos por meio da Escala de Downs 

e Black (1998), são apresentados na Figura 3 para cada estudo identificado na revisão. Entre os 

62 estudos identificados na revisão, nove não passaram por avaliação por serem estudos de 

revisão e, entre os 53 estudos que permaneceram, a pontuação obtida variou entre 3 e 20, sendo 

10,75 a média de pontos entre os estudos. 

 

Figura 3: Análise dos artigos de acordo com checklist de Downs e Black (1998) 

  

A Figura 4 apresenta os resultados da análise com base na frequência percentual dos 

resultados para cada questão do instrumento. 
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Figura 4: Frequência percentual de respostas para cada questão do checklist de Downs e Black (1998) 

 

2.4 DISCUSSÃO 

 

Pelo potencial de pautar grande parte das decisões metodológicas do professor no que 

se refere ao planejamento de ensino, estratégias de avaliação deveriam ser entendidas como 

pontos de partida. Quando se trata do planejamento de ações que visam o ensino da natação, 

entretanto, na prática, a avaliação tem tido papel pouco relevante (DI PAOLA, 2019). Tal 

constatação orientou a realização desse estudo que, por meio de uma revisão sistemática, teve 

como principal objetivo identificar e descrever instrumentos de avaliação do comportamento 

aquático infantil, buscando, com isso, contribuir e qualificar o trabalho de professores de 

natação em seu cotidiano profissional.  

Por muitos anos, atribuiu-se aos quatro estilos competitivos de nado papel central no 

que se refere aos conteúdos desenvolvidos no ensino da natação. Atualmente, aspectos 

referentes à segurança aquática e à inclusão de outros esportes aquáticos vêm sendo também 

incorporadas às discussões teóricas sobre o ensino da natação, de modo que, para um indivíduo 

ser considerado competente na água, precisa ser proficiente em uma gama de habilidades 

aquáticas básicas e específicas de esportes como natação, nado artístico, polo aquático, saltos 

ornamentais e, ainda, ser proficiente em habilidades que se referem à segurança aquática 

(QUAN et al., 2015). Embora inseridos nas discussões teóricas da pedagogia da natação, na 

prática a inclusão desses conteúdos ainda é incipiente e por isso, um dos objetivos desse estudo 
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é também verificar, por meio dos instrumentos avaliativos encontrados, se os programas de 

ensino da natação incorporaram, de fato, o conceito de competência aquática.  

A partir dos resultados encontrados, é possível afirmar que, embora a utilização de 

instrumentos de avaliação no contexto do ensino da natação infantil seja escassa, número 

relativamente alto de instrumentos de avaliação foi encontrado no processo de busca. Os 

instrumentos encontrados, bem como os estudos, serão discutidos a seguir. 

 

2.4.1 Sobre a relação entre instrumentos de avaliação do comportamento aquático e a 

competência aquática 

 

Embora houvesse a intenção de relacionar os instrumentos com o conceito de 

competência aquática, apenas quatro, entre os 62 estudos encontrados, abordaram, de fato, o 

conceito. Estudo de Langendorfer e Bruya (1995) propõe um instrumento de avaliação, cujo 

objetivo é avaliar a prontidão aquática de crianças, relacionando-a com o conceito de 

competência aquática. Estudo de Canossa et al. (2007) criou uma lista de verificação para a 

adaptação ao meio aquático em que aborda a importância de desenvolver habilidades motoras 

aquáticas básicas para o desenvolvimento da competência nesse meio, além disso, 

diferentemente dos demais estudos encontrados, a lista de verificação proposta por Canossa et 

al. (2007) abrange habilidades que compreendem os diferentes esportes aquáticos (natação, 

polo aquático, natação artística e saltos ornamentais). Costa et al. (2012) e Donaldson, Blanksby 

e Heard (2010) também citaram o termo em seus estudos. 

O instrumento proposto por Erbaugh (1978, 1981), embora não tenha abordado o termo 

“competência aquática” diretamente, tornou-se base para a construção do instrumento 

desenvolvido por Langendorfer e Bruya (1995), autores que, reconhecidamente, iniciaram as 

discussões sobre o termo. A Erbaugh Rating Scale (ERBAUGH 1978, 1981) é uma escala 

voltada para a avaliação de crianças entre dois e seis anos. Sua importância reside, não apenas 

nas tarefas que engloba, mas principalmente na descrição detalhada que cada um dos itens do 

instrumento propõe em relação à tarefa que representa, descrevendo características da posição 

corporal, do movimento de braços, do movimento de pernas. Segundo Erbaugh (1978), esses 

itens que compõem as tarefas do instrumento representam etapas do processo de 

desenvolvimento das habilidades aquáticas, ou seja, sequência ordenada e regular para a 

aquisição de habilidades aquáticas foi observada e descrita pela autora.  

Além da análise qualitativa dos movimentos executados, a Escala de Erbaugh 

complementa as informações com estimativas da distância percorrida pela criança com seus 
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movimentos. Informação que tem grande relevância no que se refere às discussões sobre 

competência aquática.  Além dos aspectos mencionados, a Escala é ainda facilmente aplicável, 

permitindo a sua utilização em ambientes com diferentes características. E, nesse contexto de 

discussão, é importante abordar também o estudo de Kjendlie et al. (2013). Os autores 

aplicaram um instrumento que aborda as tarefas de flutuação, rotações e mergulhos da borda 

com crianças de 11 anos em dois ambientes distintos: águas calmas e ambiente com simulação 

de águas abertas. Os resultados apontam para a perda de proficiência aquática no ambiente que 

simulou águas abertas. Quanto a isso, Langendorfer (2011) e Di Paola (2019) ressaltam o 

caráter dinâmico da competência aquática, ou seja, nem sempre uma habilidade realizada em 

um ambiente controlado (ambiente em que grande parte dos instrumentos são aplicados) pode 

ser reproduzida em ambiente com características abertas. Esse estudo nos remete à reflexão 

profunda sobre o ensino do nadar. De acordo com o conceito de competência aquática, é 

necessário verificar se a proficiência em uma habilidade aquática pode ser reproduzida sob 

condições diversas.  

Entre os instrumentos encontrados, observou-se também a predominância de tarefas 

pautadas nos estilos competitivos de nado, ainda assim foi possível notar nos instrumentos uma 

tentativa de aproximação com o conceito de competência aquática. Estudo de Olaisen, Flocke 

e Love (2018) é um exemplo disso. Embora o instrumento seja pautado no ensino das 

habilidades que constituem a natação, ele engloba, por exemplo, o palmateio e a flutuação 

vertical, ambas tarefas desenvolvidas e necessárias nas modalidades polo aquático e natação 

artística. 

 

2.4.2 Sobre a organização dos instrumentos 

 

Instituições de ensino da natação como a American Red Cross, Canadian Red Cross e 

YMCA foram citadas com frequência e parecem exercer forte influência na orientação de 

programas aquáticos, bem como na construção de instrumentos de avaliação em diversos 

estudos identificados na revisão (ALANIZ et al., 2017; LANGENDORFER e BRUYA, 1995; 

KILLIAN et al., 1984; ERBAUGH, 1978). Gup (1994) salienta que esses programas 

desenvolveram seus próprios métodos de ensino, bem como instrumentos de avaliação já nos 

anos 1970/1980 e, por isso, acabaram influenciando outros programas aquáticos.  

Importante também destacar que no âmbito dos instrumentos direcionados à avaliação 

do comportamento aquático de crianças com deficiência, a metodologia Halliwick exerce 

importante papel no ensino das habilidades aquáticas para indivíduos com deficiência, 
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norteando a construção de diversos instrumentos de avaliação do comportamento aquático 

como é o caso do Aquatic Independence Measure (GETZ, HUTZLER E VERMEER, 2006), 

Humphries Assessment of Aquatic Readiness (PAN, 2010; PAN, 2011; CHU e PAN, 2012; 

CAPUTO; 2018), Swimming with Independent Measure (SRŠEN, PIKL E VREČAR, 2011; 

SRŠEN et al., 2012) e Water Orientation Test of Alyn 1 e 2 (TIROSH, KATZ-LEURER E 

GETZ, 2008; DIMITRIJEVIC et al., 2012; DECLERCK, FEYS E DALY, 2013; 

DIMITRIJEVIC et al., 2013; GETZ, SALOMONOVITCH E HUTZLER, 2015; 

VASCAKOVA, KLUDACEK E BARRETT, 2015; DANIYAROVA, 2017). De acordo com 

Tirosh, Katz-Leurer e Getz (2008), a principal função da metodologia Halliwick é desenvolver 

a autonomia aquática entre seus alunos. A metodologia é baseada em 10 pontos que orientam o 

aprendiz para um domínio funcional do meio aquático e é indicada para indivíduos que 

apresentam dificuldade de aprendizagem em aulas convencionais de natação.   

Entre alguns dos instrumentos que têm por função a avaliação de crianças com 

deficiência, foi possível identificar também o estabelecimento de relações entre eles, de modo 

que, um instrumento serviu como base para a construção de outros. É o caso, por exemplo, do 

Aquatic Orientation Checklist, proposto por Killian et al. (1984), que orientou a construção de 

outros três instrumentos. Essa situação ocorreu após período de apreciação e aplicação do 

instrumento, quando foi possível diagnosticar aspectos negativos da sua utilização, nesse caso 

questões foram adaptadas, inseridas e/ou retiradas, assim como critérios de avaliação. Tal 

procedimento se mostra de grande relevância já que proporciona qualidade ao instrumento e 

validade ecológica (GRÉHAIGNE, GODBOUT e BOUTHIER, 1997). Essa situação está 

exemplificada na Figura 5. 

 

 
Figura 5: Representação esquemática dos instrumentos. 

 

2.4.3 Sobre a amostra dos estudos 

  

Quanto à amostra utilizada nos estudos, as idades variaram de 4 meses (MICHIELON 

et al., 2006) a 14 anos (OLAISEN, FLOCKE e LOVE, 2018) entre os estudos que avaliaram 

crianças sem deficiência e de 3 (KILLIAN et al., 1987; CLAWSON, 1999; GETZ et al., 2006; 
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TIROSH, KATZ-LEURER e GETZ, 2008; SRŠEN et al., 2012; GETZ et al., 2015) a 25 anos 

(PIMENTA et al., 2016) entre os estudos que avaliaram indivíduos com deficiência. É 

importante ressaltar que, embora um dos critérios de inclusão dos estudos na revisão se referia 

a estudos que envolvessem avaliação de crianças, todos os estudos que utilizaram em sua 

amostra indivíduos adolescentes e/ou adultos, aplicaram o mesmo instrumento em grupo de 

crianças também, justificando assim a sua inclusão.  

Entre os instrumentos de avaliação para crianças sem deficiência, dois deles eram 

direcionados para a avaliação do comportamento aquático de bebês. São eles: Michielon et al. 

(2006) e Inventory of Evolutionary Aquatic Development (IEAD), desenvolvido por Salar-

Andreu, Moreno-Murcia e Ruiz-Pérez (2018). Entre os instrumentos de avaliação para crianças 

com deficiência, não foram identificados instrumentos específicos para a faixa etária dos bebês. 

Outro aspecto importante é que enquanto os instrumentos para crianças sem deficiência 

possuem aplicabilidade em idades mais bem definidas e limitadas, ou seja, são específicos para 

determinadas faixas etárias, os instrumentos de avaliação de crianças com deficiência se 

mostram mais flexíveis quanto a esses recortes de idade, ou seja, instrumentos que avaliam 

crianças, avaliam também adultos. Esse aspecto pode estar associado às características 

específicas da amostra compreendida nesses estudos. 

 

2.4.4 Sobre as tarefas propostas na avaliação 

 

Um primeiro aspecto a ser discutido refere-se aos conceitos e definições utilizados pelos 

estudos. Habilidade, por exemplo, é utilizado nos estudos para definir o que na verdade deveria 

ser conceituado como tarefa. Essa situação pode ser exemplificada pelos instrumentos Water 

Orientation Checklist (WOC), Water Orientation and Swimming Skill Inventory e Hoover 

Curriculum Checklist, propostos respectivamente por Killian, Arena-Ronde e Bruno (1987), 

Hutzler (1998a, 1998b) e Olaisen, Flocke e Love (2018). Os três instrumentos avaliaram a tarefa 

de “soltar bolhas”, entretanto nomenclaturas diferentes foram utilizadas para identificá-la. O 

instrumento WOC nomeou-a como tarefa, já os outros dois instrumentos, Water Orientation 

and Swimming Skill Inventory e Hoover Curriculum Checklist nomearam-na como habilidade.  

É possível depreender, a partir dos estudos de Herrmann, Heim e Seelig (2017) e 

Scheuer, Herrmann e Buns (2019), que tarefa motora se refere à ação solicitada ao aprendiz, 

para que, a partir da execução, seja possível inferir sobre sua habilidade. Às vezes é necessário 

propor mais de uma tarefa para que seja possível avaliar determinada habilidade. Um exemplo 

disso é a habilidade de flutuar, em que diferentes tarefas podem ser propostas ao aprendiz para 
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que seja possível inferir sobre essa habilidade. Entretanto, é importante que esses construtos 

sejam esclarecidos previamente à aplicação dos instrumentos e, principalmente, que a área da 

pedagogia da natação apresente uniformidade no uso teórico e prático dos termos, de forma a 

não gerar imprecisões conceituais. 

Sobre os instrumentos direcionados para crianças com deficiência, considera-se que são 

constituídos predominantemente de tarefas relacionadas à adaptação e à funcionalidade no meio 

aquático. Tarefas de submersão, controle respiratório, flutuação, bem como, tarefas de entrada 

e saída, rotações e troca de decúbitos constituem, de maneira geral, esses instrumentos, embora 

alguns deles abordem também os nados competitivos. Parece haver preocupação maior nesses 

instrumentos em oferecer possibilidades de relação autônoma com o meio aquático de forma 

que as habilidades adquiridas garantam um relacionamento seguro com esse meio, 

independentemente do aprendizado dos estilos competitivos de nado. De acordo com Grosse 

(2010), proporcionar um aprendizado prazeroso, desenvolvendo o bem-estar e a autonomia no 

meio aquático, é o objetivo da metodologia Halliwick, que embasa a construção de um grande 

número de instrumentos voltados às pessoas com deficiência. 

Entre as tarefas propostas pelos instrumentos, é possível afirmar que algumas se repetem 

com frequência e constituem quase todos os instrumentos encontrados. É o caso da submersão, 

controle respiratório, flutuação ventral e dorsal, deslize ventral e dorsal, deslocamento ventral 

e dorsal (crawl, costas) e saltos (em pé) (GELINA e REID, 2000; BLANCO e DIAZ-URENA, 

2016; MIRVIC e RASIDAGIC, 2017). Se repetem, mas com frequência inferior, as tarefas que 

envolvem deslocamento ventral (peito e golfinho), rotação (troca de decúbitos), viradas, troca 

de posição (passar da posição deitada para a posição em pé), deslocar-se caminhando na piscina, 

saltos (de cabeça), saída da piscina (ERBAUGH, 1978; MORENO-MURCIA, 2005; ALANIZ 

et al., 2017). Além dessas, algumas tarefas foram citadas em apenas um ou dois instrumentos, 

é o caso das tarefas relacionadas à segurança aquática, equilíbrio vertical, mudança de direção 

do deslocamento, palmateios, deslocamento lateral (CANOSSA et al., 2007; RED CROSS, 

2014; OLAISEN, FLOCKE e LOVE, 2018, BATAGLION et al., 2018). 

Alguns instrumentos apresentam características específicas, como é o caso do Aquatic 

Readiness Assessment, proposto por Langendorfer e Bruya (1995), do instrumento proposto 

por Michielon et al., (2006) e pelo instrumento proposto por Blanco e Diaz-Urena (2016). Esses 

instrumentos dividem o ato de nadar em componentes da ação, avaliando-os separadamente, ou 

seja, a ação dos braços, a ação das pernas e a posição corporal são ações analisadas isoladamente 

no instrumento. 
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Embora existam instrumentos com características específicas, de maneira geral se 

mostraram similares quanto às tarefas propostas e, se forem representações fidedignas dos 

conteúdos desenvolvidos nas aulas de natação, é possível sugerir então que o ensino pautado 

nos estilos competitivos de nado e, com foco na natação competitiva, é ainda uma realidade nos 

programas de ensino da natação para crianças (FIORI et al., 2019). Entretanto algumas 

mudanças são perceptíveis, visto que alguns instrumentos demonstraram preocupação em 

introduzir tarefas que representam um conceito mais amplo do nadar, como é o caso dos 

instrumentos que abordaram o palmateio, a flutuação vertical e/ou tarefas relacionadas à 

segurança aquática (ANDERSON e RODRIGUEZ, 2014; RED CROSS, 2014; OLAISEN, 

FLOCKE e LOVE, 2018; SALAR-ANDREU, MORENO-MURCIA e RUIZ-PÉREZ, 2018). 

Destaca-se o estudo de Junge, Blixt e Stalmann (2010). Os autores compararam os 

resultados obtidos em um teste de desempenho de 25 m em piscina, com crianças de 9 e 10 

anos, com os resultados obtidos pelas mesmas crianças em um teste constituído de um conjunto 

de habilidades aquáticas. Os resultados apontaram que, embora todas as crianças tenham 

conseguido nadar os 25 m, elas não foram capazes de executar todas as habilidades aquáticas 

propostas no teste. Tarefas como troca de direção e saltos da borda constituíram o instrumento 

de avaliação e o resultado obtido corrobora com a ideia defendida nesse estudo sobre a 

prevalência, ainda, da abordagem reducionista no ensino da natação e o quanto essa abordagem 

nos direciona para uma competência aquática limitada do ponto de vista da segurança aquática. 

Outro aspecto a ser considerado é que apenas um instrumento (KJENDLIE et al., 2013) aplicou 

tarefas relativas ao nadar em situações de ambiente diversas: águas calmas e águas turbulentas. 

Houve perda de 16% a 24% na pontuação obtida pelas crianças durante a avaliação em águas 

turbulentas quando comparada com os valores obtidos em águas calmas.  

De acordo com Chan, Lee e Hamilton (2020), instrumentos de avaliação do 

comportamento aquático costumam informar apenas sobre a distância percorrida ou sobre a 

capacidade ou incapacidade da criança em executar determinada tarefa aquática em um 

contexto limitado do ponto de vista da competência aquática. Tais informações são imprecisas 

e não fornecem informações suficientes para subsidiar o planejamento de ensino. De acordo 

com Hind e Palmer (2007), é atribuição do professor escolher o instrumento avaliativo com 

características mais apropriadas ao contexto de ensino e, principalmente, consistentes com os 

objetivos do programa.  

A partir disso, é possível afirmar, no que se refere à avaliação da competência aquática 

que, não apenas a escolha das tarefas do instrumento é importante, mas a escolha do ambiente, 

e também, das situações em que essas tarefas serão aplicadas, contribuem potencialmente para 
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a determinação do nível de competência aquática da criança. Assim, avaliar a aprendizagem da 

criança em situações variadas, como nadar com roupas pesadas (camisetas, casacos), nadar com 

o corpo cansado, deslocar-se em águas turbulentas, proporcionam situações complexas, em que 

as habilidades adquiridas pela criança durante as aulas são, de fato, colocadas à prova. 

 

2.4.5 Sobre os critérios de avaliação 

 

Sobre os critérios de avaliação, é possível sugerir que eles são responsáveis por 

diferenciar sobremaneira os instrumentos voltados à avaliação de crianças com deficiência dos 

instrumentos voltados à avaliação de crianças sem deficiência. Isso ocorre porque enquanto os 

critérios utilizados para avaliar crianças sem deficiência relacionam-se à qualidade da execução 

do movimento, os critérios utilizados para avaliar crianças com deficiência se direcionam, 

preponderantemente, para o nível de autonomia demonstrado durante a execução da tarefa. 

Dentre os 15 instrumentos para crianças com deficiência, sete deles utilizaram como critério o 

nível de autonomia para a execução das tarefas (KILLIAN et al., 1984; ALANIZ et al., 2017; 

BATAGLION et al., 2018) e oito utilizam a qualidade da execução como critério de avaliação, 

sendo esses com dois, três ou quatro opções de respostas (DONALDSON, BLANKSBY e 

HEARD, 2010; YANARDAG et al., 2015; JULL e MIRENDA, 2016). Embora a utilização do 

critério nível de autonomia não considere diretamente a qualidade da execução da tarefa na 

avaliação, ele pode ser interessante quando se trata do conceito de competência aquática. O 

nível de autonomia da criança representa, de forma indireta, muitos aspectos relacionados à 

competência aquática, como a segurança percebida pela criança no ambiente aquático, a 

qualidade da execução do movimento e o quanto ela é capaz de executar a tarefa de forma 

autônoma.  

Dentre os 21 instrumentos para crianças sem deficiência, seis deles apresentaram apenas 

duas opções de resposta, ou seja, executa ou não executa a tarefa solicitada (GUP, 1994; 

MICHIELON et al., 2006; BLANCO e DIAZ-URENA, 2016), outros dois instrumentos 

apresentaram uma escala do tipo Likert, com quatro ou cinco possibilidades de resposta 

(MORENO-MURCIA, 2005; GEAMONOND, 2017). Entretanto, este tipo de critério pode 

gerar dúvidas em algumas situações, um exemplo disso é o estudo de Geamonond (2017), que 

utilizou o instrumento “Hoja de Observación para la Evolución de la Psicomotricidad Acuática” 

de Gómez-Mármol et al. (2015). O autor utilizou os critérios: nunca, quase nunca, às vezes, 

quase sempre, sempre. No entanto a resposta “nunca” tem um caráter positivo quando se refere 

ao item: “tem medo de pular na água” e caráter negativo quando se refere ao item: introduz a 
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cabeça na água. Nesse caso, a análise das respostas deve ser feita de forma cautelosa pelos 

profissionais que utilizarem esse instrumento. Além desses, outros seis instrumentos utilizaram 

até nove opções de resposta para indicar a qualidade da execução da tarefa, ou ainda, o nível de 

complexidade da execução (CANOSSA et al., 2007; JUNGE, BLIXT e STALLMAN, 2010; 

MORENO-MURCIA et al., 2016).  

Interessante citar também os critérios utilizados nos instrumentos de Erbaugh (1978) e 

Langendorfer e Bruya (1995), chamados, respectivamente de Erbaugh Rating Scale e Aquatic 

Readiness Assessment (ARA). Ambos utilizaram padrões de desenvolvimento do nadar como 

critérios a serem utilizados na avaliação. A diferença entre ambos é que enquanto no ARA os 

critérios de avaliação são aplicados nos componentes da ação isoladamente (ação de braços, 

ação de pernas), na Erbaugh Rating Scale aplica-se os critérios na ação total do aprendiz. 

Outra forma de avaliar que se mostrou presente em cinco instrumentos de avaliação para 

crianças sem deficiência (ANDERSON e RODRIGUEZ, 2014; BLANKSBY et al., 1995; 

JURAK et al., 2001; RED CROSS, 2014; ORTIZN, 2010) é também a mais comumente 

utilizada em escolas de natação, que é a avaliação realizada por níveis, ou seja, é necessário que 

a criança adquira proficiência nos critérios estipulados para determinado nível para que ela 

possa avançar para o nível imediatamente seguinte ao que ela se encontra. Diversas escolas 

utilizam essa forma de avaliar e costumam utilizar toucas com cores diferentes e nomenclaturas 

específicas como forma de identificar os níveis (nomes de animais marinhos).  

A crítica que se faz quanto a essa forma de avaliar é que ela permite ter acesso ao nível 

de competência aquática da criança apenas no momento da passagem entre níveis. Ainda assim, 

na passagem entre níveis, só será possível ter acesso ao que a criança é capaz de executar, pois 

este tipo de avaliação não fornece informações sobre o que a criança ainda não é capaz de 

executar no meio aquático, e nem as tarefas que a criança executa de maneira rudimentar. 

Quando se trata de competência aquática, informações como essas são relevantes para o 

processo. Avaliações formativas, nesse caso, deveriam ser incorporadas ao planejamento, com 

o propósito de possibilitar o acesso ao nível de competência aquática da criança ainda em tempo 

de fazer reformulações no planejamento. Veal (1988) reforça o papel da avaliação formativa no 

processo de aprendizagem. Esse tipo de avaliação possibilita analisar o progresso do aluno, 

determinar necessidades de aprendizagem, avaliar o planejamento de ensino, no entanto, 

Stallman, Junge e Blixt (2008) destacam que a avaliação formativa é pouco utilizada no 

contexto do ensino da natação.  
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2.4.6 Sobre as evidências de validade dos instrumentos 

 

De modo geral, é possível afirmar que procedimentos de validação ainda não são 

comuns quando se trata de instrumentos de avaliação no âmbito do ensino da natação. Quanto 

a isso, os instrumentos voltados à avaliação de crianças com deficiência, como é o caso do 

HAAR, AIM, SWIM, WOTA 1 e 2, apresentam evidências de validade mais contundentes 

quando em comparação com estudos de validação voltados à avaliação de crianças sem 

deficiência. 

 

2.4.7 Sobre a avaliação do risco de viés 

 

Por meio da Escala de Downs e Black (1998) observou-se que os estudos contemplados 

nessa revisão apresentam, de maneira geral, pontuação baixa, destacando uma característica 

importante dessa área de estudo, que é a carência de abordagens empíricas com maior rigidez 

metodológica. Tal característica já havia sido mencionada no estudo de Lobo da Costa (2010), 

em que a autora encontrou pouca representatividade da área pedagógica em revisão de estudos 

na área da natação.   

Entre os estudos encontrados, a pontuação média obtida foi de 41% da pontuação 

máxima possível. Além disso, como é possível observar na Figura 4, as questões 11 e 12, que 

se referem à validade externa do instrumento, foram pouco pontuadas. Tais questões abordam 

a representatividade dos resultados em relação à população de origem da amostra. As questões 

14, 15 e 24 também obtiveram baixa pontuação. Elas se referem ao cegamento da amostra e 

dos avaliadores em relação à intervenção e à distribuição dos participantes nos grupos. Tal 

prática é difícil de ocorrer em estudos na área da pedagogia da natação, visto que não é possível 

cegar a amostra quanto à intervenção recebida. E, embora seja possível impedir que os 

avaliadores tenham conhecimento sobre a intervenção, essa não é uma prática comum nessa 

área de estudo. Sabe-se, no entanto, que tal procedimento reduziria o risco de viés e 

proporcionaria maior confiabilidade aos resultados. 

  

2.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Existe um número considerável de instrumentos de avaliação disponíveis na literatura, 

entretanto pouco utilizados no âmbito prático do ensino do nadar. Estes são voltados tanto para 

a avaliação de crianças com deficiência, quanto voltados à avaliação de crianças sem 
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deficiência, entretanto grande parte deles não apresentam evidências de validade, o que reduz 

a qualidade das medidas obtidas por meio desses instrumentos.  

Sob a perspectiva dinâmica do conceito de competência aquática, é importante 

considerar que para ser competente na água, uma criança deve ser capaz de executar habilidades 

aquáticas básicas e específicas de diferentes esportes aquáticos além da natação, e ainda, ser 

capaz de aplicá-las em ambientes distintos e condições diversas (LANGENDORFER, 2011). 

Ocorre que, como salienta Di Paola (2019), instrumentos avaliativos não costumam verificar a 

reprodutibilidade dessas tarefas em ambientes e condições distintas, ocasionando uma situação 

perigosa, mas comum no contexto da natação, que é a conquista de uma competência aquática 

limitada do ponto de vista da quantidade de habilidades aquáticas adquiridas e da qualidade 

dessas aquisições. Nesse caso, a identificação, descrição e discussão a respeito dos instrumentos 

de avaliação encontrados no presente estudo despertou reflexões importantes sobre questões 

relativas ao que avaliar, em que ambiente avaliar e quais critérios de análise utilizar quando se 

trata do ensino do nadar. 

Por fim, entende-se que os instrumentos encontrados na revisão, de maneira geral, ainda 

não abrangem habilidades pertencentes a outros esportes aquáticos, além disso, desconsideram 

as variações do ambiente, da tarefa e do indivíduo no processo de avaliação da competência 

aquática. Com isso, percebe-se a urgência de que as discussões sobre o conceito de competência 

aquática rompam a barreira do teórico e alcancem o âmbito prático do ensino da natação. 

Problematizar os instrumentos de avaliação da natação infantil parece ser um ponto de partida 

importante para qualificar os programas de ensino do nadar. 
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3 ESTUDO 2 - VALIDAÇÃO TRANSCULTURAL DA ESCALA DE ERBAUGH 

 

RESUMO 

 

Competência aquática refere-se a um conjunto de habilidades que ampliam as formas de relação 

do homem com o ambiente aquático para além dos quatro estilos competitivos de nado. A 

avaliação, nesse contexto, é uma ferramenta valiosa, por oferecer a possibilidade de reflexão, 

por parte do professor e do aluno, do contexto pedagógico, permitindo o mapeamento de 

estratégias efetivas para o desenvolvimento da competência aquática. Devido à escassez de 

instrumentos validados destinados à avaliação da competência aquática de crianças, o objetivo 

desse estudo foi realizar a validação transcultural da Escala de Erbaugh (EE), desenvolvida para 

avaliar a competência aquática de crianças de 2 à 6 anos. O estudo compreendeu as fases de 

tradução e adaptação transcultural da EE, bem como a análise das evidências de validade com 

base no conteúdo, na relação com variáveis externas e na estrutura interna do instrumento. A 

fidedignidade do instrumento também foi verificada. A tradução do instrumento foi realizada 

por quatro profissionais. Participaram da validação de conteúdo do instrumento três professores 

doutores na área da natação e 5 professores de natação. Dois professores de natação 

participaram da análise de fidedignidade do instrumento. Para as demais etapas do estudo 

contou-se com a participação de 368 crianças, de 3 a 6 anos de idade. A EE passou de 68 para 

47 itens distribuídos em 6 tarefas aquáticas. Os itens do instrumento se mostraram claros e 

pertinentes, com valores satisfatórios para o CVC total (clareza=0,87 e pertinência=0,91) e para 

o percentual de concordância entre os juízes (clareza=87% e pertinência=75%). A EE mostrou-

se capaz de predizer a competência aquática, bem como discriminá-la quando comparados 

grupos com diferentes faixas de idade e níveis de experiência. Quanto às evidências de validade 

com base na estrutura interna, análise fatorial indicou que solução unifatorial explicou 73,8% 

da variância total do instrumento e as cargas fatoriais das tarefas apresentaram valores 

satisfatórios que oscilaram entre 0,558 (tarefa de mergulhos) e 0,956 (locomoção: tarefas em 

decúbito ventral). Alfa de Cronbach indicou valor de 0,91 para a estrutura interna da Escala. 

Valores de ICC para reprodutibilidade intra e interavaliadores foram excelentes (entre 0,92 e 

1,00) e não houve diferenças intra e interavaliadores (p>0,05). Com isso, a EE mostrou-se 

válida e fidedigna para ser aplicada em crianças no contexto do ensino do nadar. 

Palavras-chave: Competência Aquática. Validação. Escala de Erbaugh. 
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3.1 INTRODUÇÃO 

 

Apesar das diferentes abordagens que pautam o ensino da natação, prevalece, ainda nos 

dias de hoje, a supervalorização da técnica de execução dos nados esportivos nos processos de 

ensino-aprendizagem da natação (FERNANDES e LOBO da COSTA, 2006; FIORI et al., 

2019). Por outro lado, Stallman, Junge e Blixt (2008) defendem que aprender a nadar é muito 

mais que deslocar-se em meio aquático. Segundo esses autores, o conceito de nadar deve 

relacionar-se com saber evitar afogamentos e, para tal, além de saber nadar, determinadas 

atitudes e comportamentos na água, como flutuar em diferentes posições, são necessários para 

considerar um indivíduo como bom nadador.  

Nesse sentido o termo “competência aquática” vem assumindo maior relevância no 

contexto do ensino da natação (STALLMAN, JUNGE e BLIXT, 2008). Competência aquática 

refere-se a um conjunto de habilidades que ampliam e otimizam as formas de interação 

homem/ambiente aquático para além dos quatro estilos competitivos de nado (MORAN et al., 

2012; LANGENDORFER, 2015; QUAN et al., 2015). Sua relevância se justifica pela 

constatação trazida pela Organização Mundial de Saúde (2014) de que o afogamento está entre 

as dez principais causas de morte de crianças e jovens em todas as regiões do mundo. No Brasil, 

o afogamento está entre as cinco principais causas de morte em crianças e jovens com idades 

entre 1 e 14 anos (OMS, 2014). 

O conceito de competência aquática foi utilizado pela primeira vez, ao nosso 

conhecimento, por Langendorfer e Bruya (1995) referindo-se ao indivíduo amplamente 

proficiente em habilidades aquáticas. Langendorfer e Bruya (1995) faziam alusão ao termo 

“watermanship” até então utilizado para definir a proficiência em habilidades aquáticas. 

Segundo Langendorfer (2015), “watermanship” significava habilidoso com barcos. Em 1914, 

o termo passou a ser definido como a proficiência geral em todas as habilidades, estilos e 

esportes aquáticos.  

Ainda em relação ao “saber nadar”, Moran et al. (2012) e Quan et al. (2015) têm 

questionado a restrita abrangência do conceito, propondo, então, que o conceito de competência 

aquática deva substituí-lo nos programas de ensino da natação. Na literatura (QUAN et al., 

2015; LANGENDORFER, 2013; MORAN et al., 2012; STALLMAN, JUNGE e BLIXT, 

2008), não se observa consenso sobre o conceito e as habilidades que compreendem o construto 

competência aquática. E os próprios autores ressaltam a necessidade de definir o conceito e 

estabelecer as habilidades que o compõe para pautar os programas de ensino da natação e avaliar 

a qualidade dos mesmos.  
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Nesse sentido é que a avaliação se torna uma ferramenta valiosa de verificação da 

qualidade dos processos de ensino-aprendizagem em contextos mais amplos, como o de 

competência aquática. Resultados obtidos em avaliações criteriosas podem fornecer 

informações com potencial para o reconhecimento das falhas e êxitos dos processos, indicando 

a necessidade de novas estratégias de ensino, abordagens diferenciadas com determinados 

alunos, adaptações nas atividades oferecidas. Ou seja, reflexão, por parte do professor e do 

aluno, do contexto pedagógico, e, a partir disso, o mapeamento de estratégias efetivas para o 

desenvolvimento da competência aquática (MORENO-MURCIA, 2005).  

Um instrumento conhecido, no entanto, ainda pouco utilizado no contexto das aulas de 

natação, é a Escala de Erbaugh (EE) de 1981. Em uma sequência de estudos, Sarah Jane 

Erbaugh (ERBAUGH, 1978; ERBAUGH, 1981; ERBAUGH, 1986ª; ERBAUGH, 1986b) 

pesquisou as habilidades que faziam parte do desenvolvimento aquático de crianças. Por meio 

desses estudos, a autora desenvolveu um instrumento que avalia habilidades aquáticas de 

crianças em idade pré-escolar. A EE é uma escala ordinal composta de seis tarefas que 

correspondem às habilidades exigidas no meio aquático (ERBAUGH, 1981). São elas: (i) 

Entrada: tarefas de salto, (ii) Locomoção: tarefas em decúbito ventral; (iii) Locomoção: tarefas 

em decúbito dorsal; (iv) Locomoção: movimento de pernas; (v) Tarefas de mergulho (da borda) 

e (vi) Tarefas de buscar objeto no fundo da piscina. 

O instrumento proposto por Erbaugh (1981) analisa o indivíduo do ponto de vista da 

qualidade do movimento, descrevendo as características do movimento de braços e pernas e 

posição corporal, além disso fornece informações sobre a distância percorrida. No que se refere 

à competência aquática, o diferencial dessa escala reside no fato de ela considerar a distância 

percorrida pela criança, além das características do movimento executado. Tal aspecto 

evidencia a preocupação da autora da EE com a segurança aquática. Logo, o instrumento é 

capaz de fornecer informações sobre as características do padrão de movimento, bem como o 

quanto a criança consegue sustentar esse padrão de movimento ao longo da distância percorrida.  

Até então, não foram encontrados estudos aprofundados sobre as evidências de validade 

da EE, entretanto a autora do instrumento verificou a objetividade e a reprodutibilidade da 

Escala em 1978 (ERBAUGH, 1978). Erbaugh encontrou (i) valores de coeficiente de correlação 

intraclasse variando entre 0,98 e 0,99, e (ii) índice de concordância entre avaliadores entre 

85,9% e 96,4%. Os resultados para a consistência entre as tentativas e consistência entre dias 

foram maiores ou iguais a 0,94 e 0,84, respectivamente. Já Bradley, Parker e Blanksby (1996) 

utilizaram versão reduzida da EE para comparar o desempenho de crianças que participaram de 

aulas de natação diariamente e semanalmente por um período de 10 aulas. A versão reduzida 
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da EE foi desenvolvida para avaliar o desempenho de crianças durante o deslocamento na 

posição de decúbito ventral. Segundo os autores, o instrumento mostrou-se apropriado para 

medir o desempenho aquático infantil. 

Wizer, Franken e Castro (2016) verificaram níveis de reprodutibilidade da Escala. A 

concordância intra-avaliador variou entre considerável e quase perfeita (Kappa de Cohen entre 

0,67 e 1,0) dependendo da tarefa. Quando a análise foi de objetividade, a concordância 

interavaliador variou entre pobre e moderada (Kappa de Cohen entre 0,18 e 0,51), também em 

dependência de tarefa. Bradley, Parker e Blanksby (1996) realizaram o procedimento para 

análise de concordância intra-avaliador com três meses de intervalo entre as duas avaliações. 

Neste estudo de Bradley, Parker e Blanksby (1996), o índice de concordância foi de 0,98. Tais 

resultados indicam que há necessidade de estudos aprofundados a respeito das qualidades 

psicométricas da EE, 

A escassez de instrumentos validados destinados à avaliação da competência aquática 

de crianças justifica a necessidade da realização de procedimentos de validação, a fim de 

estabelecer, de modo mais objetivo, procedimentos para a aplicação da Escala enquanto 

instrumento de avaliação. Considerando que a EE preenche uma necessidade no campo da 

natação infantil, relacionada ao construto competência aquática, este estudo visa realizar a 

validação transcultural do instrumento, por meio da tradução, adaptação e da análise de 

evidências de validade e fidedignidade do mesmo. A validação da EE permitirá fazer aferições 

sobre a qualidade das metodologias de ensino utilizadas, sobre o desempenho dos alunos 

durante as aulas, bem como ajudar na identificação das habilidades que melhor representam o 

construto competência aquática, contribuindo tanto para o campo teórico, quanto para o campo 

prático do ensino da natação. 

 

3.2 MÉTODOS 

 

3.2.1 Participantes 

 

Total de 12 profissionais participaram do processo de tradução, adaptação transcultural 

e validação de conteúdo da EE. Quatro profissionais participaram da etapa de tradução. Dos 

quatro tradutores, dois tinham formação acadêmica e experiência em tradução, os outros dois 

tinham experiência na língua original do instrumento, além disso, tinham experiência na área 

da pedagogia da natação, a qual o instrumento pertence. Além disso, três professores doutores 

foram convidados a participar do processo de validação de conteúdo do instrumento. O número 
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de tradutores e juízes seguiu as recomendações de Vallerand (1989) e Beaton et al. (2000). Para 

a validação de face, cinco professores de natação, com no mínimo 10 anos de experiência, foram 

convidados a participar do processo. Atuaram nesse estudo também, dois profissionais com 

experiência no uso da EE para que, junto com a pesquisadora responsável, realizassem a análise 

da fidedignidade da Escala. 

Este estudo também contou com a participação de 368 crianças, de 3 a 6 anos de idade, 

praticantes de natação (Tabela 1). Importante salientar que, embora a EE tenha sido 

desenvolvida para avaliar crianças de 2 a 6 anos, para esse estudo, optou-se em avaliar crianças 

a partir dos 3 anos, isso porque antes dos três anos, muitos estabelecimentos de ensino da 

natação costumam exigir a presença dos pais dentro da piscina e essa situação dificultaria a 

aproximação do avaliador em relação à criança para a aplicação do teste. 

  

Tabela 1: Caracterização da amostra  
Meninas Meninos Total 

Faixa 1 (36 a 47 meses) 32 43 75 

Faixa 2 (48 a 59 meses) 61 77 138 

Faixa 3 (60 a 72 meses) 68 87 155 

Total 161 207 368 

 

O tamanho amostral foi obtido considerando número adequado que garanta 

procedimentos estatísticos, disponibilidade da população (crianças de 3 a 6 anos, praticantes de 

natação) e ainda, com base no resultado do teste F para quatro grupos (cálculos realizados no 

aplicativo GPower 3.1). Com isso, chegou-se a um número amostral de 180 crianças por sexo, 

somando um total de 360 indivíduos. Os dados das crianças participantes da pesquisa foram 

obtidos por meio de um formulário respondido pelos pais/responsáveis das crianças. Este 

projeto de pesquisa foi devidamente submetido à avaliação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da UFRGS e aprovado sob o parecer número 2.532.306, além disso, segue as determinações da 

resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

3.2.2 Instrumento 

 

A EE é uma escala ordinal, composta de 68 itens divididos em seis tarefas, que 

correspondem a habilidades exigidas no meio aquático (ERBAUGH, 1981). Foi inicialmente 

desenvolvida com o objetivo de avaliar a competência aquática de crianças de 2 a 6 anos de 

idade. Os itens que compõem as tarefas são organizados e numerados pela ordem de 
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dificuldade. Assim, para a primeira tarefa da EE, que corresponde à “Entrada: tarefas de salto”, 

existem 18 itens. O primeiro nível de execução, e também o mais simples, recebe a pontuação 

1, já o último e mais complexo dos itens, recebe a pontuação 18. Características qualitativas do 

movimento de membros superiores e inferiores, da posição corporal, bem como detalhes da 

distância percorrida são contemplados na descrição de cada item da Escala. As tarefas da EE 

estão descritas no Quadro 1 e ilustradas nas Figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6. 

 

Quadro 1: Descrição das tarefas da Escala de Erbaugh 

Tarefas Explicação n°  de itens 

Entrada: tarefas de salto Refere-se ao modo como a criança realiza a tarefa de entrar 

na água. 

18 

Locomoção: tarefas em 

decúbito ventral 

Refere-se ao modo como a criança mantém a posição e 

desloca-se em decúbito ventral. 

14 

Locomoção: tarefas em 

decúbito dorsal 

Refere-se ao modo como a criança mantém a posição e 

desloca-se em decúbito dorsal. 

15 

Locomoção: movimento 

de pernas 

Refere-se exclusivamente ao padrão de movimento de 

pernas executado pela criança em decúbito ventral. 

14 

Tarefas de mergulho Refere-se ao modo como a criança realiza o movimento de 

entrar na piscina saltando da borda em direção à água. 

Diferencia-se das "Tarefas de Salto" em função de o contato 

do corpo da criança com o meio aquático realizar-se 

primeiramente com a cabeça ou barriga. 

3 

Tarefas de buscar objeto 

no fundo da piscina 

Refere-se à habilidade de buscar objetos que estão 

mergulhados no fundo da piscina. 

4 

 

 

Figura 1: Tarefas de buscar objeto no fundo da 

piscina 

 

Figura 2: Locomoção - tarefas em decúbito ventral 

 

 

Figura 3: Locomoção - movimento de pernas 

 

Figura 4: Locomoção - tarefas em decúbito dorsal 

 

Figura 5: Entrada - tarefas de salto 

 

 

 

Figura 6: Tarefas de mergulho 
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A aplicação da EE tem duração de, aproximadamente, 20 minutos. Erbaugh (1981) 

ressalta que duas ou três tentativas em cada tarefa é suficiente para verificar o desempenho da 

criança na habilidade correspondente. Segundo Erbaugh (1981), número de tentativas maior 

que o indicado pode tornar o teste cansativo para a criança, podendo acarretar diminuição no 

rendimento. 

 

3.2.3 Procedimentos 

 

Dois tradutores realizaram a tradução do instrumento do inglês para o português. Após 

finalizadas, as traduções foram encaminhadas a outros dois tradutores, cuja função foi 

reconverter o instrumento ao idioma de origem. 

A tradução de instrumentos de avaliação também envolve a análise por comitê 

(VALLERAND, 1989), assim o trabalho dos tradutores foi primeiramente individualizado e, 

posteriormente, em comitê. No presente estudo, o comitê foi composto pela pesquisadora e 

pelos quatro indivíduos envolvidos no processo de tradução do instrumento. O comitê teve por 

função discutir termos que geraram divergências entre os tradutores, além disso, adaptar termos 

que, ao serem traduzidos, assumem significados diferentes ou pouco usuais na cultura. O 

instrumento continha originalmente 68 itens. Após a análise por comitê, o instrumento passou 

a ter 65 itens. Esta versão traduzida e adaptada do instrumento foi, então, enviada aos juízes 

doutores na área da natação para apreciação, iniciando o processo de validade de conteúdo do 

instrumento. 

Três doutores, especialistas na área da pedagogia da natação, foram convidados a 

analisar e emitir opiniões sobre o conteúdo do instrumento (VALLERAND, 1989; BORSA; 

DAMÁSIO e BANDEIRA, 2012). Estes pontuaram cada item da Escala de acordo com a 

clareza com que foi descrito e a pertinência do item em relação ao construto, para isso tiveram 

cinco opções de respostas, sendo elas: pouquíssimo pertinente/claro; pouco pertinente/claro; 

pertinente/claro; muito pertinente/claro; muitíssimo pertinente/claro. Itens com pontuação 

muito baixa foram reformulados ou suprimidos para que o documento na íntegra fosse 

novamente enviado aos juízes para apreciação.  

Com o objetivo de fortalecer as evidências relacionadas ao conteúdo do instrumento, 

cinco professores de natação foram convidados a realizar o mesmo procedimento. Essa etapa 

do processo teve por objetivo verificar se os itens e a escala de respostas são compreensíveis ao 

público-alvo (BORSA; DAMÁSIO e BANDEIRA, 2012). O mesmo procedimento de análise 

já descrito, para pertinência e clareza, foi utilizado nesta etapa. 
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A aplicação da EE nas crianças participantes do estudo ocorreu no período entre março 

de 2018 e setembro de 2019 em escolas de natação, clubes e condomínios com piscinas próprias 

para aulas de natação, em horário previamente combinado com os responsáveis e com os 

estabelecimentos de ensino. Para isso, contato prévio foi realizado com os estabelecimentos 

com a finalidade de informar os objetivos e procedimentos da pesquisa. Ao obter o 

consentimento do estabelecimento de ensino, os pais ou responsáveis pela criança eram 

esclarecidos sobre o objetivo da pesquisa e as atividades que seriam realizadas com a criança. 

Ao concordar com a participação, termo de consentimento livre e esclarecido era assinado. 

Além do consentimento dos pais, anuência verbal da criança foi obtida. 

A EE foi aplicada às crianças por dois avaliadores. Um deles, com experiência no ensino 

de habilidades aquáticas para crianças, permaneceu dentro da piscina e foi responsável por 

aplicar o instrumento em cada criança. O outro avaliador permaneceu na borda e ficou 

responsável por operar uma câmera de vídeo para a obtenção das imagens de cada teste 

aplicado. Ou seja, todas as avaliações foram gravadas para posterior análise. O tempo de 

experiência em aulas de natação, de cada criança, foi obtido junto aos pais, responsáveis e 

professores de cada criança e foi assim categorizado: até 1 mês de experiência, > 1 mês e até 6 

meses; > 6 meses e até 12 meses e > 12 meses de experiência.  

A ordem de aplicação das tarefas utilizada nesse estudo foi a ordem sugerida pela autora 

do instrumento para avaliar crianças com pouca experiência no meio aquático (1º Tarefas de 

buscar objeto no fundo da piscina; 2º Locomoção: tarefas em decúbito ventral; 3º Locomoção: 

tarefas em decúbito dorsal; 4º Locomoção: movimento de pernas; 5º Entrada: tarefas de salto; 

6º Tarefas de mergulho) (ERBAUGH, 1981). Embora tenham participado do estudo crianças 

com mais de um ano de experiência em aulas de natação, essa ordem foi mantida, visto que a 

Tarefa de buscar objeto no fundo da piscina proporcionava o estabelecimento de um vínculo 

entre avaliador e criança, facilitando o andamento da aplicação das tarefas da EE.  

Nas tarefas que exigiram controle das distâncias percorridas, foram utilizadas faixas de 

E.V.A coloridas, medindo 0,5 m, uma ao lado da outra, até completar 6 metros na lateral da 

borda da piscina. A diferença de cores proporcionada pelas faixas de E.V.A. permitiu a 

visualização da distância percorrida pela criança durante a observação dos vídeos. Optou-se por 

acrescentar distância de 1 metro entre o local em que a criança iniciava o teste e o início da 

colocação das faixas. O objetivo era desconsiderar a altura da criança e, também, minimizar os 

efeitos do impulso da borda no início da tarefa. Posteriormente, o avaliador analisou as imagens 

obtidas e pontuou o desempenho da criança em cada uma das tarefas da EE.  
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Para a análise da fidedignidade da Escala, o mesmo avaliador analisou 30 testes, com 

um intervalo de 30 dias após a primeira análise. Além disso, dois profissionais com experiência 

no uso da EE foram convidados a analisar, de forma independente, os mesmos 30 testes. Os 

vídeos para análise da fidedignidade da EE foram escolhidos de forma aleatória. O objetivo dos 

dois procedimentos foi avaliar os níveis de reprodutibilidade intra-avaliador e interavaliadores. 

Entre as 368 crianças participantes da pesquisa, um grupo de 27 crianças iniciantes em 

programas de natação (menos de um mês de experiência) e, ainda, que manifestaram interesse 

e disponibilidade junto com seus pais ou responsáveis em participar, foram avaliadas 

mensalmente até a aquisição do deslocamento independente no meio aquático, entretanto, para 

fins de viabilidade do estudo, foi estabelecido prazo máximo de 6 meses de avaliações. Essa 

etapa do estudo teve o objetivo de buscar evidências de validade da EE com base na relação 

com variáveis externas. Isso se deu por meio da capacidade do instrumento em predizer 

competência aquática futura com base no resultado da primeira avaliação (como preditiva). 

No caso da validação preditiva, considerou-se o deslocamento realizado de maneira 

autônoma no meio aquático como uma habilidade importante a ser conquistada por crianças 

nesse ambiente. Isso porque, segundo Langendorfer (2011), saber deslocar-se na água é um 

elemento fundamental na prevenção de afogamentos. Embora sozinha, essa habilidade seja 

insuficiente para evitar tais situações. Para a execução dessa etapa do estudo (preditiva), foi 

interpretado como deslocamento independente o deslocamento da criança por uma distância de 

três metros sem auxílio externo (pessoas e materiais) e, ainda, sendo capaz de elevar a cabeça, 

pelo menos uma vez, para inspirar sem interromper o nado. Por se assemelhar ao nível 7 da 

tarefa de Locomoção: tarefas em decúbito ventral da EE, esta foi utilizada como referência de 

deslocamento independente no meio aquático. O número amostral para essa etapa foi 

determinado com base na equação de estimativa de erro de medida (estabelecido em 10%) com 

dados obtidos por Wizer (2013), descrita na Equação 1: 

𝒏 =
𝒁𝟐 ∗ 𝒅𝒑𝟐

𝒆𝟐
 

Equação 1 

Onde n é o tamanho da amostra, Z é 1,96 (equivalente à 95% da população em uma 

curva de Gauss), dp o desvio padrão, e e o erro (média * 0,1). Além disso, considerou-se a 

viabilidade do acompanhamento mensal da amostra. 
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3.2.4 Análise dos dados 

 

3.2.4.1 Evidências de validade com base no conteúdo 

 

Para os dados obtidos dos juízes doutores foram calculados os Coeficientes de Validade 

de Conteúdo (CVC) para os dois aspectos em análise, clareza e pertinência. Valores acima de 

0,7 foram considerados aceitáveis (CASSEPP-BORGES; BALBINOTTI e TEODORO, 2010). 

Percentual de concordância foi utilizado para analisar a clareza e pertinência do instrumento 

com base nas respostas obtidas dos cinco professores de natação. Não foi estabelecido ponto de 

corte para esses valores. Adotou-se o procedimento de análise rigorosa dos itens que obtiveram 

valores menores que 60% de concordância na avaliação dos professores. Segundo Borsa, 

Damásio e Bandeira (2012), o objetivo da avaliação pelo público-alvo é a análise da adequação 

dos itens e da estrutura do instrumento como um todo e por isso não é exigido nenhum 

procedimento estatístico nessa etapa da validação.  

 

3.2.4.2 Evidências de validade com base na relação com variáveis externas 

 

 Teste de correlação de Pearson foi utilizado para analisar a possibilidade da Escala em 

predizer competência aquática futura. Buscou-se, com isso, correlacionar o resultado obtido na 

primeira avaliação com o tempo que a criança levou até adquirir a habilidade de deslocar-se de 

forma independente no meio aquático, tendo como base as avaliações mensais realizadas. A 

análise da capacidade de predição do instrumento foi realizada utilizando o escore Z. O cálculo 

do escore Z foi feito para cada uma das tarefas e para a soma total em cada uma das avaliações 

realizadas. Para a interpretação dos resultados, foram considerados muito baixos valores de r < 

0,2; baixos os valores entre 0,2 e 0,39; moderados os valores entre 0,4 e 0,69; altos os valores 

entre 0,7 e 0,89; muito alto os valores entre 0,9 e 1 (GARLIPP, MOREIRA e GAYA, 2008). 

ANOVA, junto com teste de Levene, foi utilizada para analisar o poder da Escala em 

discriminar os diferentes níveis de experiência dos alunos (até 1 mês de experiência, até 6 meses 

de experiência, de 6 meses até 12 meses de experiência e mais de 12 meses de experiência) em 

aulas de natação e os diferentes agrupamentos de idade (36 a 47 meses, 48 a 59 meses e 60 a 

72 meses). Após o resultado da ANOVA, post hoc de Tukey foi aplicado para localizar as 

diferenças entre os diferentes agrupamentos. 
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3.2.4.3 Evidências de validade com base na estrutura interna 

 

Análises fatorial e da consistência interna foram utilizadas para analisar evidências 

baseadas na estrutura interna do instrumento. A consistência interna foi analisada por meio do 

Alpha de Cronbach. Os valores encontrados para o Alpha de Cronbach foram categorizados de 

acordo com Cicchetti (1994):  valores <0,70 não são aceitáveis; <0,70<0,79 são razoáveis, 

<0,80<0,89 são bons e <0,90, são excelentes. De acordo com Hair et al. (2014), devem ser 

considerados valores de correlação item-total acima de 0,5, assim como valores item-item 

acima de 0,3.  

Já a análise fatorial buscou, por meio de uma série de matrizes de correlação e análises 

multivariadas, simplificar o instrumento, oferecendo o menor modelo possível de agrupamento 

de itens conforme a variância dos mesmos (BASSO, 2014). Tais procedimentos, juntos, buscam 

indicar o quanto a relação entre os itens do instrumento e suas dimensões são coerentes com a 

estrutura proposta pela teoria (PRIMI; MUNIZ e NUNES, 2009).  

Em relação à análise fatorial, inicialmente foram utilizados os testes Kaiser-Meyer-

Olkin (KMO) e teste de esfericidade de Bartlett para verificar a possibilidade de aplicação da 

análise fatorial sobre os dados da pesquisa. Hair et al.  (2014) consideram apropriados para a 

aplicação da análise fatorial, dados que atingirem valor maior que 0,5 no teste de KMO. Para o 

teste de esfericidade de Bartlett, p<0,001 deve ser encontrado. Tal resultado, quando alcançado, 

indica que há correlação entre as variáveis estudadas. 

Foi utilizada a fatoração de eixo principal e nenhum tipo de rotação foi aplicada. Scree 

test, eigenvalue e critério de percentual de variância foram analisados para avaliar a estrutura 

fatorial da EE. Somente fatores com eigenvalue >1 foram considerados significativos, além 

disso, os fatores que explicarem mais que 60% da variância foram considerados. As cargas 

fatoriais indicam a correspondência entre cada variável (tarefas) e o fator (competência 

aquática), sendo consideradas significativas cargas fatoriais acima de 0,5 (HAIR et al. 2014). 

 

3.2.4.4 Fidedignidade da Escala 

 

Para verificar a concordância intra-avaliador e interavaliadores utilizou-se o Índice de 

Correlação Intraclasse (ICC). Os valores de ICC foram calculados com base nas medidas 

médias, foram utilizadas a concordância absoluta e modelo misto de duas vias. Para 

interpretação do ICC utilizou-se valores de Cicchetti (1994) como referência (pobre <0.40; 

razoável >0.40<0.59; boa >0.60<0.74 e excelente >0.75<1,00). Teste T para amostras pareadas 
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foi utilizado para comparar os dados obtidos pelo mesmo avaliador em cada uma das tarefas e 

no total do teste. Para comparar os dados obtidos dos três avaliadores foi aplicado a ANOVA 

de um fator com post hoc de Bonferroni. Alfa de 0,05 foi utilizado nas análises estatísticas. 

 

3.3 RESULTADOS 

 

3.3.1 Evidências de validade com base no conteúdo 

 

Na análise por comitê, alterações foram realizadas em palavras, expressões e itens que 

não se adequavam ao contexto cultural, de modo que fosse atendido o critério de equivalência 

idiomática e experiencial (BEATON et al., 2000; BORSA, DAMÁSIO e BANDEIRA, 2012). 

Nesse caso, alguns itens foram suprimidos, outros foram reformulados e outros ainda, foram 

desmembrados, passando de 68 para 65 itens. O processo de avaliação dos itens por parte dos 

juízes doutores na área envolveu três etapas, até que fossem encontrados valores de CVC 

satisfatórios (acima de 0,7). Ao final do processo de análise pelos juízes, a EE passou a ter 47 

itens. Na Tabela 2 é possível observar as mudanças que ocorreram quanto ao número de itens 

em cada tarefa ao longo do processo de tradução e busca pela validade de conteúdo da EE. 

 

Tabela 2: Mudanças na EE decorrentes da análise por comitê 

Tarefas N°  de itens 

(original) 

N°  de itens (após 

análise comitê) 

N°  de itens (após 

análises dos 

juízes) 

Entrada: tarefas de salto 18 12 5 

Locomoção: tarefas em decúbito ventral 14 13 10 

Locomoção: tarefas em decúbito dorsal 15 14 10 

Locomoção: movimento de pernas 14 11 9 

Tarefas de mergulho 3 8 6 

Tarefas de buscar objeto no fundo da piscina 4 7 7 

TOTAL 68 65 47 

Valores de CVC para clareza e pertinência para cada tarefa e para o total da EE estão 

descritos na Tabela 3. 

 

Tabela 3: Média dos valores de CVC para clareza e pertinência para cada tarefa da Escala e para o total da Escala  
CVC clareza CVC pertinência 

Entrada: tarefas de salto 0,84 0,95 

Locomoção: tarefas em decúbito ventral 0,84 0,92 

Locomoção: tarefas em decúbito dorsal 0,90 0,88 

Locomoção: movimento de pernas 0,88 0,87 

Tarefas de mergulho 0,84 0,89 

Tarefas de buscar objeto no fundo da piscina 0,90 0,96 

TOTAL 0,87 0,91 
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Quanto à validade de face do instrumento, foram encontrados percentuais de 

concordância de 87% (60% - 100%) e 75% (40% - 100%) para a clareza e pertinência dos itens 

da EE, respectivamente. 

 

3.3.2 Evidências de validade com base na relação com variáveis externas 

 

A EE mostrou-se capaz de predizer a competência aquática de crianças com idades entre 

36 e 72 meses. Os dados de correlação apontaram correlação negativa, moderada e estatística 

entre os valores obtidos na primeira, segunda e terceira avaliação e o momento em que a criança 

adquiriu a habilidade de deslocar-se de forma independente na água (ou seja, maior resultado 

na primeira avaliação, menor tempo para adquirir a habilidade alvo). É importante ressaltar que 

os valores de correlação ficaram mais fortes a cada avaliação. Além disso, valores obtidos na 

primeira avaliação apresentaram correlação positiva e forte com escores obtidos na segunda 

avaliação, o mesmo ocorreu entre a segunda e terceira avaliação. Quando a correlação foi 

realizada entre primeira e terceira avaliação, esta se mostrou positiva, no entanto, moderada. A 

Tabela 4 mostra esses resultados. 

 

Tabela 4: Correlação de Pearson para análise entre momento da aquisição do deslocamento independente e os 

resultados das avaliações mensais.  
Momento (valor de p) Z-score T1 (valor de p) Z-score T2 (valor de p) 

Zscore T1 - 0,56 (0,002) -  

Zscore T2 - 0,64 (<0,001) 0,73 (<0,001) - 

Zscore T3 - 0,68 (<0,001) 0,60 (0,001) 0,84 (<0,001) 

 

Em relação à validade discriminante, os resultados da ANOVA mostraram que os 

valores de competência aquática encontrados para cada faixa de idade aumentam da menor para 

a maior faixa etária [F(2,356) = 73,99; p<0,001; ETA2 = 0,29], assim como os valores 

encontrados para os diferentes níveis de experiência [F(3,356) = 27,90; p<0,001; ETA2 = 0,19], 

que também aumentam do menor para o maior nível de experiência. É exceção o grupo de 

crianças com 7 a 12 meses de experiência que não apresentou diferença quando comparado ao 

grupo com até 6 meses de experiência (=0,185) e, quando comparado ao grupo com mais de 12 

meses de experiência (=0,190). Não foi verificada interação entre faixas de idade e níveis de 
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experiência [F(6,356) = 1,47; p = 0,185; ETA2 = 0,02]. As médias e desvios-padrão para as 

diferentes faixas de idade e tempo de experiência estão descritos na Tabela 5. 

 

Tabela 5: Médias e desvios padrão dos valores dos grupos por faixa de idade e tempo de experiência obtidos no 

teste de Erbaugh. 

Faixa  Tempo de experiência  
Média 

Desvio 

Padrão 

Faixa 1 (36 a 47 meses) 

 

 

 

 

 

Até 1 mês (n=21) 13,7 7,1 

Até 6 meses (n=17) 15,7 8,7 

Entre 7 e 12 meses (n=11) 17,1 8,9 

Mais de 12 meses (n=26) 21,6 9,0 

TOTAL (n=75) 17,4 8,9 

Faixa 2 (48 a 59 meses) 

 

 

 

 

 

Até 1 mês (n=28) 15,3 5,1 

Até 6 meses (n=42) 24,7 9,2 

Entre 7 e 12 meses (n=24) 27,7 7,3 

Mais de 12 meses (n=44) 28,7 9,3 

TOTAL (n=138) 24,6 9,5 

Faixa 3 (60 a 72 meses) 

 

 

 

 

Até 1 mês (n=21) 25,2 10,8 

Até 6 meses (n=36) 30,6 9,2 

Entre 7 e 12 meses (n=35) 32,4 7,4 

Mais de 12 meses (n=63) 37,1 5,1 

TOTAL (n=155) 32,9 8,6 

Total 

 

 

 

 

Até 1 mês (n=70) 17,8 9,1 

Até 6 meses (n=95) 25,3 10,5 

Entre 7 e 12 meses (n=70) 28,4 9,2 

Mais de 12 meses (n=133) 31,3 9,6 

TOTAL (n=368) 26,6 10,8 

 

3.3.3 Evidências de validade com base na estrutura interna 

  

Para avaliar a estrutura fatorial da EE, realizou-se uma análise fatorial de eixo principal. 

Os resultados da análise fatorial mostraram que o índice KMO foi de 0,896 e o teste de 

esfericidade de Bartlett foi significativo (p<0,001). O scree test indicou que a solução 

unifatorial é satisfatória para esse conjunto de itens (Figura 7).  
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Figura 7: Scree Plot indicando melhor solução fatorial para o modelo em análise  

 

Essa solução produziu um fator com eigenvalue de 4,431 e explicou 73,8% da variância 

total. Os itens com as respectivas cargas fatoriais são apresentados na Tabela 6. A consistência 

interna da escala, avaliada por meio do alfa de Cronbach foi de 0,91. Valores de correlação 

item-total oscilaram entre 0,537 e 0,913, já para a correlação item-item os valores oscilaram 

entre 0,463 e 0,905. 

 

Tabela 6: Relação de itens da Escala de Erbaugh e suas respectivas cargas fatoriais. 

Itens da Escala de Erbaugh Cargas Fatoriais 

Entrada: tarefas de salto 0,869 

Locomoção: tarefas em decúbito ventral 0,956 

Locomoção: tarefas em decúbito dorsal 0,816 

Locomoção: movimento de pernas 0,913 

Tarefas de mergulho 0,558 

Tarefas de buscar objeto no fundo da piscina 0,833 

 

3.3.4 Fidedignidade da Escala de Erbaugh 

 

A Tabela 7 apresenta os dados de concordância intra-avaliador (ICC) com valores do 

teste T pareado, utilizado para comparar os valores obtidos pelo mesmo avaliador em dois 

momentos distintos. Já a Tabela 8 apresenta os dados de concordância interavaliadores e os 

valores da ANOVA de um fator utilizada para comparar os valores obtidos entre os três 

avaliadores. Não foram encontradas diferenças estatísticas entre os dados intra-avaliadores. Em 

relação à tarefa de entrada, não foi possível calcular a correlação e o teste T, porque o erro 

padrão da diferença é igual a zero. Em relação aos dados interavaliadores, também não foram 

encontradas diferenças estatísticas.  
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Tabela 7: Valores de ICC para concordância intra-avaliador e resultado do teste T pareado para comparação dos 

dados intra-avaliador por tarefa da EE.  
ICC Teste T pareado 

Entrada: tarefas de salto 1,00 - 

Locomoção: tarefas em decúbito ventral 0,99 t (29) = -0,571, p=0,573 
Locomoção: tarefas em decúbito dorsal 0,99 t (29) = 1,000, p=0,326 

Locomoção: movimento de pernas 0,99 t (29) = 0,000, p=1,000 
Tarefas de mergulho 0.99 t (29) = -1,439, p=0,161 

Tarefas de buscar objeto no fundo da piscina 0,99 t (29) = -1,439, p=0,161 

Total 0,99 t (29) = -1,278, p>0,005 

 

Tabela 8: Valores de ICC para concordância interavaliadores e resultado da ANOVA de um fator para comparação 

dos dados interavaliadores por tarefa da EE.  
ICC ANOVA de um fator 

Entrada: tarefas de salto 0,99 [F(2,87) = 0,017; p = 0,983] 

Locomoção: tarefas em decúbito ventral 0,98 [F(2,87) = 0,170; p = 0,844] 
Locomoção: tarefas em decúbito dorsal 0,98 [F(2,87) = 0,014; p = 0,986] 

Locomoção: movimento de pernas 0,98 [F(2,87) = 0,044; p = 0,957] 
Tarefas de mergulho 0,92 [F(2,87) = 1,217; p = 0,301] 

Tarefas de buscar objeto no fundo da piscina 0,98 [F(2,87) = 0,089; p = 0,915] 

Total 0,99 [F(2,87) = 0,093; p = 0,911] 

 

3.4 DISCUSSÃO 

 

De forma direta não é possível medir a competência aquática, mas é possível a 

identificação do nível de competência aquática de um indivíduo por meio da avaliação das 

habilidades que a compõe. Entretanto, o agrupamento de habilidades buscando representar a 

competência aquática se dá, no contexto do ensino da natação, de forma arbitrária pelos 

profissionais envolvidos com essa área e, por isso, a seleção delas tende a ter pouca 

representatividade em contextos mais amplos. Com isso, o objetivo desse estudo foi realizar a 

adaptação transcultural, a validação e a análise da fidedignidade da EE, utilizada para avaliar a 

competência aquática de crianças com idades entre 36 e 72 meses.  

Diversas etapas constituíram essa pesquisa e o primeiro passo envolveu a tradução e 

retro tradução da EE. A comparação entre as quatro versões obtidas, a discussão e a análise em 

comitê resultaram em uma versão adaptada e unificada em língua portuguesa. O procedimento 

adotado para essa etapa possibilitou a redução de vieses inerentes ao processo de tradução 

quando apenas um tradutor é envolvido no processo (BEATON et al., 2000; VALLERAND, 

1989). Conforme ressalta Gudmundsson (2009), a participação de tradutores no comitê com 
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conhecimento prático sobre o construto avaliado permite atender ao critério de equivalência 

experiencial. 

De modo específico, em relação à Entrada: tarefas de salto e as tarefas relacionadas à 

Locomoção, alguns itens foram retirados. O comitê entendeu que estes eram muito similares e 

que tal característica impediria a diferenciação dos itens no que se refere ao uso prático da EE 

e, por isso sugeriu, em alguns casos, que dois ou três itens fossem agrupados em apenas um. 

Quanto às Tarefas de mergulho e Tarefas de buscar objeto no fundo da piscina, cinco e três 

itens, respectivamente, foram criados a partir do desmembramento de outros, na tentativa de 

tornar mais gradativa a passagem entre os itens, que em sua origem se mostravam muito 

distantes.  

A busca por evidências baseadas no conteúdo do instrumento tem o objetivo de verificar 

a relevância e a representatividade dos itens que compõem a Escala de acordo com a opinião 

de indivíduos com conhecimento aprofundado na área (MESSICK, 1989). Assim, valores de 

Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC) acima de 0,70 encontrados para cada item, quando 

analisados individualmente e, acima de 0,87 para a média dos itens em relação à clareza e à 

pertinência indicam que a EE apresenta índices satisfatórios de validade de conteúdo, com itens 

claros e pertinentes em relação ao construto pesquisado (CASSEPP–BORGES, BALBINOTTI 

e TEODORO, 2010).  

A busca por evidências de validade de conteúdo da EE envolveu três etapas. Em todas 

elas, itens foram redigidos ou retirados e após reenviados aos avaliadores. A Entrada: tarefas 

de salto foi a mais modificada entre as tarefas da EE. Já a tarefa que sofreu menos modificações 

durante esse processo foi a Tarefa de buscar objeto no fundo da piscina, isso ocorreu porque 

foram atribuídas notas altas pelos avaliadores aos itens que compunham essa tarefa, tornando 

desnecessárias alterações nesses itens no decorrer do processo de validação de conteúdo. 

Quanto à validade de face da EE, os valores médios de concordância para clareza e 

pertinência se mostraram adequados, entretanto quando observados de forma isolada, os valores 

se mostraram abaixo do ideal, com valores mínimos de 60% para clareza e de 40% para 

pertinência. Entretanto, segundo Borsa, Damásio e Bandeira (2012) é importante salientar que 

durante o processo de avaliação pela população-alvo, ainda não é realizado nenhum 

procedimento estatístico, mas sim a avaliação da adequação dos itens e da estrutura do 

instrumento como um todo (se os termos são claros, se estão de acordo com a realidade, se estão 

bem redigidos, etc), sendo este procedimento de cunho mais qualitativo. Assim, após avaliação 

dos itens da EE pelo público-alvo, adaptações foram realizadas com o propósito de tornar os 

itens mais claros e pertinentes.  
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Torna-se relevante, nesse contexto, discutir o estudo de Quan et al. (2015), em que uma 

série de instituições do mundo responsáveis por oferecer programas aquáticos foram contatadas 

a fim de responder quais habilidades são necessárias para que um indivíduo se desloque em 

uma piscina profunda. O objetivo do estudo de Quan et al. (2015) foi identificar componentes 

comuns nas respostas a fim de sintetizar e padronizar o conceito de competência aquática. Os 

autores salientam a falta de consenso sobre as habilidades que representam o construto 

competência aquática e essa falta de consenso foi representada nos resultados do presente 

estudo, em que baixa concordância foi encontrada entre professores de natação, principalmente 

quanto à pertinência dos itens que compõem a EE. 

As evidências baseadas na relação com variáveis externas foram verificadas por meio 

da validade preditiva e validade discriminante da Escala. A capacidade de uma Escala em 

predizer comportamento futuro implica em os valores obtidos a partir do teste apresentarem 

relação com algum critério estipulado pelo pesquisador (YUN e ULRICH, 2002). Na presente 

pesquisa, a relação foi testada entre os escores do teste e o momento, dentre as avaliações 

realizadas, em que a criança atingiu a habilidade de deslocar-se de forma independente no meio 

aquático. Era esperado, com isso, que crianças que obtiveram escores mais altos, na primeira 

avaliação, atingiriam a habilidade de deslocar-se de forma independente mais cedo que crianças 

com escores mais baixos. Embora essa correlação tenha sido moderada, ela foi estatística, ou 

seja, quanto maior o resultado da avaliação inicial da criança, mais cedo ela adquiriu a 

habilidade de nadar de forma independente.  

Para corroborar este resultado de predição, vale lembrar que os valores obtidos na 

segunda avaliação apresentaram correlação positiva e forte com escores obtidos na primeira 

avaliação e, esse valor foi ainda mais forte entre a terceira e a segunda avaliação. Tais resultados 

sugerem que existe tendência de manutenção dos níveis de competência aquática ao longo das 

avaliações, ou seja, crianças com maior competência aquática na primeira avaliação seguem 

esse mesmo padrão em relação às outras crianças nas avaliações seguintes. Tal resultado, além 

de fortalecer as evidências de validade da Escala, contribuem para o campo prático da 

pedagogia da natação, isso porque orienta profissionais da área quanto às necessidades 

pedagógicas do aprendiz desde o início do processo de aprendizagem, ou seja, aquele aluno que 

na avaliação inicial apresentou escores mais baixos no teste, exigirá recursos pedagógicos 

diferenciados por parte do professor a fim de otimizar o desenvolvimento da competência 

aquática. 

Além disso, os resultados demonstraram que a correlação se tornou mais forte a cada 

avaliação, evidenciando o papel primordial da experiência na aquisição das habilidades 
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aquáticas (ERBAUGH, 1986a; ZHU e ERBAUGH, 1997; OLAISEN, FLOCKE e LOVE, 

2017). Tal resultado sugere que o aumento da experiência em meio aquático contribui para a 

identificação do momento da aquisição da habilidade de nadar de forma independente. Isso 

ocorre porque o início do processo de aprendizagem das habilidades aquáticas é marcado por 

ampla instabilidade de comportamentos motores, cognitivos e emocionais decorrentes da 

variabilidade de estímulos a que cada criança foi submetida durante o processo de 

desenvolvimento (PARKER, BLANKSBY e QUEK, 1999). Segundo Gama e Carracedo 

(2010), as maiores mudanças no início do período de aprendizagem formal da natação ocorrem 

nos aspectos afetivos-sociais. Tal situação se manifesta nos resultados da primeira avaliação. O 

incremento da experiência em aulas formais de natação possibilita a consolidação das 

habilidades aquáticas adquiridas fazendo com que a cada avaliação, a correlação entre o escore 

do teste e a aquisição do nadar independente tenha se tornado mais forte. 

Quanto à validade discriminante, o instrumento mostrou-se capaz de distinguir as 

diferentes faixas de idade e os diferentes níveis de experiência. Esses resultados são 

corroborados pelo estudo de Erbaugh (1986a), em que a autora avalia a competência aquática 

de crianças com diferentes níveis de experiência. Aquelas com experiência prévia em aulas de 

natação mantiveram escores mais altos em todas as avaliações durante período de oito meses 

em comparação com as crianças pertencentes ao grupo sem experiência prévia em aulas de 

natação. Em estudo de Rocha et al. (2018), os autores também reforçam o papel da experiência, 

independente do meio em que as aulas são realizadas, piscina rasa ou funda, no 

desenvolvimento das habilidades aquáticas. 

Em relação ao papel da idade no desenvolvimento da competência aquática, Erbaugh 

(1986b) correlacionou a idade com o desempenho aquático de 56 meninos e 61 meninas. Os 

resultados apontaram correlação moderada entre idade e desempenho aquático. Ainda sobre o 

tema, estudo de Anderson e Rodriguez (2014) aponta que crianças mais jovens necessitam mais 

tempo para atingir determinado nível de habilidade em meio aquático que crianças mais velhas. 

No entanto, em termos de idade, as crianças mais jovens e com mais experiência em meio 

aquático, atingem a competência em determinadas habilidades antes que seus pares mais velhos 

(ANDERSON e RODRIGUEZ, 2014). Tal resultado sugere que tanto a idade, quanto a 

experiência em aulas de natação exercem, simultaneamente, influência sobre a competência 

aquática da criança. 

Para analisar a validade de construto da EE, utilizou-se, primeiramente, a análise 

fatorial. Para que a análise fatorial seja aplicada, Dziuban e Shirkey (1974) salientam a 

importância de avaliar a adequabilidade dos dados em relação ao processo de fatoração e 
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propõem três técnicas para efetuar essa avaliação. Entre as três técnicas citadas por Dziuban e 

Shirkey (1974), duas estão entre as mais comumente utilizadas de acordo com Damásio (2012) 

e por isso foram escolhidas para serem utilizadas nesse estudo, são elas: o critério de Kaiser-

Meyer-Olkin (KMO) e o Teste de Esfericidade de Bartlett. No presente estudo, valores de KMO 

de 0,896 e Teste de Bartlett com valores de p<0 indicam que os dados são passíveis de fatoração 

(DZIUBAN e SHIRKEY, 1974; HUTCHESON e SOFRONIOU, 1999).  

Com a possibilidade de aplicação da análise fatorial no conjunto de dados, iniciou-se a 

extração de fatores, procedimento que possui extrema relevância na qualidade dos resultados 

obtidos a partir da análise fatorial (FABRIGAR et al., 1999). No presente trabalho o resultado 

encontrado para o eigenvalue (4,431) explica 73,8% da variância total, além disso o scree test 

reforçou que a solução unifatorial satisfaz o modelo de dados apresentado. De acordo com 

Floyd e Widaman (1995) e Costello e Osborne (2005), um componente com eigenvalue menor 

que 1 apresenta um total de variância explicada menor do que um único item. Como o objetivo 

das análises fatoriais é reduzir um determinado número de variáveis observadas em um número 

menor de fatores, apenas fatores com eigenvalue > 1 são retidos. Em relação ao scree test, é 

importante ressaltar que a avaliação do gráfico é realizada de maneira subjetiva, podendo causar 

interpretações diferentes (FLOYD e WIDAMAN, 1995). Contudo, Hayton et al. (2004) 

salientam que esse método de extração de fatores oferece resultados confiáveis em casos de 

fatores fortes, ou seja, que não suscitam incertezas, como mostra o resultado do scree plot para 

esse estudo. 

Para avaliar o peso de cada variável em relação ao fator/construto competência aquática 

utilizaram-se as cargas fatoriais. No presente estudo, as cargas fatoriais variaram de 0,558 

(Tarefas de mergulho) até 0,956 (Locomoção: tarefas em decúbito ventral), indicando que as 

variáveis utilizadas para representar a competência aquática, de fato, a representam. Menor 

carga fatorial nas Tarefas de mergulho já era esperado após o período de coletas, visto que as 

crianças, de maneira geral, atingiram valores baixos nessa tarefa. Durante as coletas, foi 

possível observar que essa é uma tarefa que não corresponde ao repertório cultural de 

movimentos ensinados em aulas de natação para crianças de 3 a 6 anos de idade em grande 

parte das escolas de natação pesquisadas. Apenas algumas crianças tiveram oportunidade de 

prática nas Tarefas de mergulho durante as aulas, gerando valores abaixo do esperado nessa 

tarefa e, assim, justificando o resultado encontrado. Além disso, resultados similares foram 

encontrados nos estudos de Erbaugh (1986a) e Zhu e Erbaugh (1997) para as Tarefas de 

mergulho. De acordo com Erbaugh (1986a), Tarefas de mergulho são desenvolvidas 

tardiamente em relação as demais habilidades que compõem a EE. Erbaugh (1986a) ainda 
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salienta que crianças de 3 a 6 anos costumam apresentar evolução nas Tarefas de mergulho 

somente após dois anos de experiência em ambiente aquático. 

Quanto a isso, vale ressaltar que as Tarefas de mergulho se iniciam na borda da piscina. 

Devido a essa especificidade, elas podem apresentar relação também com habilidades motoras 

terrestres, como a habilidade de saltar. De acordo com Chan-Viquez et al. (2020) a habilidade 

de saltar ainda não atingiu seu estágio maduro em crianças de 3 a 5 anos. Com isso, é possível 

sugerir que, aos 3 anos, a criança apresenta um padrão ainda imaturo do salto. Essa imaturidade 

se manifesta na baixa qualidade de execução do movimento, por exemplo, com reduzida flexão 

das articulações como preparação para o movimento de salto e fase de voo mais curta 

(LABIADH, RAMANANTSOA e GOLOMER, 2010). Sugere-se, a partir disso, duas 

justificativas para o menor desempenho das crianças na execução da tarefa de mergulho. Uma 

delas está relacionada a pouca experiência das crianças na execução da tarefa de mergulho e a 

outra está relacionada com a imaturidade das crianças, que nessa idade ainda não possuem um 

padrão maduro de execução do salto.   

A análise da consistência interna da Escala é uma medida que indica se os itens que 

compõem o instrumento medem o mesmo construto (SOUZA et al., 2017). Assim os valores 

encontrados para o alfa de Cronbach (0,91), bem como os valores obtidos a partir da correlação 

item-item (entre 0,463 e 0,905) e item-total (entre 0,537 e 0,913) demonstram ser aceitáveis e 

sugerem que todos eles tratam do mesmo construto. Entretanto, cabe ressaltar que nas duas 

situações, os valores mais baixos foram encontrados novamente nas Tarefas de mergulho (item-

total=0,537; item-item=0,463).  

Em relação à fidedignidade da Escala, os resultados encontrados mostraram que os 

dados produzidos a partir da EE são confiáveis, visto que os valores de ICC para 

reprodutibilidade inter e intra-avaliadores foram excelentes e não apresentaram diferenças. Em 

estudo anterior, Wizer, Franken e Castro (2016) analisaram a concordância intra e 

interavaliadores da EE. Os valores para a concordância intra-avaliador foram satisfatórios 

(kappa>0,67), entretanto, valores para a concordância interavaliadores foram muito baixos 

(kappa<0,51). Embora tenha se utilizado o ICC para verificar a concordância intra e 

interavaliadores, os valores encontrados no presente estudo, de acordo com Cicchetti (1994), 

foram excelentes para ambos os casos, sugerindo que as mudanças realizadas no conteúdo da 

Escala, repercutiram positivamente na fidedignidade da Escala. 

Permite-se afirmar, a partir dos dados obtidos, que a versão brasileira da EE, agora com 

47 itens, apresenta evidências satisfatórias relativas à validade de conteúdo, critério e construto 

e à fidedignidade das medidas obtidas. Com esse resultado busca-se contribuir para a área da 
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pedagogia da natação, oferecendo, aos professores e pesquisadores da área, um instrumento que 

permite a identificação da evolução das habilidades aquáticas e com isso, o planejamento de 

estratégias mais efetivas de ensino, bem como a avaliação do fazer pedagógico do próprio 

professor. É importante ressaltar que os resultados do presente estudo não foram suficientes 

para desenvolver parâmetros de comparação, com isso ainda não é possível categorizar níveis 

de desenvolvimento das habilidades aquáticas. Para que esses pontos de corte e níveis sejam 

identificados, recomenda-se a realização de pesquisas de normatização dos dados da EE. 
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Estudo 3 

Efeito da idade e da experiência no desenvolvimento da 

competência aquática em crianças de 3 a 6 anos 
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4 ESTUDO 3 - EFEITOS DA IDADE E DA EXPERIÊNCIA NO 

DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA AQUÁTICA EM CRIANÇAS DE 3 A 6 

ANOS 

 

RESUMO 

 

O deslocamento em meio aquático implica em uma demanda com alto grau de complexidade, 

isso porque o indivíduo, para nadar, precisa se adaptar a um meio, que devido às propriedades 

físicas presentes, restringe fortemente os seus movimentos. Além das restrições impostas pelo 

ambiente aquático, o indivíduo precisa lidar com as próprias restrições, além das impostas pela 

tarefa nadar. Com isso, busca-se nesse estudo identificar e compreender a contribuição da idade 

e tempo de experiência na competência aquática de crianças de 3 a 6 anos por meio da Escala 

de Erbaugh. Participaram desse estudo 368 crianças, com idades entre 36 e 72 meses, de ambos 

os sexos. As crianças foram categorizadas em três grupos conforme a idade e, em quatro grupos, 

conforme o tempo de experiência em aulas de natação. Resultado da ANOVA de dois fatores 

indica que os valores de competência aquática aumentam da menor para a maior faixa etária 

[F(2,356) = 73,99; p<0,001; ETA2 = 0,29], assim como os valores encontrados para os 

diferentes níveis de experiência [F(3,356) = 27,90; p<0,001; ETA2 = 0,19]. Grupo de crianças 

com 7 a 12 meses de experiência não apresentou diferença quando comparado ao grupo de 

crianças com até 6 meses de experiência (p = 0,185) e quando comparado ao grupo de crianças 

com mais de 12 meses de experiência (p = 0,190). Modelo de regressão mostrou-se significativo 

[F(2,365) = 155, 61; p < 0,001; R2 = 0,46] e responsável por explicar 46% da variância da 

competência aquática. De acordo com o modelo, tanto a idade (ß = 0,52; t = 13,52; p < 0,001), 

quanto o tempo de experiência (ß = 0,36; t = 9,43; p < 0,001) foram consideradas preditores da 

competência aquática. Quando aplicada em cada agrupamento, análise de regressão indicou que 

a idade passa a exercer menor influência e o tempo de experiência maior influência sobre a 

competência aquática com o aumento das faixas de idade. Além disso, conforme aumenta a 

experiência, aumenta a diferença de competência aquática entre crianças mais velhas e mais 

jovens. Logo, a identificação e o nível de contribuição das variáveis estudadas, idade e tempo 

de experiência, permite orientar o profissional no planejamento e aplicação de estratégias de 

ensino para o desenvolvimento da competência aquática. 

Palavras-chave: Restrições. Crianças. Competência Aquática. 
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4.1 INTRODUÇÃO 

 

Para deslocar-se no meio aquático, a criança necessita coordenar um conjunto de 

complexas ações multi-articulares em um meio que restringe fortemente o seu deslocamento 

(GUIGNARD et al., 2017). A água em comparação com o ar é, aproximadamente, 830 vezes 

mais densa, 829 vezes mais pesada e 55 vezes mais viscosa (CASTRO, CORREIA e WIZER, 

2016). Devido às propriedades físicas da água, para deslocar-se de forma competente nesse 

meio não basta apenas gerar propulsão, é necessário também minimizar as forças de arrasto 

produzidas pelo meio em resposta ao movimento realizado pelo indivíduo, ou seja, o 

deslocamento competente é resultado da interação do indivíduo com o meio aquático 

(GUIGNARD et al., 2017). Deste modo, é possível entender esta interação como um sistema 

dinâmico. 

Newell (1986) propõe três categorias de restrições que interagem e influenciam um 

sistema, afetando o desenvolvimento de padrões de movimento: (i) do organismo, (ii) do 

ambiente e (iii) da tarefa. Para que surjam novos padrões de movimento aquático, é necessário, 

então, que ocorram mudanças em, pelo menos, um dos elementos da tríade organismo-

ambiente-tarefa (NEWELL, 1986). O sistema precisa então se adaptar às novas condições 

impostas pelas restrições em um processo chamado de auto-organização. Esse novo estado de 

organização do comportamento, revelado a partir do processo de auto-organização, surge à 

medida que formas mais antigas de comportamento perdem estabilidade (Kamm, Thelen e 

Jensen, 1990). Essa perda de estabilidade é gerada em seres humanos pela influência advinda 

das restrições do indivíduo, do ambiente e da tarefa. Considerando o alto grau de complexidade 

demandado no deslocamento em meio aquático e ainda, os fatores idade e experiência como 

possíveis restrições ao desenvolvimento das habilidades aquáticas, buscou-se nesse estudo 

avaliar o efeito das duas restrições e a relação de ambas com o desenvolvimento da competência 

aquática de crianças com idade entre 36 e 72 meses. 

A idade, entendida nesse estudo como uma restrição do indivíduo e relacionada à 

maturação, tem sido alvo de questionamentos quanto a sua importância na aquisição das 

habilidades aquáticas. Langendorfer e Bruya (1995) propõem o conceito de prontidão aquática, 

relacionando a idade das crianças com as características do processo de aquisição das 

habilidades aquáticas. Quanto à relevância da idade nesse processo, Franklin et al. (2015) 

procuraram identificar os principais fatores que impactam o processo de aprendizagem da 

natação em crianças de 5 a 12 anos. O estudo mostrou que com o aumento da idade, há um 

aumento linear no nível das habilidades aquáticas. Resultado similar foi encontrado por 
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Michielon et al. (2006), que também mostraram que a idade parece ser um fator importante no 

desenvolvimento das habilidades aquáticas em crianças de 4 a 36 meses. Entretanto, 

Langendorfer (1987) colabora com a discussão ressaltando que, se a sequência de 

desenvolvimento dependesse apenas da maturação, então todos os adultos atingiriam níveis 

avançados da habilidade. O que sabemos não ser o caso, pois existem evidências apontando que 

sem estimulação adequada e prática, não é possível atingir o nível maduro de performance 

(HALVERSON, ROBERTON e LANGENDORFER, 1982). 

Já em relação à importância da experiência no desenvolvimento das habilidades 

aquáticas, Zelazo e Weiss (2006) e Olaisen, Flocke e Love (2017) evidenciaram a forte 

influência da experiência no aumento da organização das habilidades aquáticas em crianças de 

diferentes idades. Embora os resultados dos estudos sinalizem para a relevância de ambas as 

variáveis no processo de desenvolvimento da competência aquática, este estudo busca 

identificar e compreender a contribuição das variáveis idade e tempo de experiência na 

competência aquática de crianças de 3 a 6 anos.  

 

4.2 MÉTODOS 

 

4.2.1 Participantes e questões éticas 

 

Participaram desse estudo 368 crianças praticantes de natação, com idades entre 36 e 72 

meses, de ambos os sexos. O tamanho amostral foi obtido considerando número adequado que 

garanta procedimentos estatísticos, disponibilidade da população (crianças de 36 a 72 meses, 

praticantes de natação) e ainda, com base no resultado do teste F para quatro grupos (cálculos 

realizados no aplicativo GPower 3.1). Com isso, chegou-se a um número amostral de 180 

crianças por sexo, somando um total de 360 indivíduos. Os dados das crianças participantes da 

pesquisa, como idade e tempo de experiência, foram obtidos por meio de um formulário 

respondido pelos pais/responsáveis das crianças e foram categorizados de acordo com a Tabela 

1. 
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Tabela 1: Caracterização da amostra 

FAIXA DE IDADE TEMPO DE EXPERIÊNCIA N 

1 (36 a 47 meses) 1 (até 1 mês) 21 

 2 (até 6 meses) 17 

 3 (entre 7 e 12 meses) 11 

 4 (mais de 12 meses) 26 

2 (48 a 59 meses) 1 (até 1 mês) 28 

 2 (até 6 meses) 42 

 3 (entre 7 e 12 meses) 24 

 4 (mais de 12 meses) 44 

3 (60 a 72 meses) 1 (até 1 mês) 21 

 2 (até 6 meses) 36 

 3 (entre 7 e 12 meses) 35 

 4 (mais de 12 meses) 63 

 

Este projeto de pesquisa foi devidamente submetido à avaliação pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da UFRGS e aprovado sob o parecer número 2.532.306, além disso, segue as 

determinações da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

4.2.2 Instrumento 

 

A Escala de Erbaugh (EE) é uma escala ordinal, composta, inicialmente, de 68 itens, 

que são subdivididos em 6 tarefas. As tarefas da Escala correspondem às habilidades exigidas 

no meio líquido e ainda, incluem detalhes da distância percorrida, posição corporal, movimento 

de braços e pernas (ERBAUGH, 1981). Os itens são organizados e numerados pela ordem de 

dificuldade. Assim, para a primeira tarefa da Escala que corresponde à “Entrada: Tarefas de 

Salto” na água, existem 5 itens. O primeiro, e também o mais simples, recebe a pontuação 1, já 

o último e mais difícil dos itens, recebe a pontuação 5. Além dessa, as seguintes tarefas são 

avaliadas pela Escala: Locomoção: Tarefas em Decúbito Ventral (10 itens), Locomoção: 

Tarefas em Decúbito Dorsal (10 itens), Locomoção: Movimento de Pernas (9 itens), Tarefas de 

Mergulho (6 itens) e Tarefas de buscar objeto no fundo da piscina (7 itens).  

Cada avaliação teve duração de, aproximadamente, 20 minutos. Erbaugh (1981) ressalta 

que duas ou três tentativas em cada tarefa é suficiente para verificar o desempenho da criança 

na habilidade correspondente. Segundo Erbaugh (1981), número de tentativas maior que o 

indicado pode tornar o teste cansativo para a criança, podendo acarretar diminuição no 

rendimento. As tarefas da EE foram aplicadas na seguinte ordem: (1º) Tarefas de buscar objeto 

no fundo da piscina; (2º) Locomoção: tarefas em decúbito ventral; (3º) Locomoção: movimento 

de pernas; (4º) Locomoção: tarefas em decúbito dorsal; (5º) Entrada: tarefas de salto; (6º) 
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Tarefas de mergulho. Essa ordem de aplicação das tarefas foi sugerida por Erbaugh (1981) para 

avaliar crianças com pouca experiência no meio aquático. Embora tenham participado do 

estudo crianças com mais de um ano de experiência em aulas de natação, essa ordem foi 

mantida, visto que a Tarefa de buscar objeto no fundo da piscina proporcionava o 

estabelecimento de um vínculo entre avaliador e criança, facilitando o andamento da aplicação 

da EE.  

 

4.2.3 Procedimentos 

 

A coleta de dados ocorreu no período entre março de 2018 e setembro de 2019 em 

escolas de natação, clubes e condomínios com piscinas próprias para aulas de natação, em 

horário previamente combinado com os responsáveis e com os estabelecimentos de ensino. Para 

isso, contato prévio foi realizado com os estabelecimentos com a finalidade de informar os 

objetivos e procedimentos da pesquisa. Ao obter o consentimento do estabelecimento de ensino, 

os pais da criança eram esclarecidos sobre o objetivo da pesquisa e as atividades que seriam 

realizadas com a criança. Ao concordar com a participação, termo de consentimento livre e 

esclarecido era assinado. Além do consentimento dos pais, anuência verbal da criança foi 

obtida. 

Para aplicação da EE, foram necessários dois avaliadores. Um deles, com experiência 

no ensino de habilidades aquáticas para crianças, permaneceu dentro da piscina e foi 

responsável por aplicar o instrumento em cada criança. O outro avaliador permaneceu na borda 

e ficou responsável por operar uma câmera de vídeo para a obtenção das imagens de cada teste 

aplicado. Ou seja, todas as avaliações foram gravadas para posterior análise.  

Nas tarefas que exigiram controle das distâncias percorridas, foram utilizadas faixas de 

E.V.A coloridas, medindo 0,5 m, uma ao lado da outra, até completar 6 metros na borda lateral 

da piscina. A diferença de cores proporcionada pelas faixas de E.V.A. permitiu a visualização 

da distância percorrida pela criança durante a observação dos vídeos. Optou-se por acrescentar 

distância de 1 metro entre o local em que a criança iniciava o teste e o início da colocação das 

faixas. O objetivo era desconsiderar a altura da criança e, também, minimizar os efeitos do 

impulso da borda no início da tarefa. Posteriormente, o avaliador analisou as imagens obtidas 

e pontuou o desempenho da criança em cada uma das tarefas da EE. 
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4.2.4 Análise dos dados 

 

ANOVA de dois fatores foi aplicada aos dados para comparar a competência aquática 

de crianças de diferentes faixas de idade (36 a 47 meses, 48 a 59 meses e 60 a 72 meses) e com 

tempo de experiência distintos (até 1 mês de experiência, até 6 meses de experiência, de 6 meses 

até 12 meses de experiência e mais de 12 meses de experiência). Blanca et al. (2017) mostrou 

que a robustez da ANOVA é mantida mesmo em condições de não-normalidade dos dados 

(BLANCA et al., 2017). Teste de Levene foi utilizado para verificar a homocedasticidade dos 

dados, e, após post hoc de Tukey foi aplicado para localizar as diferenças entre os diferentes 

agrupamentos.  

Análise de regressão múltipla foi aplicada com a intenção de verificar o comportamento 

preditor das variáveis independentes, idade (em meses) e tempo de experiência (em meses), 

sobre a variável dependente, competência aquática. Esse procedimento foi realizado, 

primeiramente, com a amostra total do estudo. Em um segundo momento, com o objetivo de 

aprofundar os resultados do estudo, a amostra foi dividida por faixas de idade e tempo de 

experiência para que a análise de regressão múltipla fosse aplicada aos grupos de maneira 

isolada, mantendo as variáveis independentes e dependente. A realização desse procedimento 

teve o objetivo de comparar o comportamento preditor das variáveis independentes nas 

diferentes faixas de idade e tempo de experiência. Segundo Tabachnick e Fidell (1996) a 

regressão múltipla é um conjunto de técnicas estatísticas que permite avaliar a relação entre 

uma variável dependente e um conjunto de variáveis independentes. Ao final da análise, a 

Regressão Múltipla possibilita estabelecer uma equação da reta que representa a melhor 

predição de uma variável dependente com base em um conjunto de variáveis independentes 

(ABBAD e TORRES, 2002).  

Entre os métodos de entrada das variáveis independentes no modelo de regressão 

múltipla, o presente estudo optou pelo método stepwise. Tabachnick e Fidell (1996) ressaltam 

que os métodos diferem entre si em relação ao que ocorre com a variância compartilhada entre 

as variáveis e como é determinada a ordem em que as variáveis entram na equação. Segundo 

Hair et al. (2014), o método stepwise permite que cada variável seja considerada para inclusão 

antes do desenvolvimento da equação e a variável independente com maior contribuição é 

adicionada primeiro. Variáveis independentes são então selecionadas para inclusão com base 

em sua contribuição incremental sobre as variáveis já existentes na equação (HAIR et al., 2014). 

Esse método, de acordo com Abbad e Torres (2002) e Field (2009), é geralmente escolhido para 

estudos exploratórios, em que o pesquisador, desprovido de uma teoria embasada em 
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argumentos consistentes sobre o fenômeno estudado, está interessado em identificar 

relacionamentos pouco conhecidos entre variáveis. 

Importante destacar que para a análise de regressão utilizou-se a idade da criança, em 

meses, enquanto o tempo de experiência foi categorizado de acordo com a Tabela 1. Os dados 

foram analisados utilizando o SPSS versão 21.0 e nível de significância de 0,05 foi adotado. 

 

4.3 RESULTADOS 

 
A Tabela 2 apresenta o número amostral para cada agrupamento de idade e de tempo de 

experiência. São também apresentados os valores de média e desvio padrão relacionados à 

competência aquática de cada agrupamento pela EE. 

 

Tabela 2: Número amostral, médias dos valores de competência aquática e desvios padrão para cada faixa de 

idade, tempo de experiência e total. 

Faixa N EE  
 Média Desvio Padrão 

1 (36 a 47 meses) 75 17,4 8,9 

2 (48 a 59 meses) 138 24,6 9,5 

3 (60 a 72 meses) 155 32,9 8,6 

Tempo de experiência   Média Desvio Padrão 

1 (Até 1 mês) 

2 (Até 6 meses) 

3 (Entre 7 e 12 meses) 

4 (Mais de 12 meses) 

70 17,8 9,1 

95 25,3 10,5 

70 28,4 9,2 

133 31,3 9,6 

TOTAL 368 26,6 10,8 

 

Resultado da ANOVA indicam que os valores de competência aquática aumentam da 

menor para a maior faixa etária [F(2,356) = 73,99; p<0,001; ETA2 = 0,29], assim como os 

valores encontrados para os diferentes níveis de experiência [F(3,356) = 27,90; p<0,001; ETA2 

= 0,19], que também aumentam do menor para o maior nível de experiência. Entretanto, o grupo 

de crianças com 7 a 12 meses de experiência não apresentou diferença quando comparado ao 

grupo de crianças com até 6 meses de experiência (p = 0,185). Também não apresentou 

diferença quando comparado ao grupo de crianças com mais de 12 meses de experiência (p = 

0,190). Não foi verificada interação entre faixas etária e níveis de experiência [F(6,356) = 1,47; 

p = 0,185; ETA2 = 0,02]. 

Regressão linear múltipla foi utilizada para verificar se a idade e o tempo de experiência 

em aulas de natação (variáveis independentes) são capazes de predizer a competência aquática 
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da criança (variável dependente). Níveis de significância e valores de correlação entre as 

variáveis independentes e a variável dependente são mostrados na Tabela 3. 

 

Tabela 3: Valores de r (p) para correlação de Pearson entre variáveis independentes (idade e tempo de experiência) 

e a variável dependente (competência aquática), n = 368, *indica correlações significativas. 

 Competência 

Aquática 

Idade (meses) 0,57 (p < 0,001)* 

Tempo de experiência 0,43 (p < 0,001)* 

 

A análise resultou em um modelo estatisticamente significativo [F(2,365) = 155, 61; p 

< 0,001; R2 = 0,46] e responsável por explicar 46% da variância da competência aquática. De 

acordo com o modelo, tanto a idade (ß = 0,52; t = 13,52; p < 0,001), quanto o tempo de 

experiência (ß = 0,36; t = 9,43; p < 0,001) podem ser consideradas variáveis preditoras da 

competência aquática. Mesmo que tenha se encontrado correlação positiva e significativa entre 

idade e tempo de experiências (r = 0,13; p < 0,001), ambas as variáveis entraram no modelo. 

Com isso, a equação da reta que representa a predição da variável dependente com base nas 

duas variáveis independentes estudadas é: 

 

Competência Aquática = 
-15,34 +(0,577 × idade em meses) + (3,46 × tempo de experiência)   

Equação 2 

Análise de regressão também foi aplicada aos dados quando separados por faixas de 

idade e tempo de experiência. Níveis de significância e valores de correlação entre as variáveis 

independentes e a variável dependente para cada faixa de idade e tempo de experiência são 

mostrados nas Tabelas 4 e 5. 

 

Tabela 4: Valores de r (p) para correlação de Pearson entre variáveis independentes (idade e tempo de experiência) 

e a variável dependente (competência aquática) para diferentes faixas de idade. 

 Competência Aquática 

r (p) 

Faixa 1 (N = 75) Idade 0,33 (p = 0,002) 

Tempo de experiência 0,36 (p = 0,001) 

Faixa 2 (N = 138) Idade 0,14 (p = 0,043) 

Tempo de experiência 0,46 (p < 0,001) 

Faixa 3 (N = 155) Idade 0,17 (p = 0,014) 

Tempo de experiência 0,46 (p < 0,001) 
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Tabela 5: Valores de r (p) para correlação de Pearson entre variáveis independentes (idade e tempo de experiência) 

e a variável dependente (competência aquática) para diferentes agrupamentos de tempo de experiência. 

 Competência Aquática 

r (p) 

Tempo de experiência 1 (N = 70) 

Tempo de experiência 2 (N = 95) 

Tempo de experiência 3 (N = 70) 

Tempo de experiência 4 (N = 133) 

Idade 

Idade 

Idade 

Idade 

0,52 (p < 0,001) 

0,52 (p < 0,001) 

0,58 (p < 0,001) 

0,64 (p < 0,001) 

 

Todas as análises realizadas para os diferentes agrupamentos (idade e tempo de 

experiência) resultaram em um modelo estatisticamente significativo. De acordo com os 

modelos resultantes, tanto a idade, quanto o tempo de experiência foram considerados 

preditores da competência aquática, com exceção do agrupamento 2 por faixa de idade, que se 

refere ao grupo de crianças com idades entre 48 e 59 meses. A análise de regressão para este 

agrupamento resultou em um modelo em que somente o tempo de experiência foi considerado 

preditor da competência aquática.  

A Tabela 6 apresenta os valores de R2, resultado da ANOVA, bem como valores de ß e 

teste T para os modelos de regressão resultantes dos agrupamentos por idade. Níveis de 

significância são também apresentados. 

 

Tabela 6: R2, resultado da ANOVA, valores de ß e resultado teste T para as faixas de idade 1, 2 e 3. 

 Modelo de regressão Coeficiente 

Faixa 1 [F(2,72) = 9, 591; p < 0,001; R2 = 0,21] Idade 

(ß = 0,28; t = 2,68; p = 0,009) 

Tempo de experiência  

(ß = 0,32; t = 3,04; p = 0,003) 

Faixa 2 [F(1,136) = 37,792; p < 0,001; R2 = 0,21] Idade 

- 

Tempo de experiência  

(ß = 0,46; t = 6,14; p < 0,001) 

Faixa 3 [F(2,152) = 25,621; p < 0,001; R2 = 0,25] Idade 

(ß = 0,19; t = 2,76; p = 0,006) 

Tempo de experiência  

(ß = 0,47; t = 6,70; p < 0,001) 

 

Já a Tabela 7 apresenta os valores de R2, resultado da ANOVA, bem como valores de ß 

e teste T para os modelos de regressão resultantes dos agrupamentos por tempo de experiência. 

Níveis de significância são também apresentados. 
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Tabela 7: R2, resultado da ANOVA, valores de ß e resultado teste T para os quatro agrupamentos de tempo de 

experiência. 

 Modelo de regressão Coeficiente 

Tempo 

de exp. 1 

[F(1,68) = 25, 842; p < 0,001; R2 = 0,27] Idade 

(ß = 0,52; t = 5,08; p < 0,001) 

Tempo 

de exp. 2 

[F(1,93) = 35,071; p < 0,001; R2 = 0,27] Idade 

(ß = 0,52; t = 5,92; p < 0,001) 

Tempo 

de exp. 3 

[F(1,68) = 34,394; p < 0,001; R2 = 0,33] Idade 

(ß = 0,58; t = 5,86; p < 0,001) 

Tempo 

de exp. 4 

[F(1,131) = 91,681; p < 0,001; R2 = 0,41] Idade 

(ß = 0,64; t = 9,57; p < 0,001) 

 

4.4 DISCUSSÃO 

 

Considerando o alto grau de complexidade demandado no deslocamento em meio 

aquático, este estudo buscou compreender o efeito da idade e do tempo de experiência no 

desenvolvimento da competência aquática em crianças com idade entre 36 e 72 meses, bem 

como investigar o caráter preditivo dessas duas variáveis em relação à competência aquática. 

De modo geral, tanto a idade, quanto o tempo de experiência foram capazes de distinguir a 

competência aquática de crianças de 36 a 72 meses de idade e, deste modo, ambos foram 

preditores de competência aquática. Juntos, idade e tempo de experiência foram responsáveis 

por explicar 46% da variância da competência aquática.  

Esse resultado era esperado visto que pesquisas realizadas ao longo dos anos têm 

mostrado a relevância dessas variáveis no desenvolvimento de habilidades motoras na infância 

(HALVERSON, ROBERTON e LANGENDORFER, 1982; CLELAND e GALLAHUE, 1993; 

SARAIVA, 2013), porém é inédito em mostrar, de modo sistemático esses efeitos ao longo de 

diferentes faixas etárias e níveis de experiência de modo precoce na natação. Malina (2004) 

salienta que o desenvolvimento e a proficiência motora ocorrem em decorrência da relação 

entre experiências vivenciadas pelo indivíduo e o processo de crescimento e maturação, que no 

presente estudo está representado pela idade da criança. Corrobora também com o presente 

estudo, a pesquisa de Olaisen, Flocke e Love (2018). Os autores avaliaram os efeitos de uma 

intervenção em meio aquático, bem como a influência da idade, e número de aulas, nas 

habilidades aquáticas de 149 crianças de 3 a 14 anos. Para realizar a avaliação os autores 

utilizaram o instrumento intitulado "The Hoover Curriculum Checklist". Os autores 

encontraram efeitos significativos da intervenção, foram significativas também as diferenças 

entre grupos de diferentes idades e com diferentes quantidades de experiência em meio 

aquático. 
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Embora ambas as variáveis (idade e tempo de experiência) tenham entrado no modelo 

como preditoras de competência aquática, a análise de regressão apontou a idade (ß = 0,52) 

como maior preditora quando comparada ao tempo de experiência (ß = 0,36). A influência da 

idade está relacionada a diversas mudanças no corpo, tanto do ponto de vista estrutural, quanto 

funcional, principalmente em se tratanto de crianças. O incremento da idade está associado a 

alterações decorrentes da maturação na função executiva, memória de trabalho e velocidade do 

processamento de informações (BEST e MILLER, 2010; LUNA et al., 2004). Essas funções, 

quando combinadas, acarretam em tempos de reação mais rápidos, destreza melhorada, 

velocidade e precisão de movimento aumentadas e menor variabilidade de movimento 

(SAVION-LEMIEUX, BAILEY e PENHUNE, 2009), otimizando o desempenho das 

habilidades motoras e reforçando a relevância da idade na aquisição da competência aquática.  

Importante considerar que, embora o "status" do sistema nervoso central tenha sido 

supervalorizado enquanto restrição do indivíduo, outras características interferem igualmente 

no desenvolvimento (NEWELL, 1986). Alterações estruturais relacionadas à altura, massa 

corporal e tamanho relativo das partes corporais também compõem as restrições do indivíduo 

e repercutem sobremaneira no processo de aquisição da competência motora. Segundo Newell 

(1986), essas mudanças em tamanho corporal levam a mudanças nas restrições biomecânicas 

do sistema. Ainda que a idade ofereça uma possibilidade de representar o estado maturacional 

da criança, estudo de Erbaugh (1986b) apontou que características, como a massa corporal da 

criança, apresentam maior potencial de predição das habilidades aquáticas.  

Erbaugh (1986b) analisou duas habilidades aquáticas de 117 crianças de 3 a 6 anos: o 

deslocamento em decúbito ventral e o deslocamento em decúbito dorsal. Além dessas, outras 

informações foram coletadas, como idade, altura, massa corporal, experiência em meio 

aquático. Análise de regressão múltipla foi aplicada aos dados e a massa corporal da criança foi 

o melhor preditor da habilidade em meio aquático. A idade também se mostrou importante, no 

entanto, na ausência da informação sobre a massa corporal. Além disso, ambas variáveis 

apresentaram alta correlação (r = 0,73) entre si. Sobre esses resultados, é possível inferir que a 

massa corporal pode ser uma variável utilizada para predizer competência aquática, 

possivelmente por sua relação com o estado maturacional da criança. Embora a ausência de 

informações dessa natureza no presente estudo possa ser interpretado como uma limitação, os 

valores de correlação entre idade e massa corporal, bem como a importância atribuída à idade 

na ausência de informação referente à massa corporal apresentados no estudo de Erbaugh 

(1986b) sugerem que a idade também pode ser utilizada como indicativo do estado 

maturacional da criança. 
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Interessante também é que os resultados da regressão no presente estudo apontaram 

correlação positiva entre a idade e o tempo de experiência, embora o valor tenha sido baixo (r 

= 0,13), a correlação foi significativa (p < 0,001), sugerindo uma tendência de que quanto maior 

a idade da criança, maior também o seu tempo de experiência em relação ao meio aquático. Em 

outras palavras, a idade é capaz de refletir não apenas a maturidade biológica e neurológica da 

criança, como também os efeitos acumulados de estímulos ambientais, ou seja, quanto mais 

velha a criança, mais experiência foi adquirida no percurso da vida, repercutindo na qualidade 

do movimento executado (SARAIVA et al., 2013). 

Já para Langendorfer (1987) e Savion- Lemieux, Bialey e Penhune (2009), se a 

aquisição de habilidades motoras fosse dependente apenas da idade ou dos processos 

maturacionais, então todos os adultos atingiriam níveis avançados de qualquer habilidade 

motora. No entanto, existem evidências apontando que sem estimulação adequada e prática, 

não é possível atingir o nível maduro de performance (HALVERSON, ROBERTON e 

LANGENDORFER, 1982). Além disso, embora a criança mais jovem possua limitações de 

cunho biológico, que dificultam a execução de ações motoras de alta complexidade, a 

experiência adquirida em aulas de natação, embora não superem as limitações impostas pela 

idade, contribuem sobremaneira para a aquisição da competência aquática, mesmo que em um 

menor grau de complexidade dos movimentos.  

Para avaliar a influência da experiência na aquisição das habilidades aquáticas, Erbaugh 

(1986a) avaliou a competência aquática de crianças com diferentes níveis de experiência. 

Aquelas com experiência prévia em aulas de natação mantiveram valores de competência 

aquática mais altos em todas as avaliações durante período de oito meses em comparação com 

as crianças pertencentes ao grupo sem experiência prévia em aulas de natação. Embora sem 

considerar a idade, tal resultado aponta, assim como os resultados do presente estudo, a 

relevância da experiência no desenvolvimento da competência aquática. O papel da experiência 

na aquisição de habilidades motoras também foi investigado por Logan et al. (2011). Os autores 

buscaram, por meio de uma metanálise, analisar a eficácia de programas de intervenção motora 

em crianças. O estudo forneceu evidências de que a implementação de programas de 

intervenção motora é uma estratégia efetiva para desenvolver as habilidades motoras 

fundamentais em crianças. 

Para complementar é importante citar outro resultado encontrado no presente estudo que 

diz respeito a não distinção entre  grupos com tempos de experiência próximos, como é o caso 

do grupo de crianças com 7 à 12 meses de experiência que não apresentou diferença quando 

comparado ao grupo de crianças com até 6 meses de experiência (= 0,185) e também, quando 
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comparado ao grupo de crianças com mais de 12 meses de experiência (= 0,190). Sabe-se que 

a competência aquática possui relação com outras variáveis capazes de interferir no processo 

de aquisição das habilidades aquáticas, como medo da água, experiências motoras em geral, 

experiências motoras em meio aquático, características do ambiente de aula (ANDERSON e 

RODRIGUEZ, 2014). Consequentemente, maior diferença nos tempos de experiência dos 

grupos foi necessária para que esse fator, de fato, assumisse papel relevante no desenvolvimento 

da competência aquática, diferenciando os grupos mesmo que sob a influência de outros fatores. 

Sobre a análise de regressão realizada para cada faixa de idade, os resultados 

apresentados na Tabela 4 sugerem um equilíbrio na contribuição das variáveis independentes 

sobre a competência aquática na faixa de idade 1 (36 a 47 meses), que corresponde às crianças 

mais jovens. Nas faixas 2 e 3 é evidente o aumento da contribuição da experiência e a redução 

da contribuição da idade na competência aquática. Os resultados apresentados na Tabela 6 

também sugerem que a idade da criança passa a exercer menor influência, ao passo que o tempo 

de experiência passa a exercer maior influência sobre os resultados de competência aquática 

com o aumento das faixas de idade. Quanto a isso, Newell (1986) propõe que quanto mais 

jovem a criança, mais suscetível ela estará às restrições individuais, como a idade, por exemplo.  

No estudo realizado por Michielon et al. (2006), os autores analisaram o efeito de um 

programa de intervenção motora constituído de movimentos espontâneos de exploração em três 

grupos de crianças com diferentes idades: 4 -12 meses, 12 – 24 meses, 24 – 36 meses. Não 

foram encontradas diferenças entre o pré e o pós-teste em cada grupo, no entanto diferenças 

estatísticas foram encontradas na comparação entre grupos com diferentes idades, sugerindo 

que o desenvolvimento das habilidades aquáticas em crianças nessa faixa etária depende, 

preponderantemente, da idade. Os resultados encontrados no presente estudo corroboram com 

os resultados de Michielon et al. (2006) e evidenciam a maior relevância da variável idade na 

aquisição da competência aquática em crianças mais jovens. 

Quanto ao aumento da contribuição da experiência com o aumento da idade evidenciado 

nos modelos de regressão por faixa de idade, é importante ressaltar que enquanto no início da 

infância, a sequência de desenvolvimento de comportamentos motores manifesta-se de forma 

mais previsível (NEWELL, 1986). A influência das restrições do ambiente e da tarefa passam 

a ser mais evidentes com o passar do tempo, visto que o passar do tempo incide sobre o aumento 

das interações da criança com o ambiente que a cerca, aumentando também a sua influência no 

processo de desenvolvimento. 

Os resultados da correlação (Tabela 5) associados aos resultados da análise de regressão 

(Tabela 7) para cada agrupamento de tempo de experiência sinalizam um aumento do papel da 
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idade enquanto diferenciador dos níveis de competência aquática com o aumento do tempo de 

experiência. Em outras palavras, com o aumento do tempo de experiência, há também 

incremento da correlação entre a idade e a competência aquática, ou seja, quanto mais 

experiência em meio aquático uma criança tiver, maior será a diferença de nível de competência 

aquática dessa criança quando comparada a outra criança mais jovem e com igual tempo de 

experiência. Esses resultados indicam a existência de um aspecto limitador da idade no processo 

de desenvolvimento da competência aquática com o aumento do tempo de experiência. É 

interessante relacionar esse resultado com a discussão sobre períodos críticos para a 

aprendizagem da natação.   

Sobre isso Blanskby et al. (1995) e Anderson e Rodriguez (2014) constataram que 

quanto mais tarde uma criança é inserida em programas de natação, menor quantidade de aulas 

é requerida para ela aprender a nadar. Os estudos também sugerem que o período crítico para a 

aprendizagem da natação ocorre após os 5 anos de idade. Embora tal evidência pareça contestar 

a importância de inserir crianças em programas de ensino das habilidades aquáticas antes dos 5 

anos, Anderson e Rodriguez (2014) e Blanksby et al. (1995) também ressaltam que, embora 

tenham demandado maior quantidade de aulas, as crianças inseridas em programas aquáticos 

em idades precoces alcançaram níveis de proficiência estabelecidos no estudo em idades 

também mais precoces. Além disso, é importante salientar que no presente estudo os efeitos da 

experiência foram percebidos mesmo em crianças com menos de 5 anos de idade, sugerindo 

que, independentemente da existência de períodos críticos para a aprendizagem da natação, a 

evolução dos níveis de competência aquática ocorre em todas as idades. Ocorre que variações 

no ritmo de aprendizagem podem acontecer em decorrência da idade da criança. 

Para exemplificar a ocorrência de aprendizagem de habilidades aquáticas antes dos 5 

anos de idade é importante citar os estudos de Rocha et al. (2018) e Wizer, Meira Júnior e 

Castro (2016). Rocha et al. (2018) investigaram o efeito de programas de intervenção aquática 

em ambiente de piscina rasa e piscina funda e Wizer, Meira Júnior e Castro (2016) investigaram 

os efeitos do uso de flutuadores no processo de aquisição das habilidades aquáticas. Embora o 

objetivo dos estudos tenha sido a comparação entre ambientes de aprendizagem com 

características distintas, todas as situações descritas contribuíram positivamente no processo de 

aquisição das habilidades aquáticas em crianças menores de 5 anos de idade. Estudo de Zelazo 

e Weiss (2006) verificou os efeitos de quatro meses de intervenção em bebês no comportamento 

aquático. Segundo os autores, os bebês evoluíram rapidamente de movimentos desorganizados 

para a aquisição de movimentos com maior grau de organização e complexidade, fortalecendo 

ainda mais o papel da experiência na aquisição da competência aquática  



109 

  

 

Assim, idade e tempo de experiência juntos explicaram 46% da variância na 

competência aquática, ou seja, mais da metade é explicada por outros fatores que não foram 

controlados no presente estudo. Além disso, os resultados do R2, para cada faixa de idade e 

tempo de experiência, apresentados nas Tabelas 6 e 7 sugerem que o modelo de regressão com 

duas variáveis (idade e tempo de experiência) explicaram melhor os resultados da competência 

aquática a cada aumento de faixa de idade e a cada aumento do tempo de experiência, indicando 

que outras variáveis não controladas no estudo interferem mais na competência aquática em 

crianças mais jovens e com menos experiência em meio aquático.  

Entre as duas variáveis, a idade apresentou maior potencial de predição que o tempo de 

experiência, isso porque a idade contempla não só parte da maturação do indivíduo como 

também a quantidade de experiências adquiridas ao longo do tempo. Quanto a isso, sugere-se 

que com o aumento da idade, há um aumento da influência de fatores do ambiente no processo 

de desenvolvimento. Por outro lado o tempo de experiência, no presente estudo, foi avaliado 

apenas do ponto de vista quantitativo, não sendo possível fazer inferências sobre a qualidade 

dos programas de ensino experienciados pelas crianças do estudo.  

Entender em que medida cada uma das variáveis contribui para a aquisição da 

competência aquática é importante, no entanto é ainda mais importante esclarecer que o 

processo de desenvolvimento da competência aquática acontece não só em razão de um ou 

outro fator, mas em decorrência da relação entre fatores intrínsecos (indivíduo) e extrínsecos 

(ambiente e tarefa) ao indivíduo (NEWELL, 1986). Logo, a identificação e o nível de 

contribuição das variáveis estudadas, idade e tempo de experiência, permite orientar o 

profissional no planejamento e aplicação de estratégias de ensino para o desenvolvimento da 

competência aquática. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A área da pedagogia da natação vem sendo questionada sobre a eficácia dos programas 

de ensino do nadar dirigidos às crianças, isso porque entende-se que o nadar deveria ser 

entendido de forma mais ampla que os quatro estilos competitivos de nado. Em meio às 

discussões sobre o assunto, o termo competência aquática parece ser o que melhor define a 

concepção de nadar que se pretende representar, isso porque expõe o caráter sistêmico do 

conceito, em que indivíduo, ambiente e tarefa se inter-relacionam e desencadeiam um 

comportamento aquático exclusivo para determinada situação. Entretanto, a revisão sistemática 

realizada nesta pesquisa indicou que o termo competência aquática ainda se mostra pouco 

relacionado com os instrumentos avaliativos utilizados no âmbito do ensino da natação para 

crianças, sugerindo que, embora o termo esteja presente nas discussões teóricas sobre a 

pedagogia do nadar, o mesmo se mostra, até agora, incipiente no âmbito do ensino dessa prática. 

Ainda assim, foi possível identificar alguns instrumentos que incluem habilidades que 

extrapolam os limites da natação propriamente dita (quatro estilos de nado), demonstrando 

preocupação em englobar habilidades de outros esportes aquáticos. No entanto, apenas um 

instrumento avaliativo contemplou a avaliação de habilidades aquáticas em ambientes com 

características distintas.  

Na tentativa de oferecer um protocolo avaliativo destinado à avaliação da competência 

aquática de crianças em idade pré-escolar, verificou-se as evidências de validade e 

fidedignidade da EE. Optou-se pela EE porque descreve aspectos qualitativos do movimento, 

como características do movimento de pernas, braços e posição corporal, e descreve também, 

aspectos quantitativos do movimento da criança, como a distância percorrida. Embora avalie 

apenas seis tarefas relacionadas à competência aquática, parece contemplar um número mínimo 

de tarefas necessárias para que uma criança na faixa etária entre 3 e 6 anos se envolva de forma 

autônoma e segura com o ambiente aquático. Além disso, a relação que a autora do instrumento 

faz com as características do movimento e a distância percorrida pela criança se mostraram 

relevantes, já que fornece subsídios mais detalhados da competência aquática para o 

planejamento de ensino.  

O processo de adaptação transcultural da EE identificou alterações necessárias para a 

adequação do instrumento no contexto de aplicação, apresentou também evidências de 

conteúdo satisfatórias com base nas respostas de doutores e professores da área do ensino do 

nadar. Além disso, o instrumento apresentou evidências de validade com base na relação com 

variáveis externas, ao demonstrar o caráter preditivo e discriminante da Escala com base na 
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idade e no tempo de experiência das crianças participantes do estudo. As evidências de validade 

com base na estrutura interna foram evidenciadas pela análise fatorial e pela análise da 

consistência interna do instrumento. As cargas fatoriais variaram entre 0,558 (Tarefas de 

mergulho) e 0,956 (Locomoção: tarefas em decúbito ventral), indicando que as variáveis 

utilizadas para representar a competência aquática, de fato, a representam, embora, 

inicialmente, fosse esperado valor mais alto para as Tarefas de mergulho. A fidedignidade do 

instrumento foi obtida por meio das análises de reprodutibilidade e objetividade da Escala e 

apresentaram altos valores para a concordância intra e interavaliadores, não havendo diferenças 

entre os valores obtidos nos dois casos. A partir das avaliações realizadas, foi possível verificar 

que os diferentes procedimentos utilizados para investigar a validade e fidedignidade da EE 

conferiram qualidade e confiabilidade aos dados obtidos.  

Observou-se que a idade e o tempo de experiência influenciam a competência aquática 

de uma criança de forma estatística, de forma que os valores de competência aquática aumentam 

da menor para a maior faixa etária, bem como do menor para o maior tempo de experiência. 

Entre as duas variáveis, a idade apresentou maior potencial de predição, provavelmente porque 

a idade contempla não só parte da maturação do indivíduo, como também a quantidade de 

experiências adquiridas ao longo do tempo. Os resultados sugerem que, com o aumento da 

idade, há também um aumento da influência de fatores do ambiente no processo de 

desenvolvimento. Em contrapartida, quanto mais experiência em meio aquático uma criança 

tiver, maior será a diferença de nível de competência aquática dessa criança quando comparada 

a outra criança mais jovem e com igual tempo de experiência, indicando a existência de um 

aspecto limitador da idade no processo de desenvolvimento da competência aquática com o 

aumento do tempo de experiência. 

Esses resultados asseguram a possibilidade de avaliação precisa e confiável da 

competência aquática por meio da EE no âmbito do ensino da natação para crianças. Nesse 

caso, os profissionais poderão pautar o planejamento e suas decisões metodológicas com base 

nesses resultados. Informações sobre a relação do valor obtido pela Escala com normas 

estabelecidas ainda representam uma lacuna no âmbito do ensino da natação. Foge ao escopo 

desse estudo a normatização da Escala, no entanto ressalta-se a importância de que futuras 

pesquisas se debrucem nessa pauta relacionada à Escala de Erbaugh. 
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APÊNDICE A – ESCALA DE ERBAUGH APÓS PROCESSO DE VALIDAÇÃO 

 

Entrada: Tarefas de Salto 

 

Valor na 

Escala Descrições da Tarefa 

11 A criança senta ou fica em pé na borda da piscina. O examinador, em pé dentro 

da piscina, carrega a criança para dentro da água, segurando-a sob as axilas.  

Neste nível a criança não submerge a cabeça. 

2 A criança inicia o salto da borda da piscina para a água em pé ou agachada. O 

examinador, em pé dentro da piscina, segura as mãos da criança durante a 

execução. Ao entrar na água a criança pode ou não submergir a cabeça. 

3 A criança salta da borda da piscina para a água, em pé ou agachada, sem auxílio. 

O examinador, em pé dentro da piscina2, segura a criança na água antes que a 

cabeça fique submersa ou após ela submergir a cabeça parcialmente. 

4 A criança salta da borda da piscina para a água, em pé ou agachada, sem auxílio. 

O examinador, em pé dentro da piscina, segura a criança após ela submergir a 

cabeça totalmente ou depois que sua cabeça emerge na superfície.  

5 A criança salta da borda da piscina para a água, em pé ou agachada, sem auxílio. 

Em seguida, ela nivela o corpo na posição horizontal em decúbito ventral. 

Finalmente, a criança propulsiona-se por uma distância de aproximadamente 

1,5 m usando qualquer padrão3. Neste nível, a maioria das crianças realiza um 

nado elementar4. 

 

  

                                                 
1 A profundidade da água para os níveis 1 a 5 é de, no mínimo, 1,20 m. 
2 Sugere-se que o examinador mantenha distância de aproximadamente 1,5 metros da borda da piscina nos itens 

3, 4 e 5. A distância de 1,5 metros é apenas uma sugestão para o avaliador, não devendo ser utilizada no 

julgamento da tarefa, isso porque a distância varia a cada situação e não interfere na avaliação da técnica. 
3A distância percorrida pela criança é medida a partir do ponto em que ela submerge na água até o ponto em que 

ela interrompe o nado e solicita auxílio do professor. 
4 Refere-se a todas as formas de locomoção em meio aquático diferentes dos estilos culturalmente estabelecidos 

como formas de nadar (crawl, costas, peito e borboleta). 
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Locomoção: Tarefas em Decúbito Ventral 

 

Valor na 

Escala Descrições da Tarefa 

1 O examinador sustenta a criança em decúbito ventral, segurando-a sob as axilas, 

deixando seus braços e mãos livres. A criança não executa movimentos de 

braços, mesmo quando solicitada a realizá-los. De forma voluntária, ela executa 

movimentos de pernas aleatórios e inconsistentes. Sua posição corporal é quase 

vertical (75°) ou vertical (90º). A cabeça permanece fora da água. 

2 O examinador sustenta a criança em decúbito ventral, segurando-a sob as axilas. 

Os ombros da criança ficam flexionados, com membros superiores no 

prolongamento do corpo, à frente da cabeça. Neste nível, a criança pode tentar 

remar com os braços quando solicitada; no entanto, não há propulsão. Os 

movimentos de pernas são uma ação de pedalada cadenciada, com pouco efeito 

propulsivo. A posição corporal é inferior a 60°. A cabeça permanece fora da 

água. 

3 A criança, usando um aquatubo5 sob as axilas, propulsiona-se por uma distância 

de aproximadamente 1,5 m.6 O examinador pode auxiliar a criança a iniciar a 

tarefa. 

Os movimentos de braços são remadas subaquáticas sem propulsão e 

os movimentos de pernas são uma ação de pedalada com pouca propulsão. A 

posição corporal é quase vertical (75º). A cabeça permanece fora da água. 

4 A criança, usando um aquatubo sob as axilas, propulsiona-se por uma distância 

de aproximadamente 3m. O examinador não auxilia. 

Os movimentos de braços são remadas subaquáticas com pouca ou nenhuma 

propulsão. 

Os movimentos de pernas são uma ação de pedalada que geram sustentação e 

propulsão moderadas. A posição corporal é inferior a 60°. Neste nível a criança 

pode ou não submergir a cabeça. 

5 A criança, sem qualquer equipamento de flutuação, propulsiona-se por uma 

distância de aproximadamente 1,5 m. Ela usa um nado elementar. O examinador 

não auxilia. 

Os movimentos de braços são remadas subaquáticas com pouca propulsão. 

Os movimentos de pernas são uma ação de pedalada com pouca sustentação e 

propulsão. A posição corporal é de aproximadamente 45º. Neste nível a criança 

pode ou não submergir a cabeça.  

6 A criança propulsiona-se sem equipamento por uma distância de 

aproximadamente 3 m. Ela usa um nado elementar. O examinador não auxilia. 

Os movimentos de braços são remadas subaquáticas com propulsão moderada.  

Os movimentos de pernas são uma ação de pedalada com propulsão moderada. 

Um batimento de pernas rudimentar7 (adejamento) começa a surgir neste nível. 

A posição corporal é menor que 45º (aproximadamente 20 a 40º). A cabeça fica 

submersa. 

 

Locomoção: Tarefas em Decúbito Ventral (continuação) 

                                                 
5Material de baixa densidade (flutuador) feito de etaflon. É também conhecido como macarrão ou espaguete. 
6 Em todas as tarefas que envolvem locomoção, a criança desloca-se em direção ao examinador. 
7 Consiste no batimento alternado de pernas com amplas flexões da articulação do joelho. Outra característica é a 

ausência de movimento na articulação do quadril. 
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Valor na 

Escala Descrições da Tarefa 

7 A criança propulsiona-se sem equipamento por uma distância de 

aproximadamente 3 m. Este é o início da transição de um nado elementar para 

um padrão de crawl. O examinador não auxilia. 

Os movimentos de braços são remadas subaquáticas com considerável 

propulsão.  

Os movimentos de pernas são pedaladas e/ou batimentos de pernas 

rudimentares com propulsão. A posição corporal é menor que 45º 

(aproximadamente 20 a 40º). A cabeça submerge de forma intermitente. A 

criança levanta a cabeça (queixo) fora da água para expirar/inspirar. 

8 A criança propulsiona-se sem equipamento por uma distância de 

aproximadamente 3 m. O padrão rudimentar de crawl continua a aparecer. O 

examinador não auxilia. 

Os movimentos de braços são um padrão de braçadas com recuperação aérea 

aleatória. A criança ocasionalmente recupera um braço fora da água. O padrão 

geralmente não é cadenciado. 

O padrão de movimento de pernas é um batimento rudimentar e/ou 

razoavelmente eficiente. A posição corporal é menor que 45º (aproximadamente 

20 a 40º). A cabeça submerge de forma intermitente. A criança levanta a cabeça 

(queixo) fora da água para expirar/inspirar. 

9 A criança propulsiona-se sem equipamento por uma distância de 

aproximadamente 6 m. O padrão de crawl continua a aparecer. Executa técnica 

de respiração, e coordenação cadenciada dos braços e da respiração é 

desenvolvida. O examinador não auxilia. 

Os braços são recuperados fora da água de maneira razoavelmente cadenciada. 

O padrão de movimento de pernas é um batimento razoavelmente eficiente. 

A posição corporal é menor que 20°. 

A criança expira durante a imersão da cabeça e inspira levantando-a (queixo) 

fora da água. 

10 A criança propulsiona-se sem equipamento por uma distância de 

aproximadamente 6 m. Surge um padrão de crawl razoavelmente maduro. Os 

movimentos dos braços, pernas e cabeça agora são coordenados. O examinador 

não auxilia. 

Os braços são recuperados fora da água de maneira cadenciada. 

O padrão de batimento de pernas é eficiente. A posição corporal é quase 

horizontal (menor que 10º). A criança expira durante a imersão da cabeça e 

inspira rotando (girando) o pescoço lateralmente. A técnica de respiração por 

rotação está em desenvolvimento.  
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Locomoção: Tarefas em Decúbito Dorsal 

 

Valor na 

Escala Descrições da Tarefa 

1 O examinador sustenta a criança em decúbito dorsal, segurando-a sob as axilas. 

O tronco e os membros da criança geralmente estão rígidos e tensos. Em alguns 

casos, ela assume posição sentada ou quase sentada. A criança segura-se ao 

examinador. 

As pernas da criança geralmente ficam estendidas e tensas ao ser colocada nessa 

posição. Ela executará várias pernadas, a intervalos irregulares se lhe forem 

solicitadas. O tronco fica quase na vertical, e quadril pode ser flexionado 

(posição do peito em direção às coxas). A cabeça permanece fora da água. 

2 O examinador sustenta a criança em decúbito dorsal, segurando-a sob as axilas 

e amparando a cabeça no ombro do avaliador. A criança está mais relaxada do 

que no nível anterior. Ela segura-se ao examinador com um braço só, de maneira 

relaxada ou não se segura. Não há movimentos propulsivos de braços. 

Os movimentos de pernas são voluntários e contínuos. Eles não produzem 

sustentação ou propulsão. 

O corpo da criança, incluindo o tronco e as pernas, fica estendido e quase na 

horizontal. A cabeça fica geralmente fora da água. Neste nível, a criança pode 

manter a parte posterior da cabeça submersa, mas as orelhas ficam acima da 

água. 

3 O examinador segura somente a cabeça da criança, que está em decúbito dorsal. 

Seus braços e mãos flutuam na água, livres do examinador. Não há movimentos 

propulsivos de braços. 

Os movimentos de pernas são voluntários e contínuos. Eles produzem pouca 

sustentação. 

A posição corporal é quase horizontal, semelhante à do nível anterior. A cabeça 

fica submersa até as orelhas, e a criança olha para o teto. 

4 A criança, usando um aquatubo sob as axilas, propulsiona-se por uma distância 

de aproximadamente 1,5 m. O examinador pode auxiliar a criança em alguns 

momentos durante a tarefa. 

Não realiza movimento propulsivo de braços. Os movimentos de pernas são 

batimentos rudimentares cadenciados. A pernada produz pouca sustentação e 

propulsão.  

A posição corporal é de aproximadamente 45º. À medida que a criança percorre 

a distância de aproximadamente 1,5 m, sua posição corporal vai se 

verticalizando, podendo chegar a uma posição sentada ao final do percurso. A 

criança inicia a tarefa com a cabeça submersa até as orelhas. 
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Locomoção: Tarefas em Decúbito Dorsal (continuação) 

 

Valor na 

Escala Descrições da Tarefa 

5 A criança, usando um aquatubo sob as axilas, propulsiona-se por uma distância 

de aproximadamente 3 m. O examinador pode auxiliar a criança em alguns 

momentos durante a tarefa.  

As características do nado são semelhantes às do nível anterior. No entanto, a 

criança pode ou não realizar movimentos de braços do tipo nadadeiras8 (para 

cima e para baixo) ou palmateios9. Os movimentos geram pouca propulsão.  

Os movimentos de pernas são batimentos rudimentares que produzem 

sustentação e propulsão moderadas.  

A posição corporal é de aproximadamente 45º. À medida que a criança percorre 

a distância de aproximadamente 3 m, sua posição corporal pode ir se 

verticalizando, podendo chegar a uma posição sentada ao final do percurso. A 

criança inicia a tarefa com a cabeça submersa até as orelhas. 

6 A criança, usando um aquatubo sob as axilas, propulsiona-se por uma distância 

de aproximadamente 3 m. O examinador pode auxiliar a criança a iniciar a 

tarefa, mas não auxilia a criança a manter a posição ao longo do percurso. 

Pode ou não realizar movimentos de braços do tipo nadadeiras (para cima e para 

baixo) ou palmateios. Os movimentos geram pouca propulsão. 

Os movimentos de pernas são batimentos rudimentares que produzem 

sustentação e propulsão. 

A posição corporal é quase horizontal e a cabeça fica submersa até as orelhas. 

A posição corporal se mantém até o final do percurso. 

7 A criança propulsiona-se sem equipamento por uma distância de 

aproximadamente 1,5 m. O examinador pode auxiliar a criança a iniciar a tarefa. 

Pode ou não realizar movimentos de braços, de nadadeira ou palmateio. Os 

movimentos geram pouca propulsão. Os movimentos de pernas são batimentos 

rudimentares que produzem propulsão. 

A posição corporal é de 45º quando a criança começa a nadar. O quadril cai para 

uma posição vertical durante a tarefa. 

A cabeça fica submersa até as orelhas. 

8 A criança propulsiona-se sem equipamento por uma distância de 

aproximadamente 3 m. O examinador pode auxiliar a criança a iniciar a tarefa.  

Pode ou não realizar movimentos de braços, de nadadeira ou palmateio. Os 

movimentos geram pouca ou moderada propulsão.  

A ação de pernas são batimentos rudimentares que produzem propulsão. A 

posição corporal é de aproximadamente 45º quando a criança começa a nadar. 

O quadril pode cair para uma posição vertical durante a tarefa. A cabeça fica 

submersa até as orelhas. 

 

 

 

                                                 
8 Movimento dos braços como nadadeiras pode ser descrito da seguinte forma: palmas das mãos para baixo, 

polegares em direção ao corpo, movimento no plano sagital para cima e para baixo. 
9 Movimento dos braços como palmateio desenha a figura de um oito ou uma forma oval e é executado com as 

mãos e os braços. 
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Locomoção: Tarefas em Decúbito Dorsal (continuação) 

 

Valor na 

Escala 

Descrições da Tarefa 

9 A criança propulsiona-se sem equipamento por uma distância de 

aproximadamente 3 m. O examinador não auxilia. 

Os movimentos de braços são os de nadadeira ou palmateio. Neste nível, a 

amplitude da ação dos braços é maior do que a do nível anterior. Ou seja, neste 

nível, as mãos realizam um movimento cuja trajetória se inicia à altura dos 

ombros. Os braços agora produzem sustentação e propulsão consideráveis. 

Os movimentos de pernas são batimentos que produzem considerável 

propulsão. A posição corporal é quase horizontal (menor que 10º). A criança 

também mantém uma posição horizontal durante a tarefa. A cabeça fica 

submersa até as orelhas. 

10 A criança propulsiona-se sem equipamento por uma distância de 

aproximadamente 6 m. O examinador não auxilia. 

A ação de braços é um padrão de braçada com recuperação aérea razoavelmente 

eficiente. 

O padrão de movimento de pernas é um batimento eficiente. 

A posição corporal é quase horizontal (menor que 10º).  

A cabeça fica submersa até as orelhas. 
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Locomoção: Movimento de Pernas 

 

Valor na 

Escala Descrições da Tarefa 

1 O examinador sustenta a criança em decúbito ventral, segurando-a sob as axilas. 

A criança segura os antebraços do examinador. 

Os movimentos de pernas são limitados; também são aleatórios e/ou 

inconsistentes. A posição corporal é quase vertical (aproximadamente 75°). A 

cabeça permanece fora da água. 

2 O examinador sustenta a criança em decúbito ventral, segurando-a sob as axilas. 

A criança pode ou não segurar os antebraços do examinador. 

Os movimentos de pernas são razoavelmente cadenciados e consistentes; 

também são mais vigorosos que a ação de pernas do nível anterior. A criança 

executa pedaladas para manter a estabilidade do corpo na água. A posição 

corporal é inferior a 60º. A cabeça permanece fora da água. 

3 A criança propulsiona-se com a ajuda de um aquatubo posicionado de modo a 

fornecer apoio aos membros superiores10, por uma distância de 

aproximadamente 1,5 m. Os movimentos de pernas são pedaladas que 

produzem pouca propulsão. A posição corporal é quase vertical 

(aproximadamente 75°). A cabeça permanece fora da água. 

4 A criança propulsiona-se com a ajuda de um aquatubo posicionado de modo a 

fornecer apoio aos membros superiores, por uma distância de aproximadamente 

3 m.  

Os movimentos de pernas são pedaladas com pouca ou moderada propulsão. 

A posição corporal é inferior a 60º. A posição corporal pode ir se verticalizando 

à medida que a criança percorre a distância de 3 m. Neste nível a criança pode 

ou não submergir a cabeça. 

5 A criança propulsiona-se com a prancha por uma distância de aproximadamente 

1,5 m.  

A criança segura a borda superior ou bordas laterais da prancha com as mãos, 

conduzindo-a. Em alguns casos, parte do tronco da criança pode ficar apoiado 

sobre a prancha. 

Os movimentos de pernas são uma ação de pedalada com pouca sustentação e 

propulsão. A posição corporal varia em torno dos 45º. Neste nível a criança 

pode ou não submergir a cabeça. 

6 A criança propulsiona-se com a prancha por uma distância de aproximadamente 

3 m.  

A criança segura a borda inferior ou bordas laterais da prancha com as mãos, 

conduzindo-a. 

Os movimentos de pernas são uma ação de pedalada com sustentação e 

propulsão moderadas. A posição corporal é menor que 45º. O rosto fica 

submerso. 

 

 

 

 

                                                 
10 As crianças serão orientadas a segurar o aquatubo de maneira que as extremidades do material sejam colocadas 

sob as axilas e os braços fiquem semiflexionados, de modo que as mãos da criança permaneçam apoiadas na parte 

central do aquatubo. 
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Locomoção: Movimento de Pernas (continuação) 

 

Valor na 

Escala Descrições da Tarefa 

7 A criança propulsiona-se com a prancha por uma distância de aproximadamente 

3 m.  

A criança segura a borda inferior ou bordas laterais da prancha com as mãos, 

conduzindo-a. 

A ação de pernas é um batimento rudimentar e pedaladas com propulsão 

considerável. A posição corporal é menor que 45º (aproximadamente 20 a 40°). 

O rosto fica submerso.  

8 A criança propulsiona-se com a prancha por uma distância de aproximadamente 

6 m.  

A criança segura a borda inferior ou bordas laterais da prancha com as mãos. 

Os cotovelos ficam estendidos. 

O movimento de pernas é um batimento rudimentar com considerável 

propulsão. A posição corporal é quase horizontal (menor que 10º). O rosto fica 

submerso. 

9 A criança propulsiona-se com a prancha por uma distância de aproximadamente 

6 m.  

A criança segura a borda inferior ou bordas laterais da prancha com as mãos. 

Os cotovelos ficam estendidos. 

A ação de pernas é um batimento razoavelmente eficiente ou eficiente. A 

posição corporal é quase horizontal (menor que 10º). O rosto fica submerso.  
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Tarefas de Mergulho11 

 

Valor na 

Escala Descrições da Tarefa 

1 A criança inicia o mergulho de uma posição sentada na borda da piscina. Ela 

mergulha caindo de barriga/cabeça à frente em direção ao examinador. O 

examinador pode auxiliar a criança na preparação para o mergulho.  

2 A criança inicia o mergulho de uma posição ajoelhada ou agachada na borda da 

piscina. Ela mergulha caindo de barriga à frente em direção ao examinador. O 

examinador pode auxiliar a criança na preparação para o mergulho.  

3 A criança inicia o mergulho de uma posição em pé na borda da piscina. Ela 

mergulha caindo de barriga à frente, sem empurrar a borda, em direção ao 

examinador. O examinador pode auxiliar a criança na preparação para o 

mergulho. 

4 A criança inicia o mergulho de uma posição em pé na borda da piscina. Ela 

mergulha caindo de barriga à frente, empurrando a borda, em direção ao 

examinador. O examinador pode auxiliar a criança na preparação para o 

mergulho. 

5 A criança inicia o mergulho de uma posição ajoelhada ou agachada na borda da 

piscina. Ela mergulha caindo de cabeça à frente em direção ao examinador. O 

examinador pode auxiliar a criança na preparação para o mergulho. 

6 A criança inicia o mergulho de uma posição em pé na borda da piscina. Ela 

mergulha caindo de cabeça à frente. Ao iniciar o salto, a criança pode ou não 

empurrar a borda.  O examinador pode auxiliar a criança na preparação para o 

mergulho. 

 

  

                                                 
11Tarefas de Mergulho são propostas à criança apenas quando ela possui, no mínimo, pontuação 3, na Entrada: 

Tarefas de Salto. 
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Tarefas de buscar objeto12 no fundo da piscina 

 

Valor na 

Escala Descrições da Tarefa 

1 A criança, em pé na piscina com a água na altura entre o quadril e o peito, 

submerge parcialmente o rosto a fim de pegar um objeto indicado pelo 

examinador. A criança executa a tarefa com auxílio13. 

2 A criança, em pé na piscina com a água na altura entre o quadril e o peito, 

submerge parcialmente o rosto a fim de pegar um objeto indicado pelo 

examinador. A criança executa a tarefa sem auxílio. 

3 A criança, em pé na piscina com a água na altura entre o quadril e o peito, 

submerge totalmente o rosto a fim de pegar um objeto indicado pelo 

examinador. A criança executa a tarefa com auxílio. 

4 A criança, em pé na piscina com a água na altura entre o quadril e o peito, 

submerge totalmente o rosto a fim de pegar um objeto indicado pelo 

examinador. A criança executa a tarefa sem auxílio. 

5 A criança, em pé na piscina com a água na altura entre o quadril e o peito, 

submerge totalmente o rosto, retirando os pés da base de apoio e adotando 

posição em decúbito ventral na água, a fim de pegar um objeto indicado pelo 

examinador. A criança executa a tarefa com auxílio. 

6  A criança, em pé na piscina com a água na altura entre o quadril e o peito, 

submerge totalmente o rosto, retirando os pés da base de apoio e adotando 

posição em decúbito ventral na água, a fim de pegar um objeto indicado pelo 

examinador. A criança executa a tarefa sem auxílio. 

7 A criança propulsiona-se por uma distância de, no mínimo, 50 cm na posição 

de decúbito ventral e então pega um objeto indicado pelo examinador antes de 

ficar em pé na base de apoio com a água na altura entre o quadril e o peito. A 

criança executa a tarefa sem auxílio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                 
12 Objeto deve ter tamanho e forma apropriada à criança. 
13 É caracterizado auxílio quando a criança executa a tarefa segurando a mão do avaliador ou quando ela se 

segura em algum apoio situado na piscina como barra/borda durante a execução da tarefa. Apenas apoiar-se na 

parede não é caracterizado auxílio. 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO INSTITUCIONAL 

 

I  DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA 

Título: Validação Transcultural de Teste de Competência Aquática para Crianças 

Pesquisador responsável: Rossane Trindade Wizer 

Avaliação do risco da pesquisa: Os riscos da participação na pesquisa serão os mesmos 

daqueles enfrentados em qualquer aula de natação, já que as tarefas solicitadas durante a 

realização da avaliação são similares às atividades propostas pelos professores nas aulas. Para 

garantir segurança, durante a avaliação as crianças estarão assistidas por um professor dentro 

da piscina e outro professor na borda da piscina. Os participantes da pesquisa não serão 

identificados em nenhuma publicação resultante desse trabalho. Como benefícios, os pais e/ou 

responsáveis, os professores de natação das crianças e os coordenadores de cada escola 

receberão a avaliação diagnóstica de cada criança avaliada, indicando seu estágio e descrição 

de sua competência aquática. 

Duração da pesquisa: 1 ano 

Este estudo faz parte da tese de doutorado da aluna Rossane Trindade Wizer, do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento Humano, da Escola de Educação 

Física, Fisioterapia e Dança, da UFRGS e tem como objetivo validar um instrumento de 

avaliação da competência aquática de crianças de 3 à 6 anos, cujo nome é Escala de Erbaugh.  

Pretende-se com isso colaborar com a área da pedagogia da natação. Do ponto de vista 

prático, o estudo visa oferecer às escolas e aos professores de natação, um instrumento para a 

avaliação dos alunos, cujas respostas poderão dar subsídios para o planejamento de estratégias 

de ensino mais eficazes. Do ponto de vista teórico, o objetivo do estudo é oferecer um 

instrumento de avaliação da competência aquática cujas respostas poderão ser confiáveis para 

a utilização em pesquisas científicas. 

 

II INFORMAÇÕES SOBRE OS RESPONSÁVEIS PELA PESQUISA 

Nome: Rossane Trindade Wizer 

Telefone: 992400786 

E.mail: rossanew@hotmail.com 

Professor orientador: Flávio Antônio de Souza Castro 

Telefone: 33085806 

E.mail: souza.castro@ufrgs.br 
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Eu, ________________________________________, responsável pela Escola de 

Natação ___________________________informo que estou de acordo com a realização do 

estudo “Validação Transcultural de Teste de Competência Aquática para Crianças” nesta 

escola, no período de março de 2018 à março de 2019. 

 

__________________________________________________ 

Assinatura 

 

__________________, ______ de _____________________ de 2018. 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(JUÍZES) 

 

Devido a sua experiência na área da pedagogia da natação, você está sendo convidado, 

como voluntário, a participar de um estudo que está sendo realizado pela aluna Rossane 

Trindade Wizer, estudante de doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências do 

Movimento Humano, da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Dança, da UFRGS. O estudo 

tem como objetivo validar um instrumento de avaliação da competência aquática de crianças 

de 3 a 6 anos, cujo nome é Escala de Erbaugh.  

Pretende-se com o estudo colaborar com a área da pedagogia da natação, tanto do ponto 

de vista prático, oferecendo às escolas e aos professores de natação, um instrumento para a 

avaliação dos alunos, cujas respostas poderão dar subsídios para o planejamento de estratégias 

de ensino mais eficazes, quanto do ponto de vista teórico, ao oferecer um instrumento de 

avaliação da competência aquática cujas respostas são confiáveis para a utilização em pesquisas 

científicas. 

Se você concordar sua participação irá responder um formulário específico a respeito da 

pertinência e da clareza dos itens do instrumento. Este processo, dura, aproximadamente, 30 

min, e será realizado eletronicamente: aceitando participar, você receberá um e-mail com todas 

as orientações, inclusive o instrumento em análise 

Cabe ressaltar que os riscos da participação na pesquisa estão relacionados a seu tempo 

despendido nesta análise; você, também, pode sentir-se incomodado ao responder as questões.  

Informamos que nenhum nome será divulgado. Como benefícios, você estará colaborando para 

o avanço da pedagogia da natação, que carece de instrumento validado para nossa realidade. 

Você é livre para participar ou retirar o consentimento a qualquer momento do estudo, 

sem penalização ou prejuízo algum.  

E por fim, se você sentir prejudicado durante a pesquisa, deve recorrer ao Comitê de 

Ética em Pesquisa da UFRGS, cujo telefone para contato é 33083738. 

A professora Rossane Trindade Wizer estará à disposição para prestar esclarecimentos 

durante todo o estudo pelo e-mail: rossanew@hotmail.com. O orientador (pesquisador 

responsável) desta pesquisa é o Doutor Flávio Antônio de Souza Castro, professor da UFRGS, 

cujo e-mail para contato é souza.castro@ufrgs.br. 

A sua assinatura neste termo de consentimento indica que você entendeu 

satisfatoriamente as informações a respeito da pesquisa e que você concorda com sua 

participação. Qualquer outra dúvida você poderá perguntar diretamente aos pesquisadores. 
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Também informamos que não haverá qualquer custo ou compensação financeira em relação a 

sua participação nesta pesquisa.  

 

 

Nome e assinatura do juiz 
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APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (PAIS 

OU RESPONSÁVEIS) 

 

Seu filho está sendo convidado, como voluntário, a participar de um estudo que está 

sendo realizado pela aluna Rossane Trindade Wizer, estudante de doutorado do Programa de 

Pós-Graduação em Ciências do Movimento Humano, da Escola de Educação Física, 

Fisioterapia e Dança, da UFRGS. O estudo tem como objetivo validar um instrumento de 

avaliação da competência aquática de crianças de 3 à 6 anos, cujo nome é Escala de Erbaugh.  

Pretende-se com o estudo colaborar com a área da pedagogia da natação, tanto do ponto 

de vista prático, oferecendo às escolas e aos professores de natação, um instrumento para a 

avaliação dos alunos, cujas respostas poderão dar subsídios para o planejamento de estratégias 

de ensino mais eficazes, quanto do ponto de vista teórico, ao oferecer um instrumento de 

avaliação da competência aquática cujas respostas são confiáveis para a utilização em pesquisas 

científicas. 

Se você concordar com a participação do seu filho no estudo, você terá que responder 

um formulário sobre as experiências do seu filho em aulas de natação, e, ainda, o seu filho 

participará de uma avaliação da competência aquática. A avaliação tem duração, em média, de 

20 minutos. Pretende-se realizá-la na própria escola de natação, no entanto, se isso não for 

possível, a avaliação poderá ocorrer no centro natatório da Escola de Educação Física, 

Fisioterapia e Dança, da UFRGS. A avaliação será filmada pela pesquisadora e os pais poderão 

ter acesso aos dados se desejarem. 

Cabe ressaltar que os riscos da participação na pesquisa serão os mesmos daqueles 

enfrentados em qualquer aula de natação, já que as tarefas solicitadas durante a realização da 

avaliação são similares às atividades propostas pelos professores nas aulas. Para garantir 

segurança, durante a avaliação as crianças estarão assistidas por um professor dentro da piscina 

e outro professor na borda da piscina. Os participantes da pesquisa não serão identificados em 

nenhuma publicação resultante desse trabalho. Como benefícios, os pais e/ou responsáveis, os 

professores de natação das crianças e os coordenadores de cada escola receberão a avaliação 

diagnóstica de cada criança avaliada, indicando seu estágio e descrição de sua competência 

aquática. 

Você é livre para impedir a participação do seu filho ou retirar o consentimento a 

qualquer momento do estudo, sem penalização ou prejuízo algum.  

E por fim, se você sentir que seu filho foi prejudicado durante a pesquisa deve recorrer 

ao Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS, cujo telefone para contato é 33083738. 
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A professora Rossane Trindade Wizer estará à disposição para prestar esclarecimentos 

durante todo o estudo pelo e-mail: rossanew@hotmail.com. O orientador (pesquisador 

responsável) desta pesquisa é o Doutor Flávio Antônio de Souza Castro, professor da UFRGS, 

cujo e-mail para contato é souza.castro@ufrgs.br. 

A sua assinatura neste termo de consentimento indica que você entendeu 

satisfatoriamente as informações a respeito da pesquisa e que você concorda com a participação 

do seu filho. Qualquer outra dúvida você poderá perguntar diretamente aos professores da 

pesquisa. Também informamos que não haverá qualquer custo ou compensação financeira em 

relação à participação de seu filho nesta pesquisa. No caso de a avaliação precisar ser realizada 

fora das dependências da escola de natação, os pesquisadores arcarão com as despesas de 

transporte. 

 

 

Nome da criança participante 

 

 

Nome e assinatura do responsável pelo participante da pesquisa 

 

 

Assinatura do pesquisador responsável: Prof. Dr. Flávio Antônio de Souza Castro 

 

 

 

Assinatura do pesquisador: Professora Rossane Trindade Wizer 
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APÊNDICE E – FORMULÁRIO 

    

Dados da criança 

Nome: ____________________________________ Sexo: (   )masculino        (   )feminino 

E.mail do responsável: _________________________________ 

Dia/Hora da aula: ___________________________ 

Data de nascimento: _____/_____/________ (   )A termo   (   )Pré-termo  

Se pré-termo, qual a idade gestacional? _______________________ 

 

1. Seu(a) filho(a) já frequentou aulas de natação? 

(    )não     (   )sim 

 

2. Qual o tempo de experiência em aulas de natação e a frequência semanal das aulas que o 

seu filho/a sua filha possui? 

        (  ) até 1 mês de experiência 

           (   ) 1x              (   ) 2x              (   ) 3x ou mais 

        (  ) até 6 meses de experiência 

            (   ) 1x              (   ) 2x              (   ) 3x ou mais 

        (  ) entre 7 e 12 meses de experiência 

           (   ) 1x              (   ) 2x              (   ) 3x ou mais 

        (  ) mais de 12 meses de experiência 

            (   ) 1x              (   ) 2x              (   ) 3x ou mais 

 

3. Seu(a) filho(a) tem medo da água? 

(   )não     (   )sim 

 

4. Seu(a) filho(a) frequenta a escola infantil? 

(   )não     (   )sim   

 

5. Seu(a) filho(a) possui aulas de educação física na escola? 

(   )não     (   )sim 

 

6. Seu(a) filho(a) participa de alguma atividade esportiva/recreativa? 

(   )não     (   )sim 

 

7. Seu filho sofreu algum acidente que possa ser descrito como afogamento? 

(   )não     (   )sim 

 

8. Qual a frequência de contato do seu filho com o meio aquático (sem levar em conta as aulas 
de natação)? 

(  )no mínimo 1 vez por semana         (  )no mínimo 1 vez por mês         (  )apenas no verão 

 

9. Pai e mãe da criança sabem nadar? 

(  )somente pai (  )somente mãe (  )ambos sabem(  )pai e mãe não sabem 

 

Código alfa-numérico: ____________ 

Data da avaliação: ____/____/______ 

Idade em meses: _________________ 

Escola de natação: ______________ 

________________________________

________ 
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10. Seu filho é capaz de nadar de forma independente (sem flutuadores e sem auxílio do 

professor)?  

(  )sim   (  )não 

Se sim, quantos metros acha que ele é capaz de percorrer de forma independente? 

(  )1,5 metros    (  )3 metros   (  )6 metros     
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP – UFRGS 
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